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T E L E C r H A J ^ A S D E AI-TOC52E. 
Madr id, 1" de junio. 
I&oy l ia presentado el Min i s tro de 
U l t r a m a r a l Congreso los presu-
puestos de l a I s l a de C u b a . A s c i e n -
den los ingresos á $ 26 .4 :25 ,000 y 
los gastos á $ 2 6 . 3 3 9 , 3 1 4 . 
S i n m u y sus tanc ia l e s modifica-
nes , f i j á n s e l a s verdaderas c i fras 
de l a Deuda p ú b l i c a y e l importe de 
l a s c l a se s p a s i v a s . 
A u m é n t a s e e l persona l de l a S a l a 
de U l t r a m a r e n e l T r i b u n a l de C u e n -
tas del Reino . 
£ia A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l de M a -
tanzas se convierte e n A u d i e n c i a 
de lo C r i m i n a l . 
S e establece u n impuesto trans i -
torio de 2 4 poz 1 0 0 sobre los Dere-
ch/js A r a n c e l a r i o s , e l e v á n d o s e tam-
b i é n bas ta e l 2 4 por l O O el impues-
to transitorio á l a s procedencias y 
p r o d u c c i ó n peninsulares . A s i m i s -
mo se establece e l 2 4 por l O O so-
bre los a r t í c u l o s de l a T a b l a A ex-
ceptuados del pago do derechos en 
e l tratado d a comercio celebrado 
con los E s t a d o s U n i d o s , é igual r e -
cargo se impone á los a r t í c u l o s com-
prendidos e n la T a b l a B de dicbo 
tratado. 
Sespec to de los trigos y de las ha-
r i n a s a m e r i c a n a s se establecen los 
m i s m o s derechos que paguen la s 
pen insu lares ; por lo que pwede con-
s i d e r a r s e no infringido e l tratado 
de comercio con los E s t a d o s U n i -
dos. 
Se establece u n impuesto sobre la 
g a n a d e r í a de u n p e q u e ñ o tipo por 
cabeza , l a mi tad para el Tesoro y la 
otra mitad para los A y u n t a m i e n t o s , 
e l cua l se ca lcu la que p r o d u c i r á a l 
T e s o r o 125 .OOO pesos. 
E l E s t a d o p e r c i b i r á l a mitad del 
impuesto de consumo sobre ganado, 
c u y a mitad se ca lcu la que importa-
r á 650-QOO pesos. 
R e s p é t a s e l a actual tarifa de consu-
mo sobre bebidas, y respecto de los 
derechos de consumo que pagan en 
l a I s l a los v inos pen insu lares , se 
res tablece e l derecho de l i centa-
v o s por litro que se impuso en e l pre-
supuesto de 1 8 9 2 en vez de dos 
centavos que se imponen en. los v i -
gentes. 
R s b á j a n s e algo m á s del doce por 
ciento los derechos de e s p o r t a c i ó n 
de los tabacos, c a l c u l á n d o s e que es-
to d i s m i n u i r á los ingresos en m á s 
de lOO.OOO pesos en oro. 
Xios d e m á s impuestos sufren esca-
s a v a r i a c i ó n . 
E n e l presupuesto se contienen 
autorizaciones para arrendar la ren-
ta del t imbre, l a cobranza del im-
puesto sobre consumos de ganado y 
l a l o t er ía . 
E l c á l c u l o de los ingresos se hace 
sobre lo recaudado en 1 8 9 2 . E n el 
p r e á m b u l o del proyeoto de L e y se 
dice que el presupuesto se l iquidará 
s i n déf ic i t , e l c u a l h a venido siendo 
por t é r m i n o medio h a s t a a q u í de 
cuatro mi l lones de pesos por de-
f ic iencia en los ingresos, y c á l c u l o s 
equivocados en los gastos, especial-
mente en los intereses de la deuda 
cubana y e n lo que se refiere á las 
c l a s e s pas ivas . 
E l proyecto de presupuestos obe-
dece á l a neces idad de cubrir los 
gastos que se ca l cu lan e n 2 6 millo-
n e s de pesos. 
E l impuesto de c a p i t a c i ó n conque 
se g r a v a la g a n a d e r í a se consigna 
en la s iguiente ferma: E l ganado c a -
ba l lar p a g a r á veinte centavos por 
cabeza; e l mular , quince; e l a sna l , 
ocho; e l vacuno, diez; e l cabrio, seis; 
e l de cerda, ocho; y e l ovino, cuatro. 
E n e l m i s m o proyecto se reduce á 
centavo y medio el derecho por litro 
que pagan á s u i m p o r t a c i ó n los v i -
nos e s p a ñ o l e s . 
S u p r í m e s e e l impuesto de paten-
tes que sat is facen los expendedores 
de v inos y l icores . 
Se prohibe la f a b r i c a c i ó n do vinos 
art if ic iales que tengan por base el 
a lcohol de c a ñ a . 
L o s a lcoholes y aguardientes que 
se fabriquen y c o n s u m a n en la I s l a 
p a g a r á n c inco centavos por litro 
h a s t a 2 2 grados de l a esca la y un 
cuarto ds» centavo m á s por cada gra-
do y l itro que p a s e n de los 2 2 gra-
dos. 
S e autor iza a l Minis tro para cele-
b r a r conciertos con objeto de reali-
z a r e l cobro de este impuesto y para 
e l arr iendo de l a cobranza del im-
puesto sobre e l consumo do ganado, 
e l c u a l p o d r á hacerse por u n plazo 
de tres a ñ o s , a l tipo de u n m i l l ó n 
setecientos c incuenta m i l pesos a-
nua les . 
L o s derechos de e x p o r t a c i ó n que 
sat i s faceran los tabacos, se fijan en 
1 peso e l m i l l a r de cajet i l las de ci-
garros; en 4 pesos 1 0 centavos ca-
da I C O k i los de picadura; en 1 peso 
4 0 centavos e l m i l l a r de tabacos 
torcidos; en 7 pesos los l O O ki los 
de r a m a , y en 3 pesos 5 0 centavos 
los l O O ki los de r a m a cosechada en 
l a provincia de Santa C l a r a y en el 
Departamento Oriental 
R e í ú n d e n s e en u n a sola partida 
las 1 2 3 y 1 2 4 de los actuales aran-
celes, h a c i é n d o s e l a liquide c i ó n de 
los derechos de las m e r c a n c í a s com-
prendidas en las m i s m a s , per l a par-
tida 1 2 4 . 
D e r ó g a s e Ja a u t o r i z a c i ó n para im-
poner derechos de e x p o r t a c i ó n á l o s 
minera les brutos. 
S u p r í m e s e el Negociado de E s t a -
d í s t i c a de A d u a n a s del Ministerio 
de "entramar, el cua l q u e d a r á á car-
go de la Intendencia G-eneral de 
Cuba. 
Se crea u n a oficina para que in-
vestigue y administre los B ienes 
del Estado. 
L o s juzgados de Holguin y Baya-
mo quedan agregados á la Audien-
cia de Puerto P r í n c i p e . 
Se abona el tiempo de servir los 
prestado por loa empleados tempo-
reros de la^Secc ión Temporal de A -
trasos. 
D e r ó s a n s e los derechos pasivos 
concebidos á los e m p l e a d o » con fe-
cha posterior á la ley de 6 de agosto 
de 1 8 9 3 é i m p ó n e o e u n descuento 
de 10 por ciento en iow sueldos de 
los empleados de las Diputaciones 
Provinciales y de los A y u n t a m i e n -
tos. 
L o s derechos ds esportc .o ión sobre 
las maderas se fijan en 6 por ciento. 
P a g a r á n c o n t r i b u c i ó n industrial 
l a s sociedades cooperativas siem-
bre (ÍU© ded ique» a l a jwroaw>¡ 
c i ó n , a l comercio ó a l p r é s t a m o . 
Cuando la p r o d u c c i ó n se dedique al 
consumo la ley no les obliga á agre-
miarse . 
L a s sociedades de crédi to p a g a r á n 
e l 6 por ciento de s u s utilidades. 
L o s derechos sobre el tasajo se 
fijan en ocho pesos para la primera 
columna del arancel y en se is pesos 
para la segunda. 
L o s impuestos que no sufren mo-
d i f i cac ión s e g u i r á n como en la ac -
tualidad. 
Se a m p l í a en 2 5 , 0 0 0 pesos el cré-
dito para e l puente de S a n Cristó-
bal. 
Madrid, 1? de junio. 
U n a horrible catás trofe ha ocurri-
do en u n pueblo de la provincia de 
L é r i d a á consecuencia de una in-
mensa mole que se d e s p r e n d i ó de 
l a m o n t a ñ a . M u c h a s personas que-
daron envueltas en l ó s e s c o m b r ó s e 
los cuales arrastraron una posada 
con familias, h u é s p e d e s , ganado y 
carros . 
V a n e x t r a í d o s , hasta ahora, diez y 
siete c a d á v e r e s . 
Madrid, 1? de junio. 
L a s l ibras esterlinas, á la vista, ae 
cotizaron h o y e n la B o l e a á 3 0 - 6 1 
pesetas. 
Nueva TorJc, 1? de junio. 
E n los Es tados de Oregon, W a s h -
ington y Colorado c o n t i n ú a n l » s 
inundaciones con resultados fatá*-
les* 
Nueva YorJc, Io de junio. 
D icen de Boston que la partida de 
tabaco en rama que procedente de 
la H a b a n a , fué apresada por aquella 
A d u a n a el d ía 10 de mayo, h a sido 
entregada á sus consignatarios, des-
p u é s de cerciorarse las autoridades 
aduaneras que v e n í a bien facturada 
y que no se trataba de hacer con-
trabando. 
Roma, 1? de junio. 
A v i s a n de Pa lermo que los estu-
diantes de esta ciudad, h a n hecho 
una d e m o s t r a c i ó n públ ica , pidiendo 
sea puesto en libertad el diputado 
social ista Da Fs l ioa . 
É e r l i n l 0 de junio. 
Se ha presentado el c ó l e r a en la 
provincia de S i l e s ia y en Stettin. 
H a sido operado el Emperador 
QuiUermo del jjié^üéíió quiste que 
tania en u n lado de la cara s i n que 
fuese necesario narcotizarle-
L a C á m a r a A l t a de la Dieta pru-
s iana ha adoptado los proyectos ds 
Hac ienda propuestos por el Minis-
tro del ramo Dr. Miquel . 
A m b a s C á m a r a s han prorrogado 
s u s sesiones. 
VÍena, Io de junio. 
E l i m p e r a d o r Franc i sco J o s é ha 
notificado al v irrey de la Croacia que 
confNtitxxya nuevo ministerio húnga-
ro en s u s t i t u c i ó n del que actual-
mente preside Mr. Wecfcer ló . L a 
p r o p o s i c i ó n del Emperador ha sido 
&o<»gida. s o » , la, c o n d i o i ó n . Ae o u t j » o 
realice el programa del ministerio 
de Mr. W e c k e r l é . 
Sofía, 1? de junio. 
H a n ocurrido motines en var ias 
ciudades de Bulgaria , y corren ru-
mores de que el p r í n c i p e Fernando 
se propone dar un golpe de estado. 
San Fetershurgo, 1" de junio. 
Se ha declarado el có lera en las 
provincias de Plock, Hadom y en 
los puertos del M a r Negro. 
Dice el p e r i ó d i c o la "ITovo V r e 
mya" que han llegado á u n comple-
to acuerdo el gobierno ruso y el V a 
tic ano. 
Londres, 1° de junio. 
Comunican de T i s n t s i n (China), 
que los colonos chinos en la Man-
churia se han rebelado coatra los 
jefes mongoles, h a b i é n d o s e exten-
dido la r e b e l i ó n . 
TKLEWilA.'RAS ()OSIER€1A]J!ÍS. 
Sn4tva~ Foríc, mayo 31, d tam 
S4 (¡e /<» tarú*. 
,f ífKife. K-paiHHa*. rt $16.70. 
C-Bt)lUt>N, A $4, $3. 
ei e.teíito j)upe! eomerclal. «O dfv., <ie 8i 
i . i p o r cífliito. 
!*inli)i»s:4f)5)r») Lon r̂oR,, 6íMiv. Chan(]aeiru$), 
ío:ti sobar l'arís, BO djf. (íwuqneros), 4 ft 
á«!Hi sobre Hautbnrgo, úiv. ("banfloert*). 
ft 5)oi. 
••OIMW repistrados <1« ios KstAdos-Unldoi, t 
l>or CitüJk», & il4Jj ex-eiipéit. 
íatríftigtíS, ii 10, pol. 06, ÍÍ 21. 
!<%'nlar A hueií retino, d« üf a 2i, 
W-.»ÍCM de. mi«J, de lk A í£. 
ílelea de Cuba, en bocoyes, uominaL 
151 mercado, sostenido. 
VEJílííLOS: 1,600 sacos de azdcar. 
r ititéca de! Oeüte, rn tereerolaa, * $10.15. 
: urina Patent Sfinnesota. $4.10 
£<on<lre«, mayo 31. 
izflcar de romolacha, ílnue, á lljO 
utücar cenírífag'a, pol. {)(>, á i i i . 
den» recular refino* á 11|. 
if.osc85íado, á lií. 
Oimsolidados, A 1011, es-interés. 
Oest'Bcnto, Banco de Inglnterra, 2i vor XOtí, 
'«ft 'ro por cl̂ Bto espallol, fi 641, .»x-ln-
terft. 
Puris, nmyo 3 J . 
.üta , i! por ciento, 4 J00 írar.cos 80 cts., 
«íx-intevéH. 
( Queda prohibida la repr&duooión de 
'os telegramas qm avMceden, vm arreglo 
>l artímlo 31 rf^ la- Ley <i# .Propiedad 
''itfi'mtuol. ) 
"MERCADO B í f A Z U C A R E S r 
Junio Io de 1894. 
L a situación general de nuestro mer-
cado ímicarero no ha tenido variación 
respecto de nuestros últivos avisos, en 
cuanto á mejora de precios; por el cmi-
trario, b«jo 1» hiflaeíU'.iA d^ua pequrño 
descentro eu el mercado inglés y de que 
la actitud de Jo» Refinadores araerica-
nos no iudica posibüidvid de iomedñita 
demanda, !o» compradores de está pla-
za han eétrecliado snt; límites, »ptH a-
cepbuios por alguno^ tenedores han 
iñipreso algún movimiento, realizándo-
se entre ayer y hoy ia« operaciones que 
á c.ontinnaí-ión refieííamos: 
CENTRÍFUGAS I>B GUARAPO 
Jog^nio Central América. 
611 sacos número 12, polarización 
9G¿, í\. 5.05. • 
Ingenio Andrea. 
1000 H: eos n úm. 11, polarización 
á o. 
lácenlos varios: 
2500 sacos número 11, polarización 9G 
á 5.04. 
750 sacón número 10¿, polarización 96 
íí 5.31, trasbordo en bahía. 
CENTRÍFUGA D E M I E L . 
Ingenio Central América: 
123 sacos núro^o 8j poJflTiaeoióu 90? 
Ingenio Nieves: 
386 sacos número 8, polarización 90 
Ingenio Las CaBas: 
1700 sacos número 7, polarización 89, 
á Sf. 
E N CÁRDENAS 
Ingenio Indarra: 
600 sacos uúmero 11, polarización 96, 
ó 5 rs. 
Colonias Bspañai 
690 éácos r.úmero 11, polarización 
95(7 á 5 03. 
Ingenio Soledad: 
1000 M'.'-os número 10A p olarkación 
95.}, (i 5 H . 
• I (¿A 
PLATA i Abrió de 87| á 87¿. 
NACIONAL, j Cerró de 87 | á 88. 
iWNOO» FOBLICOS. 
OViig. Ayuutamiauto 1* Hipoteca 
Obligaoionen HipoteORriM del 
Exorno. Aynnttiiciento.... 
Billete* Hipotocarios de la. Isla de 
Cubft......•»..•••••«•*.•• 
ACCiONEE. 
Banco Eapaiiol de la 1*1* de Cuba 
A anco Agrícola 
Banco del Com>?rcli\ Forrocarri-
léa tínidon «le la HabaJia y Al-
maootáes ña Regla -
Oompiifiía rte Canino* de Hieren 
de Oírden y Júcar ^ . . . . . . . . . . . 
OompaBía r-t.t ¡a de lo* Ferro 
rriles d« CftibarUn 
CoMpaíiia de vAiumos do Hiorrc 
de Malmnaas á Sabs.üillft., 
CompaSía ds Catninos ds Iiietro 
de 8Rcr¿ ; la Grande....... 
Corapafiía de Caminos de Hiorro 
do Cionfa&go» & Villaclara, 
CompaEíti del Ferrocarril Urbano 
Gotii ;iarilft dol Ferrocarril del Oe»-! 
capafiía Cubana "de Alumbrado 
do Gas 
íouos Hlpotecarioí ¿e la Compa-
ñía df (ian ConooHdida 
Comp&Tiía do Gas Hir.pano-Ame-i| 
ricana Couaolldada 1 
ConipaEía de Almacenes de Santa 
Catalina 
üeñiiorla de Azúcar de Cárdenas.. 
Uocnpafiíf. de Almacene» de Ha-
COlilí.liioE 
BmpreB» de Fomento y Narega-
ción del £ín? 
Compañía do Almacene» de De-
néaHd de le, H a b a n a . . ' . ^ 
ObligacloneJi Hipot^cariati da 
GiejafaeRo» y Villaclara 
ftad Telefonio» de la Habana. -. 
Crédito Toiritoml HipotecMlo 
la Isla dr Cnba 
(Jompaaís Lonja do Víveres 
EPerrooairil ds» Gibara y Holguin; 
Acción ct!.. 
Oougaotonea i! 
driOcarri; de San Cayetano í¡j 
vtóuÍM,—Acfoiie» h 
• I-Ucucidn»*... ¿... 'i 













































Jain'> ']n 1831 
VIJAXA I>E IJA HAJtÁVÁ. 
ANUNCIO 
Kl Capitán rf tirado I) Jiii>n de tiioi Ordóiic;' Ro-
dríguez, se sonará pres^ntarHe tste Gobierno Mi -
litar, rn día y hora hábil, para enterarle de nn asunto 
que le interusa. 
Habana, 29 de. Mato de l8Qt —F. l Comandante 
Secretario, Mariano Martí. S-SÍ 
Los reclutas ciiya nombres y zor>£s á que pertwe-
cen se expressn á coi tiDuacirtn se presentaráii eo 
este Gobierno Militar, en día y hora hábil, para ente 
x-arlco ti© TX.. c.eui.t<. , jua Ico intidrî zu 
Jofé ''reisel Pijuán, Zona Militar ''e Maiaró. 
Argel Romero Trejoro, Id. id, do B.ibao. 
.Tos,' ilaffá Üóitia ijHCarrota, id id <1e M. 
Fiorisno Fernández Cayuzo, Id. id de SwUnder, 
Julián Cuevas Lora, Id id. de Bilbao. 
Habana, 29 de Mayo de 1894.—El Comandante 
Secretwio, Aíariano 'iívrií. 3-^1 
S F C R E T A R I A D K l i K X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
Desii rto por falta do licitadores el remate en pú-
lica subasta de Ja Recaudación, por el término de 
dos afjí>a. de los impue,toa sobre el consuiíio de ¡ra-
oado y el ingreso do las reses en lo? rorraits yuso de 
lo-j Ra=ír.i5, Eflialado para el 15 del corriente n es, el 
Exorno AviUitatuiejitr, ha aoordatio rebajar el tipo 
seña! «jo, á la cantidad do 11,483 oro al año, y que 
so anuncie nuevamente la subasta por el término de 
quince días, como caso nrgenfe, con sujeción al plie-
go de condiciones pubii^Mio en el Bolelín Oficial de 
la provincia y Gacela Oficial de 7 y 9 do Febrero 
último, pero redactándose la primera parte del ar 
tíoulo'¿8. en estos términos: "El Ex-uno Ayunta-
miento rebajará, equitativamente al rematador la 
cantidad que proporríonalmento corresponda á su 
juioio, f.úlc en el caso 'i J que no hubiese matanzj en 
los Rastros <i en a'p;uno de olios por no ex stir rc.̂ es 
en los corrales de dichos ríastroa dos díss consecuti-
vos, lo ciiiil sa,justificará en BU oaso eu el expediente 
respectívu:" y quedando vigente la segunda parte 'leí 
propio artículo. 
En su virtmi, el Sr, Alcalde Municioal ba scorda-
'•o tij ir para el neto del remato el día 13 de Junio 
próx mo, á la una de la tarde. 
Habana, '¿& de Mayo de 1894.—Kl Secretario, 
A gustín Guü.i ardn. 4-1 
l i T O l l M í f t S . 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Fiscalía de Causas.—Don 
Enrique Frexes y Ferr^n, Teniente de navio. 
Ayudante de la Ci.inandancia y Fiscal de la mis-
ma. 
No habiendo tenido efecto por filta de nostores, el 
remate anunoia 'o para el día 21 del pasado, de un 
rei J c queli to de on) ;,• un-i leontina del mismo me-
ta!, se fija nuevamente el día 15 del próximo mes de 
Junio, s. las doce de .-ÍH mafiana, á fin de qu^ los que 
nesesu tomar parte se presenten en esta Fiscalía el 
citado día; en ia íntéH^eucia que los expre^dos ob 
jfctu. hao si wi seSaladoa en la cantead de $'8 oro. 
Habana, 29 de Mayo do 1894.—El Fiscal. Ktirique 
Frcxe* 3-1 
DON GONZALO GRANA Y MESA, PKESI 
sidente del Consejo de familia de los menores 
D. M'guel. Doña Oármen, D. Enrique y Doña 
María Teresa San Juan y Rodríguez encargado 
de ejecutar los acuerdos d<;i repetido Consejo 
según el art. 304 del Código Civil, 
Por el presente hago sabor: que eu acuerdo de 14 
de Abril del corriente año, ha autorizado el Consejo 
al tutor de los menores D. Juan Odoardo para que 
proceda á la venta en pública subasta y por ante el 
Notario D. Francisco de Castro y Flaquer, de una 
goleta nombrada '-Rosita" con su casco, velámen, 
arboladura, un bote con sus remos y demás enf-eres 
que le pert«necen en precio de tiete mi! setccier.toti 
cincueut.t pesos en oro, cuya goleta se halla situada 
en Bahia frente á ks muelles de Paula. 
al remate habrá de celebrarse el dia veinte y sie-
te del entrante mes dejunb» en la casa calle do A-
guiar núm. 61 á las 12 del día. Adviniendo que los 
títulos se encuentran allí de manifiesto y que no se 
admitirán proposiciones que no cubran el íntegro 
precio <'o la goleta. 
Y para conocimiento de todos expido este primer 
anuncio en ia Habaua á 30 de Mayo de 1894.—Gon-
zalo Grana. 7347 3-1 
i 
m m m .1..* C A B A N A . 
Día 19: 
Para Cárdenas, berg. esp. Joven Antonio, capitán 
Darder. 
Bntradas de cabotaje. 
Wa 19: 
Do Nuevitas, gol. Dolores put. Molí: con 80 boco-
yes azúcar; L'SOO lío* msjajua y 80 palos cedro. 
Gibara, g«| G bsra, p .t. Castell: con 143 sacos 
azúcar; 94,000 p) itaños; 36í quintales fiames y 
efecto». 
i GNbafia», so!. Klva, pat. Juan: con 700 sacos de 
azúcvr 
rírthí*-Heuda, gol, Carmita, pat. Villalonga: con 
4 0 s» eos HZÚcár, 
I)im:n, pñ. Me^btídit», pat Alemany: con 1,000 
»'cus carbón. 
Carahatas. Te: caita, pat. Pereira: con 180 
bocoyes mieL 
Santa Muría, gol América, pat. Padrón: con 643 
sacos carbón y íü caballos leña. 
M^riel. gol. A!ta¡>Tama, pat. Sastre: con 530 sa-
cos azúcar. 
D e t w a c h ^ d o » de o&beiaje. 
Día 19: 
Para Mariel, gol. María Magdalena, pat. Marantes: 
con cf- ctos. 
——Congojas, gol. América, pat. Padrón; con efec-
tos. 
Nnevitas, gol. Paquete de Nuevitaa, pat, Orbay: 
con efectos. 
——Cabafias, gol. Unica de Coyanca. pat. Suárez: 
efectos. 
Mariel, gol. Altagracia, pat. Sastre: oon efectos. 
Buques que se han despachado. 
Para Cárdenas, berg. esp. Joven Antonio, cap. Dar-
der, por Pedro Pagés: en lastre. 
Puerto-Rico y escalas, vapor-eprreo esp. M. L . 
Villa verde, cap. Marroeh, por M. Calvo y Cp.: 
oon 3,500 tabacos torgiífps; 2̂ 7,376 cajetilla» ciw 
Nueva-York, vap. amer. Séneca, cap. Steveus, 
por Hidalgo y Comp.: con 1,102 tercios tabaco; 
952,6r)0 tabacos torcidos; l.̂ OS orjetillas cigarros; 
1,5 ¡O galones miel de abejas; 512 ki.os cera ama-
rilla; 8,713 barriles piñss y efectos, 
MobiU, bca. i ' g. Alice, ccp. Karkes, por Rafael 
Pérez Santa María; en lastre. 
Buques que h a n abierto registro 
ayer. 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vapor amer. Mascotte, 
cap. Hau on, por Lawton y Hnos : con 368 ter-
Delawire. (B. W ) vapor inglés Tentonia, capi-
tán Kran er, por Ueulofen. hijo y Comp 
Nuevu-York. vap. amer. Concho, cap. Crowell, 
por Hidalgo y Comp. 












SÍJEtrsicte d,® l a í?Rrg:a d® btiqiseB 
(5at»5t%chad«><s. 
Tabaco, tcrclois.... v. 
Tabacos torcidoK, . . . . . . . . 
Caietillaf rviHírn» ,„r.tf¡mí 
Cera amarilla. íciíoS..,.. t!. 








hQ%,lA ÜM v I V B K E S . 
Ventas efectuad^ d día 1* de Junio, 
300 barriles aceitunas manzanillas, 37-5 cts. uno. 
300 s. sal molida, 87i cts. qtl. 
200 s. ídem en grino, 75 qt!. 
ÍOOÍt c. fideos Cuba-Cataluña, $2-25 las 4 c, 
10 o. tocino, $9 qtí. 
200 a. arroz semilla, $3-43 qtl. 
30 latas sunidas mar>teea Snl, Rdo. 
í w m m . 
Fí>ra Cíibsira 
bergantín goleta MORALIDAD, pat. Suau. Admi-
te carga j pasajeros; ne má" iuformei. sn patrón en 
el muelle de Paula. íSSS 3a-3i 2d-l 
m m i m m . 
VAPORES-COI? EOS FRANCESES 
Bajo contrato pomai con el Grobiemo 
francés . 
Para Verac tiz directo. 
Saldri para dicho puerto sobre, el día 4 de Junio 
e) hermoso y rápido vapor francés 
CAPITÍN DF KF.BSABIEO. 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tanfas muy rediiciflss con conocuuier.tos directo» 
pira todas Iss ciudades importantes de Francia. 
Loa ¿efioros éinjt'níad.ys j militares obtendráo gran -
des ventajas eir viajar wf irsta llrsaa'. 
Bridat, Mont'rcs y Comí) Amargura nftmero 5 
7101 I.'í/I...!» (¡Wüt 
ífe 
í l e o & n 
Bajo contrato p^ktel roa ei Gobierno 
Saldrá, para diohos pnortos directamente 
pobre «115 de jon'o, á la^ 10 de la mañana, 
ol hermoso y rápido vapor francés 
CAPITÁN DB XRRSABIEC. 
A omite píiesjoro? y carga para toda Eu-
ropa, Rio Janeiro, Buenor? Aireo y Monte-
ndoo coa coDiíciinisutoB directos. Los co-
nocimientos de carga para Rio Janeiro, 
Montevideo y Buenos Airee, deberán eape-
cifiear el peso braco eo kilos y el valor en 
la factura. 
La catira su recibirá ÓÑIOAMBNTJS el día 
13 dejnnio, cu el mSeti? «ia Caballería y los 
conocimientos deberán euiregfii'oc el dia 
a n t e r i o r en la casa G o n s i g n a t a r i a con es-
pecilicaci^n del poso broto de ia mercancía. 
Los bultos de tabaco, picadura, etc., de-
berán enviarse amarrados y sellados, sin 
cuyo requisito la {'-'^npañía no ae hará res-
oonaablw A las fal •••»*« 
No ftdmiiirá n ingún auico después de 
lía señaladu. 
íios v'apoies de cata Compañía siguen 
lando á los -sefioma pasajeros el esmerado 
rratoque finnec acfeuica^'ío. 
Vo más poívüondnVB impondrán BUS con-
-•ignatarioR, Amarguni natn. 5, BRIDAT, 
MONT'ROS v CCmV 
7)02 («•-; 13 1íld-24 
PLAÍÍT S T E A - M SEEIP LIÍTE l 
A Nexv •Y'OXJX. en 7 0 horas. 
Los ápidos vap res-e >rreos americanos 
M k m m Y OLÍVETTE 
Uno de ostou vaporea said- iS de ê te puerto todos los 
latércoles y sábados, á !;» una do la tarde, c 
escala en Cayo-Hnesó y Tampa, donde se toman ¡ 
trenca, llegando IOB pasajeros á Nuera-York i 
camliio clguuo, pasaedo !;or Jacknonville, Savans 
Charleston, Kiclimond, Washingtou. Filadelfia 
BaltiiTiore S« venden büieteé para Nueva-Orleans, 
8t. Louis, Chicago y todas las principales ciudades 
do loa Eatados^UDiilos, 5 para Europa en combina-
ción con las mejoros líneip de vaporea que salen de 
Naeva-York. Billetes do Pía j vuelta á Nueva-York, 
$90 oro americano. Los conductores hablan • ! cas-
tellano. 
Los días de salida de vapor no ao deapaehan pas&-
I ortes después do las once de la mañana. 
Para más pormenr.rfí i . dirigirse á BUS consignata-
rios, LAWTON HERMANOS, Mercaderes n. 85. 
J . D. Hashagan, 261 Broadway, Nuova-York. 
D. W. Fitzge.-ald, Suporintondeato.—Puerto 
Tumi"» í? 91 1fi«-l R 
VítíKires-cürreos Alemanes 
de ia. Compañía 
HAlBÜIwlIEEA-AlEEICANA. 
Linea ds hs Antillas y Golfo 
de México. 
DESDE LA HABANA. 
Para el HAVRE y HAMSÜÜGO, con escalas 
eventuales en HAITÍ. SANTO DOMINGO y 8T. 
THOMA8, saldrá SOBRE EL 4 DE JUNIO el 




Admito carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimicn'os directos, para un gran 
uúmero de puertos do EUROPA, AMERICA D E L 
8ÜR. ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, sepún 
pormenores que se facilitan on la casa consignataria. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde 
no toca el vapor, será trasbordada en Hambargo 6 
en el Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de pri-
mera cámara para St. Thomas, Haytí, Havre y 
Hambnrgo, á precios arreglados, sobre los que im-
pondrán los consignatarios. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería, 
La correspondencia tolo se recibe en la Adminis-
tración de Correos, 
Para Yeracruz y Tampico. 
Saldrá para dichos puertos SOBRE E L DIA 20 
DE JUNIO, el nuevo vapor correo-alemán de poete 
de 2052 toneladas, 
C R O A T I A 
capitán Borden. 
Admite carga á flete y pasajeros de proa 7 unos 
cuantos pasajeros de primera cámara, 
Precios de pasaje. 
En 1? cámara En proa 
Para VBHACEÜZ $ 26 $ 13 
TAMPICO 38 . . 18 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se reoibs por la Adminis-
tración de Correos. 
ADVBRTENCIATMPOETANTE. 
Los vaporea de esta linea hacen osoala en uno 
4 mis paertos ue U costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que les ofresoá carga suficiente pa-
ra ameritar la escala. Dieha carga se admite páralos 
puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto, con trasbordo en el Havre ó Hambnrgo. 
Pora más pormenores dirigirse á los consigaatarlo» 
SftlU do San Ignut-üo n. R4. Apartado do Conrs!» 739. 
S-COEB LA 
ANTE8 DS; 
E l vapor-correo 
ALFONSO X I I I 
CAPITÁN LÓPEZ. 
Saldrá para Veracruz el 7 de Junio á las 2 de la 
tarde llevando la correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes do correrlas, sin ouyo requsito serán 
nulas. 
Recibe carga hasta el día 6. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
M, Cslvo y Cp., Oficios 28. 
126 S12-1E 
S I vapor-correo 
C. DE SANTANDER 
CAPITAN CAKCÍA. 
Saldrá para Puerto Rico y Santander el 10 de 
Junio á las 10 de la mañana, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite pasaieros para dichos puertos; carga para 
Puerto Rico, Sai tander, Cádiz y Barcelona. 
Tabaco para Puerto-Bico, Santander y Cádiz 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los oonslgua-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
Los pasajes se flfispxcfean hasta las 
5 de la tarde dei día 9. 
Recibe carga á bordo hasta el día 8 
Do más pormenores impondrán sus consignataiioa 
M. Calvo y Cp., Oficios n. 28. 
LINEA DE ÑEW-YORK. 
en c o m b i n a c i ó n con los v iajes á 
Europa , Veraeruua y Centro 
A m é r i c a . 
Se h a r á n tres mensuales , saliendo 
los vapotes de eate pu^ rto los d í a s 
10, 2 0 F 30 . 7 del ds New-Y'orx los 
d í a s l O , ZO y QO de cada mes . 
VAPOH CORREO 
CAPITAN KOSES-
Saldrá para Nueva York el 10 de Junio á las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato que éita antigua Compafiía tiene acredi-
tad.-) en «us liferentes lineas 
También recibe carga para Inglaterra, Hambnrgo, 
Bromen, imsterdan, Rotterdan, Amheres y demá^ 
puertos de Koropa oon conocimiento directo. 
AVISO.—Se suplica á los señorea pasajeros so 
provean de un certificado del Dr. Borgers, Obispo 2!. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondoncia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden .negururse todos los efectos 
.rje so embarquen eu sus vapores. 
1 n. 2<J 312-1 E 
L I H M DE IA HABANA A COLON, 
En combinación con los vapores de Nueva-Yoik y 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapo-
ret de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Sil v a p o r - c o r r e » 
c a p i t á n A m é s a g a . 
Saldrá el dia 6 do Junio, á las cinco de la tarde, 
con direoción á los puertos que á continuación se 
expresan, admitiendo carga y pasteros. 
Recibe además, carga para todos los puerto» del 
Pacífico. 
La carga se recibe el dia 5. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga qne no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los mis-
mos. 
SALIDAS. 
De la Habana el día.. 6 
Santiago de Cuba.. 9 
. . La Guaira 13 
Puerto Cabello.... 14 
Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
. . Colón 30 
. . Puerto Limón ( & -
cultativo). . . . . . . . 21 
M. Calvo y Comp. 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello.... 18 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa 
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba.. 26 
. . Habana. 29 
I 36 812-1 B 
m - m M cuba, 
MAIL 8TEAM SIIP COMPAM 
Línea de Ward. 
Servido regular de vapores correos americanos en-
tre los puertos siguientes: 
Nueva-York, Habana, Matanzas, Nassau, Santiago 
de Cnba, Cienfuegas, Progreso, Veracrua, Tnxpan, 
Tampico, Campeche, Frontera y Laguna. 
Salidas de Nueva-York para la Habana y Matan-
zas, lodos los miércoles á las tres de la tarde, y para 
la Habana y puertos de México, todos los sábados 
la una de la tarde. 
Salidas de la Habana para Nueva-York, todos los 
Jueves j los sábados, á las seis de la tarde, como si-
gue: 
CONCHO Junio 2 
SEGURANCA 7 
8ARATOGA ~ 9 
BRIZABA . . U 
YUCATAN • 16 
YÜMDRI M 21 
VIGILANCIA 38 
SENECA 28 
CONCHO - 30 
SEGURANCA Julio 5 
Salidas de la Habana vía Matanzas para puertos de 
México, á las cuatro de la tarde, cerno sigue: 
YUCATAN Junio 4 
YUMURI 6 
VIGILANCIA 10 
SENECA M 13 
OONCHO „ 17 
SEGURANCA ^ 20 
SARATOGA . . 24 
ORIZABA 37 
YUCATAN Julio 1? 
PASAJES.—Estos hermosos vapores, conocidos por 
la rapidez, seguridad y regularidad de sus viajes, te-
niendo comodidades excelentes para pasajeros en 
sus espaciosas cámaras 
CORRESPONDENCIA.—La correspondencia se ad-
mitirá únicamente en la Administración General de 
Correos. 
CARGA.—La carga se recibe en el muelle de Ca-
ballería hasta la víspera del día de la salida, 
admite para puertos de Inglaterra, Hambnrgo, Bro-
men, Amsterdan. Rotterdam, Havre. Amberes, etc., 
etc., y para puertos de la América Central j del Sur 
con conocimientos directos. 
FLETES.—El flete de la carga para puertos de 
México, será pagado por adelantado en moneda ame-
ricana ó su equivalente. 
Para más pormenores dirigirse i loa agentes. Hi-
dalgo y Comp., Obrapia número 26. 
C n . 1143 812-1 Jl 
VAPOR 
Cosme de Herrera 
capitán SANSÓN. 
Este vapor saldrá de este puerto el día 5 de Junio 








Nueritas: Sres. D. Vicente Rodrigues y Op. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva, 
Mayarí: Sr. D, Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp, 
Quantánamo: Sres. J, Bueno r Op. 
Cuba: Srea. Gallego, Mesa y Cp. 
S» despacha por «ns armadores, San Podro 6. 
t ¿6 312-1 B 
V A P O E 
Contadnría de la Compaflía del Ferrocarril de Sagua la Grande. 
Situación de la Compañía el día 30 de Abril 1894. 
A C T I V O . 
( Banco del Comercio •••• 
EFECTIVO.. • Administración de la Empresa 




Este vapor saldrá de este puerto todos los martes 
á las seis do la tarde del muelle de Luz y llegará 
á Sagua los miércoles, ds donde saldrá el mismo día, 
llegando á Caibarién los jueves, 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibaiién los viernes á las ocho déla 
mañana, tocando en Sagua llegará la á Habana los 
sábados 
T A R I F A D E F L E T E S . 
A SAGUA. 
Mercancías 45 cts. el caballo. 
Viveras y ferretería.. 26 cts, id. 
A C A I B A B I E N . 
Mercancía» 40 cts. el caballo. 
Viveras y ferretería... 20 cía. id. 
N'OTA.—Estando eo combinación con el ferro-
carril de la Cliinchill a, se despachan oonoeimiontoí 
directo» para los Quemados de Güines. 
Se despaoha por BUS armadores. Sobrinos do He-
rrera, 8a'-. Pedro n. 6. 
I TÍ 3B 812-1 K 
U li. feNGEl. A B A R O A . 
Saldrá r odos los sábados á las 6 de ¡ s tarde del mué 
lie do LUB y llegará 6. Sagua los domingos, de donde 
taldr* el mismo lia, llegando á Caibarión Jos lunes, 
RETORNO, 
Saldrá de Caibarién los martes á las ocho de la raa-
Sana y tocando en Sagua el mismo dia llegará á Is 
Habaní; los miércoles por la mañana. 
T A R I F A D E F L E T E S . 
A SAGÜA. 
Mercancías ¿ 45 cts. 
Víveres v ferretería á . , . . 35 cts. 
A CAIBABIEN. 
Mercancías á... 40 cts, 
7íveies 7 ferretería á . . . . 20 cts. 
NOTA,—Sotando aa combinación con el fem.c» 
rrü do la Cliinchill» se deiipiichan conocíEv'euto» di 
rectos para ios Quamadog d» Güines. 
Se despacha por sus armadoron Sobrino» ó* Ji» 
Vales por cobrar • 
C The Colonial Company limited de Londres 
| Ferrocarril entre Cienfuegos y Villaclara, cuotas de 
.< combinación.... 
(Otros créditos más 
L Trasportes á cargo del Estado 
PROPIEDADES. 
Construcción general de línea 
Idem del tramo de la Encrucijada á Camajuanf y 
ramal del Calabazaro .-
Adquisición del Ferrocarril de Sagua la Grande á la 
Chinchilla 
. Prolongación á Caguagna, vía estrecha 
(Alumbrado Eléctrico ae Sagua la Grande , 
Cuenta de materiales sobrantes..... 
Gastos y Descuentos del Empréstito inglés. 
f Gastos de Explotación.—Dirección. 
\ I<iem idem.—Administración 
GANANCIAS T PÉRDIDAS I Conversión de Valores 
¡ Intereses generales 
(Intereses del Empréstito inglés 
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Fondo de reserva 
f Dividendos activos números 38 al 44 
! Impuesto del 3 y 10 por 100 para la Real Hacienda 
I Idem por pagar sobre d iv idendo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
LA I Compafiía del Ferrocrrril de Cárdenas y Júcaro, 
cuotas de combinación 
Ferrocarriles Unidos de la Habana, cuotas de com-
binación 
Gastos por pagar por subasta 
OBLIGACIONES Í. PLAZO. 
GANANCIAS T PÉRDIDAS 
5 Bonos por pagar del Bmpéstito Inglés 
\ Vales por pagar. •• 
f Productos por cobrar. 
I Productos: Sobrante del afio económico anterior 
En el afio económico actual del 1? de Octubre al 30 
de Abril ppdo. 
I 



























8 E . ú O.—Habana, 28 de Ma.v-d» 1894.—El Contador, E . A. MánHei.—Vto. B9i 





F t i r * Sagua y C a i b a r i ó a . 
«A JUBA. 
Saldrá los miírcolas do cada semana, á las seis de Ja 
arde, del muelle do Ln», y Ilogará á SAGUA leí Jue-
• es 7 á CAIBAKIKN los wlernen 
aBVORNOi 
"aldr.̂  ue CAIBAICIEN, tacando en Bcgua, pan 
o HABANA, los comínjíos por la mañana. 
TARIFA DE PRECIOS. 
Víveres 
Mercancías y ferretería 
Dala Habana á Sagua.. $0-46 $ 0-25 
De la idom á Caibarién.. $ 0-40 $ 0-30 
De Sagua á idem $ 0-30 $ 0-20 
BP-N OTA.—Estando en combinación eon «1 feno-
otml do Chinchillb, ¡te despachan coaoelmltntoi di 
os par» los Quemados de Güines, 
8« dsspaohftt) í \t 
n R71 
I informes üttbft Búmer» 1. 
1 Jn 
mbs c n o s . 
COBREOS DE LAS ANTILLAS 
Y T B A S P O E T E S M I L I T A E E Q 
D E 
SOBRINOS DE HIBBBBA. 
VAPOR 
Capitán D. JULIAN GARCÍA 
Este vapor saldrá de este puerto el día 10 de Junio 




SANTIAGO DB TUBA, 
PORT Aü PRINOK, H A I T I . 
CABO HAITIANO, HAITÍ, 
PUERTO PLATA, 
PONCE, 
MAYA G HEZ, 
AOCADIIJLA T 
PUERTO RICO. 
Las pólixas rara la carga de travesía solo ae admi-
ten hasta el día anterior de la salida. 
CONSIGNATAEIOSt 
Nuevitas: Sres, Vicente Rodrigues j Op. 
Gibara: Sr. D, Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres, Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Messa y Cp. 
Port-au-Prince: Sres. J . F, TravieBoy Cp, 
Puerto Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Poiice; FVitr* Lnndt y Cp. 
Mayagilez: Sres, Sohulie y Cp. 
Aguadilla: Sres, Valle, Kopplsoh y Op, 
Puerto-Rico: Sr. 1», Ludwig Duplace. 
Cabo-Haitiano: Sres. Jiménos y Cp. 
Se despieb» por sus anaadorWt Bftn Pedro cú-
y e 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O , 2 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
HACEN PAGOS POli E L C A B L E 
PACILITAir CARTAS DK CRÍDITO 
y giran letras á corta y larga vista 
SOBRE NEW-YORK, BOSTON, CHICAGO. 
SAN FRANCISCO, NUEVA ORLEANS, ME-
JICO, SAN JUAN DE PCEETO RICO. LON-
DRES, PARIS, BURDEOS, LYON, BAYONA, 
1IAMBUBGO, BREMEN, BERLIN, V I ^ N A , 
AMSTERDAN, BRUSELAS. ROMA, ÑAPOLES, 
MILAN, GENOVA, ETC. ETC.. ASI COMO SO -
BRE TODAS LAS CAPITALES Y PUEBLOS 
DE 
ESPAStA E I S L A S CANARIAS 
ADEMAS, COMPRAN V VENDEN EN CO 
MISION RENTAS ESPAÑOLAS. FRANCESAS 
E INGLESAS, BONOS DE LOS ESTADOS 
UNIDOS Y CUALQUIERA OTRA CLASE DE 
VALOBE8 PUBLICOS c 810 IfiS-ltlMj-





J . BALO] 
E S T A D O D E M O S T R A T I V O <le las operaciones practicadas por la Rerandacíín de 
(!e Impnestos y Kefararos ülaiiicipales del Excmo. Ayni'tamiento de ia Habaua en 
s S5*;Í á JM por la Tl r tud de I < cobranza d'rcctaá los contribn.rc.'ites. 
CONCEPTOS. 
Finc-is Urb'anns 29 S" y 4? trimestres. 
Fuioas Bdotioys 1893 a y4 
Siibeidio ludñs-triaí l«93á9t 
Cuotas d-- Subsidio Indusurial cedidas 
por el Estado 1S91 á 94 
TOTALES. 
Equivalencias 
Los ingresos se hau efectuado en esta 
forma 
EqnivalenciaH on especies.. 
I IMPOSTE! 
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COMPARACIONES ds 1892 á. 1893 hasta la feuha, ó sea un año más de gestión de la cobranza, con 1893 á 
9t. cuando 110 está, vencido el ejercicio ni se ha dssarrollado el apremio contra loa deadores morosos, 
desventajosas r ondiciones que permiten apreciar la bondad de la gestión de esta Oficina Municipal. 
Ingresado por Fincas Urbanas por el 2?, 3? y 4? trimestres de 
1893 á 94 
par'en vid lo ingresado en 1892 á 93 que se toman para poder oom 
parar períodos iguales 
Do menos en 19Ü3 á 1894 
I ugr» sado por Fincas Ríísticas 1893 á 189t 
lugrasado por Fincas Rústicas 1802 á J893 
De más en 1893 á 1891 
Ingresado por Subsidio Industrial l í93á 18!H 
Ingresado por Subsidio Industriál 1892 .-i 189í 
Demás en 1893 á 1894 
Ingresado por cuotas de Subsidio Indnstnal cedidas por el E»ta-
üo 1893 á 91 
Ingresado por idem idem id -m idem 1x92 á93.. . . 
De más en 1893 á 94 
INGRESADO. 
98.754 35 







(893 á 1894 
DB MTKOS 





$ 55.284 93 $ 1.120 65 
Importa lo ingresado de más 55.284 92 
Importa lo ingresado de menos 11.120 65 
Excedo de recaudación obtenida ya 
lo que se recaude de los $40.061.061-5 J y que se cálcala en un 77 p.? 
44.164 27 á lo que hay que agregtt 
30.835 73 
Beneficio que obtendrá el Municipio eu 16 de mayo do 1895 75.000 00 
DON JOSE MARIA DEL RIO Y BEN1TKZ, CONTADOR DEL EXCMO, AYUNTAMIENTO DE LA. HABA-
NA., ¿.C. Certifico: que los números consignados en el pr cedente estado, son xactoa, conforme á lo 
que resulta de los libros de ContabDidad y antecedentes que radican en la Contaduría de mi cargo Do 
orden del Exorno. Sr. Alcalde Municipal y con su Vto. Bno. expido la presente en la Habana á 26 do 
ma> o de 1894.—if? Rio.—V* B9, Aliares, C «40 4-31 
C O M P A Ñ I A U N I D A D E L O S F E R H O C A R R I L E S D E C A I B A R I E N . 
SITUACIÓN D I LA EMPRESA. EN LA TAKUE DEL 30 DB ABRIL DE 1894. 
GIRO DE LETRAS 
CUBA NUM. 43, 
O B I S P O T E N T R E 
O 30 
O B R A P I A 
1>íft_l v. 
S I D A L i O O X G O M I F 
25, OBBAPIA 25. 
Hacen pagos por el cable giran letras & corta y tibí 
ga vista y dan cartas de crédito sobre New-York, t i -
ladelfia, New-Orlsans, San Francisco, Londres, Pa-
rís, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudadei 
Importantes de los Estados-Unidos y Emapa, así coJW* 
sobra todos loa pueblos de Bepafta y sus provinci:is. 
L . R T U Z & C 
8, O ' R E I L L Y , 8. 
ESQUINA A MERCADERES. 
HACEN PAGOS POB E L C A B L E , 
Faci l i tan cartas de créd i to . 
Giran letras sobre Londres, New-York, Ííew-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambnr-
fo, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, ¡yon, México, Veracnu, San Juan de Puerto-Rioo, 
oto., eto. 
IBSIF.A.lSÍ'.A. 
Sobre todas las capitales y puebles; sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Manón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y EN E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Cla-
ra, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfue-
, Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de 
la. Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puerto 
Príncipe, Nuevitaa. ate. 
n vt i M - i M 
ACTIVO. 
CAJA: 
Buco ilel Comercio 
L. Ritiz y C? 
11 üpraanu y C9 
C(-ut»durÍ!, Gta. general. 
«̂ 'rjMiiótracióndel Camino 
Déjíésitoe de abastecimíen-
to . . . . 
Coustrnccién y servicio de 
la Unea 
CKÉDITOS VAnros 
H , ! Ha ' ieñdiai cuenta cré-
ditos Jiro es 






Facturas del ftxtrsn.jtro.. 
íti¿etii> "Kefornia" 
CUENTA CONTHA PRO 
ütiCTOS. 
Gastos de Explotación,— 
Dirección 
Gastos id —Administrnción 
Gautos de Extra-explota-
fiól! 






















barién á Sto. Spíritu 
Dividendos activos número 
6. C. U 
Dividendos atrasados (del 
1 al 5) 
Real Hacienda: tfuenU im -
pnentos del 10 y 3 p.g 
Real Hacienda: idem sub-
sidio industrial 
Reimneración de la Geren-
cia 




S. E. ó O.—Habana, 26 de Mayo de 1891. 





Accionistas de Caibarién á 
Sto. Spíritu; sus créditos 
cuenta Real Hacienda del 
activo 
Resultas & liquidar 
En Productos generales 
lo que va de afio 
Ganancias y pérdidas. Sal 
























E l Contador, Antonio M. de Porra».—Vio. Bno. E l Pre-
4-30 
N. 6ELATS T 
1 0 8 , A C H T I A H , 1 0 8 . 
E S Q U I N A A A M A R O - U R A 
HACEN PAGOS FOE E L CABLE 
Faci l i tan cartas da créd i to y giras 
letras á corta y larga v i s ta 
sobre Nueva-York, Nne»a-Orlean», Veraorua, MéJU 
eo, San Juan de Puerto-Rico, Londros, París. Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hambnrgo, Roma, Ñapóles 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, Saín' 
Quintín, Dieppe. Touiousa, Veneoia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mesina, da, así como sobre todas las 
japitíues y pueblos de 
B S P A N A J3 I S I t A S C A N A R I A S 
ANTIGUA Á L I O N B M m U U 
FUNDADA EN E L A M RE 1839 
de Gen ové s y Gómez. 
Situada cn la eaüe de Jüstie. entre 'a» de Baratillo 
y San Pedro, al lago del café L a Marina. 
£1 martes 6 del actual á las 12, se rematarán con 
intervención del Sr, Agen-e del Lloyd Inglés, 36.7)12 
docenas de sombreros pajilla para hombre. 
Habana IV de Jmjo J^H.-rG^noyés 7 Córnea., 
m m m Í m \ 
m m á r n i i m 
GREMIO D E P R E S T A M I S T A S 
Spanish American Lighl and Poner 
Consolidated. Jompany 
(Compafiía Hispano-americana do Gan Coniolidada.) 
CONSEJO DK ADMINISTRACIÓN. 
S E C R E T A R I A 
En el sorteo celebrado en el día de hoy para la a-
mortización do trece bonos hipotecarios, han sido a-
graoiados los números siguientes: 
5,831, 5.832, 3,833, 5,834, 5,835, 5,̂ 36, 5.837, 
5,838, 5,839, 5,840, 2,678, 2,579, 2,680. 
Lo «ue de orden del Excmo. Sr. Prooiiltute del 
Consejo de Administración se publica á los r lectos 
oportunos. 
Habana junio 19 de 1894,—El Secretario dp.l Con-
sejo de Administración, J)oming» Mindet Capote. 
C 859 4-2 
Empresa Unida 
de Ferrocarriles de Cdrdenas y Júcaro. 
BECRETAHÍA. 
Habiendo solicitado el Sr. D. José Pereira é In-
cógnito duplicado por extravío del certificado núm. 
28,418 expedido en 8 de julio de 1893, por seis accio-
nes números 147,148, 563, 563, 14,684 y 14,496; el Sr. 
Presidente ha dispuesto que se publique en 15 núme-
ros del DiABlO DE LA MARINA, y que si transcurrie-
sen tres días del último anuncio sin que so le presen-
tare oposición, se expida el duplicado solicitado, 
quedando anulado el extraviado. 
Habana 28 de mayo de 1894.—El Secretsrio interi-
no, Francisco de la Cerra. 7165 15-29My 
TARIFA 2?, E P I G R A F E 28. 
SINDICATURA. 
Para examinar el reparto contributivo y proceder 
al juicio de agravios, se cita á todos loa indastríale» 
de este gremio para que concurran á la junta que ha-
brá de celebrarse á los ocho de la mañana del día 6 
del mes de Junio próximo en los salones del Centro 
de Detallistas de esta capital, Oficios n. 18, esquina & 
Ls' perilla, altos. 
LUbana, Mavo 31 de 1894,—Los Síndicos, Manual 
Torriente y Sebastián López. 
7291 3 31 
COMPAÑIA D E L F E R R O C A R R I L 
de Matanzas. 
S E C R E T A R I A . 
La Junta Dirtíctiva ha acordado distribuir, por 
cuont - de las utilidades realizadis eu el corriente 
alio, el dividendo número 72 de 3 por ciento en oro 
sobre el capital social. Dude el 4 del eiilrante junio 
pueden los sofiores accionistas ocurrir á hacer i-í^oti-
vas las cnotas qne Ies correspondan, en esta ciudad, 
á la Contaduría; y en la Habana, de una á tres de la 
tarde, á la Agencia de la Compafiía á cargo del Vo-
cal Sr. D. Ji>té I . déla Cámara, Amargura 31. 
Ma'an/ae, msyo '2V' fa ISOl.'-'AlysM) I/«T»pnda, 
Gremio de Kastros 
O SEA 
establecimientos de comnra y venta de muebles, 
prendas de vestir v toca clase de efectos usados, 
comprendido en el número 102 de la segunda d<> 
las tarifas vigentes para la imposición de la :-OJI-
tribución indnstrial. 
SINDICATURA. 
Cumplido por los clasificadores de la expresada 
clase coat.ribo »ente el encargo que les impone el in -
ciso 2,., dol nrtlculo 54 del Reglamento, publicado on 
la Gacela de la Sabana correspondiente al 38 do 
octubre próximo pasado, y oon el objeto de obedecer 
á los preceptos conteridos en los artículos 69 y 70 del 
mismo, los «índicos que suscriben convocan a lodos 
sus roagremiados pira que eoncurran á la sesión quo 
habrán de celebrar los industriólos del gremio citado, 
á las siete de la ma&ana del próximo miércoles 6 do 
junio, en los salones del Centro de Detallistas de estet, 
capital (Oficios 16, altos) con el fin expresado; ad vir-
tiendo pura conocimiento de todos los interesados, 
que la sesión se abrirá á labora antedicu-» en punto. 
cualquiera qne sea el número de concurrentes y que 
los no asistentes que sc^u inconformes con los acuer-
dos que en la Junta so sdonten, habrán do utilizar, si 
de estos quisieran alzarse, ol recurso quo les concedo 
el articulo 71 del mencionado Reglamento. 
Habana mafo SI ue 3)591,—Los Síndicos, Manuel 
Snárct.—Jos¿ G.ueiy. 7290 5-31 
GTÜAHJOIA C I V I L , 
Comandancia de la jnrisdiocida do la Habana 
ANUNCIO. 
Debiendo véndeme tres caballos, so anuncia paiu 
que los qne deseen tomar parte en la licitación, con-
curran 4 las ocho de la maüana del dia 10 de Jmdo, 
Cuartel déla Guardia Civil, Belascoaln número 50. 
Habana, 3r> de Mayo do 1891,^1 primer Jefe ko-
cidimtni. .r Alentó, 
S1BAD0 2 DE J r M O DE 1894. 
ímdq m m m . 
Elección parcial de un Senador 
P O R L A 
PROVINCIA D E MATANZAS. 
CANDIDATO: 
Ezcmo. Sr. Conde de Qal&m. 
UBEMTEALÍZAGION 
P a r a explicar el concepto de la des 
central ización no nos valdremos de 
ideas ni de frases propias, en evitación 
de que otra vez se nos atribnyan lien 
ehida snñciencia y vanidad desmedida 
Copiaremos palabras de distinguidos 
publicistas, uno do ellos Mr. A - Isaac 
cuyas definiciones han sido aceptadas 
por JLa Unión Comtitucimal, y á quien 
este «oleg» tributa justos y mereciflos 
elogios, aunque equivocando (por invo 
luntaria culpa nuestra,) su nombré con 
ei del reputado novelista Jorge Isaacs 
Dice Mr. A . de Tocquevüle. 
"Hay dos especies de centralización muy 
distintas.—Ciertos intereses son comunes 
todas las partes de la nación, como la for 
mación de las leyes generales y las relacio 
nes del pueblo con los pueblos extranjeros 
O croa intereses son especiales á ciertas par 
tes de la uación, como por ejemplo las aten 
cienes municipales. Concentrar en un mismo 
iugar ó en una misma mano la dirección de 
los intereses comunes es fundar la centrali 
zación gubernamental. Concentrar de la 
misma manera la facultad de dirigir los in-
tereses especiales es fundar la centraliza-
ción administrativa. Xo concibo que una 
nación pueda virir ni prosperar sin una 
fuerte centralización gubernativa. Pero pien-
so que la centralización administrativa solo 
sirve para enervar á los pueblos que se so-
metan á ella, porque tiende sin cesar á dis-
minuir el espíritu de ciudadanía." . . 
Mr. Cb, Dunoyer dice también: 
••Xo bay nada de excesivo en traer S la 
unidad, dividiéndolos y definiéndolos me-
jor, todos los elementos constitutivos del 
poder público, ni en querer que haya en ol 
Estado una misma legislatura, una misma 
policía, una misma justicia, una misma 
fuerza armada, un mismo sistema de im-
puestos. E l exceso consiste en querer que 
el poder público lo gobierne todo ó casi todo 
directamente, y que rija, en la acepción 
propia y positiva de la palabra, casi todas 
las fuerzas puestas fuera de la suya, todas 
las aglomeraciones de individuos. ¿Esti en 
la misión del poder sustituir su acción, po-
lítica y social, á la acción particular y pri-
vada de los departamentos, (provincias) de 
los Manicipios, de las asociaciones y de !os 
individuos? Basta plantear esta cuestión pa-
ra darla por resuelta." 
Mas explícito Mr. Ch. Coquelin, se 
expresa de este modo: 
'•La centralización política es la reunión, 
en manos del poder central, de todas las a-
tribueiones, de todos los derechos necesa-
pos para mantener el Estado en su unidad, 
para proveer sin resistencia y sin obstáculo 
al cumplimiento de todos los servicios pú-
blicos; es la atribución al poder central del 
derecho exclusivo de hacer las leyes gene-
rales, promulgarlas y cuidar de que se eje-
cuten, del derecho no menos importante de 
establecer y recaudar los impuestos que in-
teresan al Estado en su conjunto, de levan-
tar y mantener la merza pública que debe 
velar por su defensa interior y exterior; en 
una palabra es la reunión, en manos de ese 
poder, de aquella parte de la autoridad pú 
bllca que so extiende y debe extenderse so-
bre la universalidad de los ciudadanos. La 
centralización administrativa es la atribu-
ción del poder central en lo que teca á los 
intereses particulares de cada localidad." 
Por último, Mr. A . Isaac, hablando 
de las colonias francesas, y después de 
expresar que la asimilación no excluye 
una amplia descenfraHzactón, añade lo 
siguiente: 
''Sobre todo, respecto de los actos que 
son corolarios de la ley, la descentraliza-
ción podría útilmente aplicarse. Quedan-
do á salvo los derechos del Estado en lo que 
coucíeme á las cuestiones de interés gene-
ral y superior, no habría inconveniente en 
dejar á los poderes locales la facultad de 
dictar decretos en un gran número de ca- ' 
sos, que son por decirlo así de la vida cuo-
tidiana.". "En materia financiera podrían 
constituirse los elementos de un presupues-
to interior, que dejase larga esfera de ac-
ción á los consejos coloniales. (Diputacio-
nes provinciales.) Ciertos servicios secun-
darios dependerían de ese presupuesto, y se 
dejarían por consiguiente á disposición de 
los poderes locales. Todo lo que respon-
diese á un interés general se sometería á. la 
dirección inmedaita de los poderes nacio-
nales.'7 
E l proyecto del Sr. Maura y el Pro-
grama del Partido Eeformista aceptan 
por completo la centralización política. 
Mantienen la unidad del Estado, el de 
recho exclusivo de las Cortes con el 
Bey para hacer las leyes generales, la 
facultad exclusiva en el Poder ejecuti-
vo de promulgar y cuidar de que se 
guarden y cumplan dichas leyes, el de 
recho de establecer y recaudar los im-
puestos y contribuciones que i nteresen 
a l Estado, la atribución de levantar ^ 
sostener la fnerza pública necesaria pa. 
ra la defeu&a interior y exterior del te-
rritorio nacional; en una palabra; la 
-ooncentración, en manos de los pode 
res centrales, de toda la autoridad pú 
blica que se extiende sobre 1̂  univer-
salidad de los ciudadanos, m í a so 
beranía nacional, ni el libérrimo fjerci 
c ío de las funciones constitucionales 
del E e y , de las Cortes, de l Poder Eje-
cutivo y de los funcionarios del Esta-
do se lastiman con el Proyecto ni con 
el Programa. Este último por el con-
trario propende á hacer más*, efectivas, 
m á s seguras y más completas la unidad 
nacional y la centralización política, 
puerto que pide la fiel observancia de 
la Constitución, la aplicación de todas 
las leyes que se hayan dtctado ó se dic 
ten en la P e n í n s u l a , . . ^ extens ión dei 
derecho electoral en relación con las 
instituciones que cu este sentido rijan 
en la Península , la Ley del Jurado, etc 
Porque es de notarse que cualquier di 
F O L L E T I N . 54 
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Después , poco á poco, se había abícr 
topaso la desconfianza. 
Los celos la h a b í a n abierto lo* ojos. 
Entonces se hab ía reconcentrado, in 
quieta, tomando sus precauciones, ha 
blando poco, maniobrando sin ruido, 
dejando á su amante hundirse cada vez 
más , teniéndole sajeto por sus deudas, 
con las cuales podía ahogarle desde lúe 
go, aconsejada por su notario, hombre 
astuto y experto en el manejo del pa 
peí timbrado, en quien había puesto ella 
su confianza y quien manejaba sus in-
tereses, halagado por las estancias de 
]> hermosa en su despacho, estancias 
•iue hacían decir á loa clientes que oí. 
ideaban aventuras. 
jEh.'el patrón, ¡tiene suerte el viejo 
Por fin v ió claro. 
L a carta que había leído en el bonle-
vard Hausainann, fué el golpe sopremo 
para ella. 
Por mucha que fuera su obstinao,ón, 
ferencia en el ejercicio de derechos y 
franquicias de la ciudadanía, entre los 
habitantes de la Penínsu la y los de es-
tas Antillas, que gozan, unos y otros, 
de igual grado de civilización, tiende á 
perturbar perjudicialmente la igualdad 
política y la unidad nacional. 
Pero tanto el Proyecto como el Pro-
grama procuran destruir la absorvente 
centralización administrativa, que en 
todas partes lastima los intereses pro-
vinciales y municipales, y que en E s -
paña, sobre todo en el ejercicio de las 
atribuciones que el Ministerio de Ul -
tramar se ha arrogado, no trae consigo 
ventaja alguna sino gravísimos incon-
venientes. Ese sistema, la fórmula 
más perfecta del gobierno personal y 
del despotismo no ilustrado, es contra-
rio á la libertad polífeca, destruye la 
vida propia, indispensable para el de-
sarrollo de laa localidades alejadas del 
centro, aumenta los gastos generales 
del Gobierno, que progresan en razón 
geométrica de la distancia, produce u-
na suerte de somnolencia social al ex-
tinguir la iniciativa local, lleva la co-
rrupción á los resortes de gobierno, en-
gendra el funcionarismo, da los em-
pleos públicos á los menos competen-
tesj y por último fomenta un formulis-
mo complicado y minucioso, introdu-
ciendo en los expedientes trámites que 
no tienen más objeto que dar una apa-
riencia de ocupación á empleados, cu-
yos trabajos no son verdaderamente 
necesarios. 
E l Proyecto del Sr. Maura y el Pro 
grama Eeformista señalan de una ma-
nera concreta y precisa el punto de par-
tida y los límites de la descentraliza-
ción á que aspiramos. Consiste ésta 
en separar los servicios y los gastos 
públicos en dos grupos distintos: uno 
que comprenda los de interés general 
del Estado, los cuales deben quedar 
sometidos al Poder Central, único com-
petente para intervenir en ellos; y otro 
en que se incluyan todos los de carác-
ter puramente local, todos los que afec-
ten exclusivamente á las regiones que 
constituyen la entidad Is la de Cuba. 
Loa de esta ultima clase han de quedar 
encomendados á una Corporación po-
pular, que no tendrá aspecto alguno 
político, ni medios de inmiscuirse en 
atribuciones exclusivamente señaladas 
al Poder Central ó á sus Delegados: 
Corporación compuesta del número de 
individuos necesario para trabajar efi-
cazmente por el procomún, pero sin ali-
ciente ni incentivos para fomentar ri-
validades, antagonismos ni bandos en 
su seno. Y a nuestros lectores conocen 
todas las bases del Proyecto, así como 
las aspiraciones de nuestro Programa: 
inútil es, por tanto, que nos detenga-
mos mayor tiempo en explicarlas. 
Pero los adversarios de la reforma 
jeómo entienden la descentralizaciónl 
Eepetidas veces hemos invitado á L a 
Unián á que exponga los planes y pro-
yectos de su partido en materia tan im-
portante; y lo único que hasta ahora 
hemos logrado es que diga (12 de ma-
yo) que ''solicita una amplia descentra-
lización, reformándose la organización 
del Gobierno General y demás depen-
dencias públidas, y determinándose por 
una ley las atribacioues y facultades de 
la Autoridad Superior de la Isla; y que 
quiere la definitiva organización pro-
vincial y municipal, concediéndose á 
estas corporaciones amplias facultades 
para la resolución de sus peculiares 
asuntos." 
¿Qué quiere decir todo esto! ¿Quiere 
decir por ventura que los asuntos pura-
mente locales do la entidad Is la de Cu-
ba, han de quedar sometidos á la di-
rección, vigilancia y tutela del Ministe-
rio de Ultramar! Pues entonces no ha-
brá verdadera descentralización admi-
nistrativa: los inconvenientes de la ab-
sorvente centralización subsistirán co-
mo hasta ahora. 
¿Quiere decir que los intereses pura-
mente locales de la Is la de Cuba han 
de quedar administrados por el Gobier-
no General, con las atribuciones y fa-
cultades que se indican, pero que no se 
han señalado! Pues en ese caso se cons-
tituiría aquí un gobierno personal, au-
toritario, arbitrario, con camarillas 
irresponsablet», acaso con una semblan-
za de Consejo áulico, si no c e ' 
j - ^ , ^ • J . - xa pa-rodia del Consejo de ^ ingtitn 
ción impropia ^ ^ país ^ ^ 
^tArZü rspreséntativo, contraria por 
36nsiguienté'£ la Constitución del E s -
tado y á las exigencias do la opinión, y 
bastante análoga á la autonomía res-
tringida, que se aplica en las colonias 
británicas llamadas de la Corona; sien 
do en verdad idea muy peregrina la de 
adoptar una de las categorías ó fórmn 
las de la aulxínomía, para favorecer las 
miras de un partido que infundadamen 
te atribuye al proyecto Maura tenden-
cias autonómicas. 
¿Quiere decir, por iiltimo, que las fa-
cultades, coya concesión se propone en 
el proyecto Maura á la Diputación u-
nica, pueden otorgarse á las Diputa-
ciones Provinciales hoy existentes! 
¿Pero cómo podría conseguirse que 
esas facultades se ejercieran provecho-
samente con uniformidad de criterio, 
con unidad de acción, con ventajas de 
toda la Isla, por seis Diputaciones, 
ninguna de las cuales podría llevar su 
esfera de acción más allá de sus rés-
ped i ve a l ímites jurisdiccionales! ¿Có-
mo obtener que noventa y seis Diputa-
dos Provinciales, elegidos sobre la base 
de las respectivas poblaciones, disemi-
nados en seis grupos distintos, y cada 
cual alejado de los demás, procedan 
con mutua inteligencia, el pleno cono-
cimiento de causa, la rectitud y ponde-
ración de fuerzas, con que obraría la 
Diputación vínica, elegida con igualdad 
de representación, y desempeñando sus 
funciones sin rivalidades, ni antagonis-
mos, y sin que puedan concertarse los 
representantes de las regiones más po 
bladas, con peso preponderante en los 
acuerdos, para desatender los intereses 
de las regiones de menor población! 
Si en el partido de Unión Constitu-
cional hubiera buena fe completa y de-
cidido empeño en pensar, meditar, refle-
xionar acerca de tan importante materia, 
que interesa así á España en general 
comoá las Antillas españolas,fácilmente 
se convencería de que la descentraliza 
ción efectiva solo de una manera podrá 
alcanzarse: por medio de la Diputación 
única, con arreglo al plan propuesto 
por el Sr, Maura. Cuando combate tan 
oncarnizadamente ese plan, sin sugerir 
ideas concretas de un proyecto que 
, adecué á las necesidades del caso, es 
señaí inequívoca de que, por más que 
lo diga, no quiere la descentralización 
administrativa. 
E l Sr. Mafiach dijo lo que sigue en 
su brindis de Pinar del Eio: 
"En la política do Cuba, señores, no se 
discute, como on los partidos peninsulares, 
el problema de la soberanía, porque este en 
nada afecta á la política colonial, cuando 
solo se trata do establecer relaciones entre 
las colonias y la Metrópoli. E l problema 
que aquí ee discuto es el que á esas relacio-
nes se refiere; de lo que aquí se trata es de 
determinar la forma en que la indiscutible 
y hoy indiscutida soberanía do la nación ha 
de ejercerse y en la resolución do este pro-
blema, las ciencias políticas no consienten 
que se aplique sino uno de dos sistemas: ó 
el que por nn principio de asimilación tien-
de á hacer desaparecer las distancias for-
mando do ias colonias un todo con la Me-
trópoli, sujetándalas á las mismas leyes, 
dándolas la misma representación en los 
cuerpos colegisladores, ordenando para 
ellas iguales exacciones y tributos que los 
que para la Metrópoli ordena; ó el que por 
el contrario, arrancando de la diversidad 
que entre las colonias y la Metrópoli intro-
ducen los antecedentes históricos, los cir-
cunstancias del clima y de la raza, de los 
usos y de las costumbres, quieren regul ar 
la vida de aquéllas por un principio de más 
ó menos amplia autonomía. (Aprobacián) 
Planteado el problema de esto modo, di-
vidida la opinión en panto á apreciar las 
ventajas é inconvenientes de Iq^adopoión 
de uno ú otro de estos sistemas, hubieron 
de surgir como secuela necesaria de las dos 
opuestas tendencias los partidos políticos 
autonomista y constitucional al terminar la 
época calamitosa en que los errores de los 
unos y los idealismos de los otros habían 
lanzado este país hermoso en los senos de 
una profunda revolución. Noble y lealmen-
te han combatido ambos partidos durante 
el largo período de catorce años. Al calor 
de la lucha, á los entusiasmos que desper-
taban iban formándose las costumbres polí-
ticas, iban aquistándose laureles para la 
corona que había de presentar á Cuba en 
su día, como un modelo do pueblos cultos. 
Los esfuerzos de ambos recababan de los 
poderes públicos y obtanían de ellos todos 
los progresos, todas las libertades que he-
mos alcanzado durante ese tiempo y que en 
síntesis enumeraba aquí, hace breves ins-
tantes, el señor Peraza. A nadie se le ha-
bía ocurrido pensar que á esa vida sosega-
da y tranquila le faltase el elemento pri-
mordial de la felicidad de los pueblos: la 
paz mora!." 
Hemos reproducido esos dos párra-
fos, á pesar de su mucha extensión, por-
qué en ellos ha expuesto el Sr. Mañach, 
de manera culta y razonada, lo que la 
mayoría de los oradores constituciona-
les vienen sosteniendo desde que apa-
reció en la escena política de esta An-
tilla el partido reformista, y porque de 
las declaraciones que en ellos se encie-
rran nos proponemos deducir con lógica 
inflexible la sinrazón de los ataques 
que á diario se dirigen á nuestra comu-
nión política. 
Xo era un peligro que el partido au-
tonomista existiese frente al partido de 
Unión Constitucional y con él luchase 
en franca y noble lid; lejos de serlo, si 
no hemos comprendido mal al Sr. Ma-
ñach, contribuía su existencia á la nor-
malidad de la vida política de Cuba. 
Ahora bien, ¿Cuál es el cargo más 
grave que á los reformistas se nos ha 
ce! Pues, el de que las rfefo r̂ 
constituyen la CP"* ' —xmaa que 
grami* -^ucia de nuestro pro-
. yi por lo menos algunas de ellas, 
son de carácter autonómico y por lo 
tanto peligrosas para la integridad de 
la patria. 
Y nosotros decimos1: suponiendo que 
eso fuera cierto ¿cómo se explica, cómo 
podrá explicar el Sr. Mañach ni ningu-
no de los oradores de Unión Constitu-
cional, que el peligro exista cuando 
haya uu partido que defienda, en-
tre otras reformas, alguna que, con más 
ó menos razón, pueda ser conside 
rada como de carácter aútonóúiico,- j 
que ese peligro desaparezca por coín-
pleto cuando haya un partido que de 
fienda en toda su integridad el progra 
ma de la autonomía coiopíai! 
¿En qué cabeza cabe que la par le 
pueda ser tan dañina y el todo tan ¡no 
fensivoí 
E n meíios palabras: 
E l partido autonomista, según loa 
oradores canstitucion-ales, no entraña-
ba peligro alguno para la integridad de 
la patri;;; k-jos de eso, combatiendo no-
ble y leal n;te te con el partido de Unión 
Constitucional, "iba formando las cos-
tumbres políticas y aquistando laure-
les para la corona que había de'presen-
tar á Cuba en su día, cqrao un modelo 
de pueblos cultos." (Son palabras del 
Sr. Mañach.) 
E s así que el partido reformista solo 
es combatido por los constitucionales 
por lo que, á juicio de estos, tiene de 
autonómico. ¿a 
Luego el partido reformista tampoco 
puede ser peligroso para la nacionali-
dad. 
Luego los que sacan de quicio la 
cuestión que se debate y envenenan las 
discusiones con argucias altamente o-
fensivas para sus adversarios son los 
que, como única razón, invocan la na-
cionalidad que todos defendemos. 
Quizá se nos diga que el peligro está 
en que la evolución realizada por el par-
tido reformista -puede favorecer al par-
tido autonomista. 
Pero, aun en ese supuesto, ¿no ha-
bíamos quedado en que el partido au-
tonomista lejos de ser peligroso era 
conveniente y hasta necesario! 
Pues si habíamos quedado en eso no 
vemos, no podemos ver el peligro que 
pueda entrañar el crecimiento del par-
tido autonomista merced á la evolu-
ción efectuada por el reformista. 
¿Es que el partido autonomista era 
conveniente y hasca necesario; pero en 
el bien entendido de que había de estar 
siempre condenado á la impotencia! 
Pues entonces esa harmonía, esa nor-
malidad política que tanto celebraba el 
Sr. Mañach, bien averiguado no era 
otra cosa que una comedia en la cual 
tenía adjudicado el partido autonomis 
ta el eterno papel de comparsa. 
Xosotros creíamos que era procla-
mando verdades y no representando 
comedias como los pueblos serios bus-
caban solución á sus problemas polí-
ticos. 
E n resúmen de cuentas: el partido 
autonomista que en uso de un derecho 
reconocido por el tribunal más alto de 
la Nación defendía y defiende la inde-
pendencia administrativa y la descen-
tralización política, según el juriscon-
sulto Sr. Mañach y otros oradores de 
la Unión Constitucional, lejos de ser 
un peligro para la integridad de la pa 
tria, era y es un garantía de paz moral, 
por cuanto contribuye á normalizar la 
vida política de esta Antilla. 
Sentada esa premisa quisiéramos sá 
ber con qué lógica discurren, el Sr. Ma 
ñach y cuantos como él nos combaten 
cuando pretenden deducir la conse-
cuencia de que el partido reformista, 
que sólo defiende la descentralización 
administrativa, es altamente peligroso 
para los intereses nacionales. 
Si el partido de Unión Constitucio-
nal fuese un partido verdaderamente 
conservador, celebraría que los elemen-
tos avanzados que había en su seno, en 
vez de ir á reforzar las filas del partido 
adversario, hubiesen constituido un 
partido medio en el cual tuviesen cabi-
da los elementos más moderados de la 
opinión liberal y adonde los mismos 
constitucionales más refractarios al pro-
greso pudiesen acogerse el día en que 
las circunstancias y los tiempos les hi-
ciesen rectificar sus opiniones. 
Pero como no es un partido conser-
vador sino una facción rebelde y sedi 
ciosa, por eso pretende que volvamos 
á sus tilas, renegando de nuestros prin-
cipios, para ayudarle á seguir dominan 
do, ó que vayamos á engrosar las filas 
del partido autonomista, para él poder 
decir entonces al gobierno de la nación: 
aquí los únicos leales, los únicos que 
aman á la nacionalidad son los que si-
guen mi bandera; préstales protección 
incondicional y ciega; pon á sus órde-
nes desde el Ministro de Ultramar has-
ta el último Juez Municipal si no quie-
res que estalle la rebelión de la lealtad 
al grito de mueran los traidores. 
E l juego está conocido; por eso los 
reformistas cada día nos vamos con-
venciendo más de que cumplimos un 
alto deber patriótico siendo lo que so-
mos y estando donde esta^"" 
— V i } . 
JLuis de Cubas. 
no podiftfa abrigar la más mínima du-
da. 
Rambert no la amaba ya. 
Tal vez no la había amado nunca. 
Había sido víct ima de una comedia 
repretientada por un artista de talento. 
Desligada de todo por la traición de 
Eambert, Eaimunda se desplegó en sí 
¡SUJH y se dijo: 
—Tengo miedo á la miseria. L a evi-
taré. 
L a tenía miedo porque la conocía 
demasiado, poco más ó menos como su 
doRcelia. la rubia del viaje de Auten á 
P^rís, Julia Broult de Saint Sauige, 
cuyo único objetivo era reunir algunas 
rentas para su vejez. 
E n resumen, ¿quién se hubiera atre-
vido á vituperearla por eso! 
Los apetitos del amo eran más vora-
ces que los de la criada. 
H e aquí todo. 
Eaimunda, después de algunas horas 
dedicadas á tristes reflexiones, formali-
z ó su balance. 
Su decisión fué tomada con el carác-
ter de irrevocable, trazó su marcha. 
Cumplió desdo luego la palabra que 
había dado á Eambert. 
Apenas había salido ella del boule-
vard Haussmann, cuando un empleado 
de una casa de banca se presentó de 
parte suya en casa del Conde y le entre-
g ó la cantidad prometida. 
A las tres se arreglé, montó en su 
coche y se presentó en casa del nota-
rio, 
L a notaría estaba Mtsuádá en la calle 
Montmartre. 
Eaimuuda conocía la casa. 
E n la casa la conocían también á el l i . 
A su llegada, los escri bien tes, que 
estaban emborronando p»pH, levanta-
ron la nariz, aspirando los buenos olo-
res que la antigua cantante e8j»arcía á 
su alrededor. 
Todos los empleados la miraron ron 
avidez. 
Aquella carne soberbia, á pesar oe 
los s íntomas evidentes de una decadenr 
cia próxima, estaba hecha para inflaf-
mar á la juventud ardiente. 
—¿Está ahí!—preguntó simplemente 
Eaimunda, con voz dulce, indicando 




—Pará vos no lo estará. 
Las mujeres de la presencia de E a i -
munda no esperan nunca mucho tiem 
po. 
E l gesto del escribiente, á quien ella 
se dirigió, lo decía claramente. 
L a rubia sonrió y pasó. 
U n minuto después estaba sentada 
muy cerca del escritowo del ^Notario, en 
un gabinete alegre y confortable, del 
cual había sido cuidadosamente dés t e 
rrada la severidad. 
E l patrón no era ya joven. Frisaba 
en los sesenta, pero estaba bien con-
servado. 
—Tanto gusto ea veros poli »íiuí, 
Segin telegrama que púbücaraos en 
nuestra edición de ayer tarde, ha sido 
ascendido á Tenranté 'é. enera! el que lo 
era de división í>. ÍLuis de Cúbas, her-
mano del dignísimo Presidento de Sala 
de esta Audiencia Sr. B . Sebastián de 
Cubas. 
E l nuevo teniente general es prooe 
dente del cuerpo de Estado Mayor, y 
sirvió largos afíos en esta Isla donde se 
conserva grata memoria de la caballo 
rosidad y corrección exquisitas que le 
distinguen. 
Enviamos íi D. bnis de Cubas y á su 
«i: ñor hermano, mieatros plácemes más 
jSincexbs. I, ^ ' mñV< > • 
E L SRrÜLARíiETA. 
E n ei día de ayer^ y por conducto del 
Excmo. Sr. Cobernador General, envió 
al señor Ministro de Ultramar la dimi-
sión de su nuevo cargo de Gobernador 
Civi l de Puerto Príncipe, el señor don 
Veremundo Galarreta, 
BU. S H . - L B ^ I J ^ A . 
Ayer tuvimos el gusto de recibir la 
visita de nuestro amigo y correligioná-
rio el señor don Máximo Abanuza, Üi-
nicbor de M Ghbo, de Santa Clara, que 
viene á eóta ciudad á asuntos particu 
lares. 
Sea bienvenido. 
querida Mcuora—la dijo.— ¿Me n p c e n 
tais! 
—Sí,—contestó la rubia. 
—¿Para cosas importantes! 
—Mny üaportantes. 
—Diantre ¿Qué puede ser ello! 
¿Vais á casaros! 
—No soy tan tonta como todo eso. 
—¡Eh! 
—Conocéis mi historia. ¿No! 
—Sé de ella más que lo que os ha-
'/( s servido decirme. 
m he contado toda con sinceri-
dad, ci v • UTÍ confesor.. Nadie se ca 
sa con UÜ i . ¡ c r como yo . . 
—¡;DistiDg:i,i ' Eso depende! 
No será tan t )nt . 'UÍ! á quien se le 
ocurra esa idea 
—No se trata de bufia 
—¡Sin embargo! Y o había /reido 
que 
—¡Queréis decir que hubo un tiempo 
en que yo me forjé la i lu s ión . . de en-
cadenar á un hombre.. de atraerle. . 
¡Me equivocaba! 
—fEntónees!— preguntó el notario. 
- -E^toy convencida.. No solo no se 
pueden casar conmigo, sino que no po-
drían querwrae seriamente* 
—Cuando queráis oa probaré yo lo 
centra rio. 
—No DOS cijnuceemo8. Tengo la cer-
teza. No »e adquiere esta sin sufrir un 
poco; pero que vamos á hacerle! No 
hay mas remedio que resignarse, y pa-
ra ocuparnos del objeto do mi visita, 
os diré guQ qxúsro ligniflar el pagado 
Pápas Je la Hisíoria Palria. 
1443. 
Conquista de Ñ a p ó l o s por Alfonso 
V de A r a g ó n . 
D o ñ a Juana I I de Ñápe les y Alfon-
so V de Aragón habían celebrado pac-
to de alianza por el cual el monarca 
aragonés quedaría reconocido como i n -
mediato sucesor en aquel Estado, si 
llegaba á dejar sometido el mismo á la 
obediencia de doña Juana. 
Por parte de D . Alfonso quedó cum-
plido el pacto, pero no así por la de do-
ña Juana, que lejos de llevar á v ías de 
hecho lo convenido, buscó una nueva 
alianza en los que antes habían sido 
sus enemigos, y por este medio consi-
guió derrotar á D . Alfonso. 
E l ultrajo era demasiado afrentoso 
para dejarle impune, pero como el paci-
ñcador de Ñápe les no contaba por el 
momento con elementos suficientes pa-
ra mantener sus derechos y su digni-
dad, determinó regresar á su reino y 
esperar ocasión propicia. 
Y con efecto á las nueve años, en 
1433 llevaba á cabo su tentativa pero 
sin conseguir tampoco resoltado favo-
rable, pues fué derrotado y preso en el 
sitio de Gaeta. 
Libre y repuesto del desastre en 
1432 y con la circunstancia de haber 
fallecido ya en esa época la reina doña 
Juana, volvió á aquel Estado, hízose 
dueño de varias ciudades y en 1442 
emprendió con todo ardor el sitio de 
Nápolc-s. 
No imaginaban los napolitano^ que 
teniendo D . Alfonso en contra suya á 
los príncipes capitanes de Italia había 
de salir triunfante, así que prolongaron 
la resistencia, lo que diópor resultado 
que las tropas del monarca penetraran 
on la ciudad, y las calles de ella queda-
ran convertidas en ríos de sangre. 
Término de tan porfiada lucha fué la 
destrucción del ejército napolitano y la 
incorporación de este reino al trono de 
Aragón. 
CARIÑOSA fflAMESTACION. 
Nuestro querido amigo el Sr. D . Gu-
mersindo García Cuervo, Alcalde Mu-
nicipal de Santiago de las Vegas y Co-
ronel de aquel batallón de Voluntarios, 
ha sido objeto en aquel pueblo de una 
cariñosa manifestación de aprecio con 
motivo del fallecimiento de su hijo An-
tonio, encantador niño de veinte meses, 
que sucumbió en la tarde del miércoles, 
víctima de una liebre gástrica. Todo el 
pueblo de Santiago de las Vegas, aho-
ra, como cuando ocurrió la dolorosa 
pérdida de su excelente esposa, ha de 
mostrado al Sr. García Cuervo el pesar 
que experimentaba por la pena que le 
afligía y aflige. 
E l cadáver del niño Antonio fué, ten-
dido en la sala de !a casa morada de 
su amantísimo padre, en un lujoso sar-
cófago Monitor, forrado exteriormente 
de peluche blanco y rosado, con ador 
nos de plata y oro y seis abrazaderas 
de las que pendían hermosas ciutas 
blancas y azules. E l féretro interior-
mente estaba forrado de peluche y seda 
azul. 
Muchas coronas fueron dedicadas al 
niño Antonio. Llevaban éstas en las 
cintas las siguientes inscripciones, en 
que se consignaban los nombres de sus 
donantes: 
A mi hijo Antonio. 
A Antonio, su tía y primos. 
A Antonio, A . Quesada y familia. 
E l Casino Español, al niño Antonio 
García. 
A Antoñico, A. Fernández y familia. 
Los Concejales del Ayuntamiento, al 
hijo de su Presidente. 
A Antoñico, Los Empleadps del A-
yuntamiento. 
Al niño Antonio García y García, la 
Sociedad de Socorros mutuos " L a Con-
cordia." 
E l Batal lón de Voluntarios, al hijo 
de su Coronel, 
Eecucrdo á Antonio García y García, 
L a Logia Santiaguense n? 46. 
E l Comité Effurmista, al niño Anto-
nio García. 
Todas estas coronas eran de biscuit 
blancas, adornadas con hermosas cin-
tas Üe rapo blanco. 
Había., además, una de flores natu-
rales, que era recuerdo de su t ía Cár-
men y varios cestos de flores. 
Llevaban las coronas las señoritas 
D* María Vildóstegui, Carmen Faya , 
Candila Badoidain, Francisca Menén-
dez, Dulce María Valclóstegui. Mí""f ' 
García Santaya, Q»1^" 
~ e z - . «i..». &í¡kto Síatfa 
, üiftift J^iás-, ftíargaribá. Marqués, 
tóncaíftatitón García, Sofía Villavisani, 
Digna Ferrer, juana Fernández, Se-
parada Fernández, Éodeecinda López, 
Consuelo Menéudez, María Menéndez, 
¡María Iglesias, Aurelia; <Diaz, ,Carmen 
Díaz, Fetrona Díaz, Kosa Marqués, 
Carmela Gatcía, Izaría Díaz, Sofía Fer-
n4ndez, Consuelo Faya;, Rosa Herniida 
y llevaban puchas,de flores las niñas 
Amparo Éobaina, Piedad Robaina, E e 
gla Menéndez, Amparo Alea, Clara 
Diaz, Joaquina y Justa García y Tria 
na y Dulce María Diaz. 
E l acompañamiento que formaba el 
cortejo era inmenso, figurando en él 
umcboM amigos del Sr. García Cuervo, 
<le la Habana, Bejucal, el Calabazar y 
otrus poblaciones. 
E i cadáver fué conducido á la iglesia 
y de allí al Cementerio, acompañado 
por los sacerdotes y con la cruz alta. 
Ki'itcramos al Sr. García Cuervo la 
expresión de nuestro scucimiento. 
M E R E C m T o F E E N D A . 
(Jen m-divo de haber sido ayer los 
dias de nuestro querido amigo el digno 
y popular Alcalde de la Habina, Sr 
D. Segundo Alvarez, los empleados di-1 
Ayuntamiento fueron á felicitarlo á su 
despacho, regalándole un magnífito 
cuadro autógrafo con las firmas de 
todos ellos:, que como prenda de inesti 
mable valor y por el gusto artístico 
qué revela, guardará, de fijo, el señor 
AJvarez entre los objetos más íntimos 
de au hogar. 1. 
Ese TOrmroó cuadro, inspirado en el 
más puro sentimiento de la gratitud y 
del afecto y la esplendidítdrna seienata 
de que fué objeto Jiuestro ilustre ami-
go en la noche del jueves últ imo, dicen 
mejor que nuestras palabras cuanto 
vale y quieren loa ciudadanos al patri-
cio inteligente y virtuoso que con alta 
honra y á gusto y satisfacción de to 
dos, ocupa el primer puesto en la ma 
gistratura del puéíblo. 
M C E DE MAMA 
Por el vapor-correo Alfonso X t l I se 
han recibido en la Comandancia Gene 
ral del Apostadero las Keales Ordenes 
que á continuación se extractan: 
Aprobando el regreso á la Pen ínsu la 
del contador de navio D . Cristóbal Gar-
cía y García. 
Nombrando Comandante de Marina 
y Capitán del puerto de Santiago de 
Cuba al capitán de navio D . Emilio 
Butrón y de la Cerna. 
Disponiendo pasen á continuar sus 
servicios en este Apostadero á cinco 
aprendices maquinistas. 
Concediendo cuatro meses de licen-
cia para Caracas (Venezuela) al A . de 
N. D . Eafael Vizcarrondo. 
Disponiendo ocupe número de plan-
tilla D . Santiago Aurich y Capuzzo, 
quedando en situación de excedente 
D. Isidoro Bocio, ocupando número de 
plantilla el contador de navio de l" don 
Pedro Biondi. 
Concediendo la redención del tiempo 
que le falta para terminar su servicio 
al marinero de 1! Antonio Costa Gar-
cía. 
SA2í CRISTOBAI,. [te loa funestos resaltados que dan laa bom-
San Cristóbal—D. Benito Lazo y Argos. 11,86 de 3o8 Havachols, de los Vaillant y de 
San Diego de los Baños—D. Josó Joaquín I '08 Henrys. De los cuales este último, con-
de Aguirre y Beltrán 
Santa Cruz de los Pinos—D. Luis Alvaro 
Díaz. 
Paso Real de San Diego—D. Vicente Be-
nedicto y Pérez. 
Los Palacios—D. Gregorio de la Cruz y 
Cruz. 
Las Mangas—D.LlborioEodríguez y Mo-
reno. 
Candelaria—D. Ramón de la Hoz y To-
mante. 
—¿Qué decísl ¿Qué enteud^iR por !i 
quidar el pasado? 
—Bien reflexionado todo, no conoz.-
co mas que una manera de terminar u 
na vida como la mi a. 
- i Y es? 
— i'a os lo he dicho; liquidar el pa 
sado y desaparecer., es decir ir á es 
conderme en un rincón de provincias, 
en donde seré perfectamente descono-
cida y en donde haré una vida monó-
tona v triste. 
—Eso está bien pensado.. pero una 
objeción, querida amiga.. ¿Me permi-
tiréis esta pequeña familiaridad? 
—Con mucho gusto. 
—¿V ese amorf ¿Qué haremos de él? 
K :imnnda dijo con amarga sonrisa. 
— l í a muerto. 
—¿Con seguridad? 
—Hasta el extremo de que se le po-
dría llevar á la Morgue. 
—Pues bien; yo no me hubiera atre-
vido á decíroslo si no me hubiérais ha-
blado de ello vos misma, pero os felici-
to por esto. Otras han sido arruina-
das . . devoradas por relaciones como 
las vues tras . . . . hasta quedarse sin un 
céntimo. 
L a antigua cantante suspiró. 
—Eso me hubiera ocurrido á mi si 
yo hubiera visto que era amadaj pero 
me» he d e s e n g a ñ a d o . . 
—Tanto mejor. Y o siempre oa he a-
preciado. E n primer lugar, me inspi-
ran lást ima las mujeres que *e ven o-
Aligada» á arreglarse por si wlas , ^ 
J U E C E S M U N I C I P A L E S . 
B I E N I O D E 1 8 9 4 A 9 6. 
N O M B R A M I E N T O S . 
Por el Excmo. é Dtmo. Sr. Presidente de 
la Audiencia de este territorio se han fir-
mado ayer los siguientes nombramientos 
para el desempeño de los Juzgados que se 
expresan: 
HABAKA. 
Belén—D. Manuel Fnoilán Cuervo. 
Pilar—D. Julio de Cárdenas. 
Jesús María—D. Leopoldo Puig y Ma-
lart. 
Catedral—D. Josó Novo y García. 
Guadalupe—D. Francisco Guiral y Pollo. 
Cerro—D. Manuel Peralta y Melgares. 
Vedado—D. Salvador Alamilla. 
Puentes Grandes—D. Manuel Valdés Pi-
ta. 
Arroyo Naranjo—D. Ernesto Garalda é 
Iriba. 
Calvario—D. Aniceto Abascal y Penagos. 
BEJUCAXi. 
Bejucal—D. Ramón Sílverio y Armas. 
Isla de Pinos—D. Enrique González Sán-
chez. 
Batabanó—D. Kicardo Cuadreñi y Ri-
vera. 
San Felipe—D. Anacloto Ruiz y Gonzá-
lez. 
L a Salud—D. Dionisio Rodríguez y Va-
liente. 
Surgidero de Batabanó—D. Manuel Ca-
mino y Solares. 
San Antonio de las Vegas—D. José de 
las Nieves Pérez. 
Quivicán—D. Francisco Luis Jorge y 
Mendoza. 
Santiago de las Vegas—-D. Virgilio Mar-
tínez y Suárez. 
GUANABACOA. 
Guanabacoa—D. Guillermo Valdés Fauli 
y Sanz. 
San Miguel del Padrón—D. José B. de 
Otero y Anieba. 
Bacuranao—D. Pedro Martínez de la Co-
tera. 
Pepe Antonio—D. Pablo Pérez y García. 
Santa María del Rosario—D, José Mar-
tínez Vega, 
Regla—D. Josó Ponce de León y García. 
Managua—D. Justiniano Rojas. 
GUIÑES, 
Güines— D. Francisco Sánchez Curbelo. 
Nueva Paz—D. Alejo Sánchez y Acosta. 
San Nicolás—D. Eladio Vargas y Gon-
zález. 
Guara—D. Ramón Bárcena y Gómez. 
Melena del Sur—D. Rcfael Diaz Ori-
huela. 
Catalina de Güines -D. Felipe García y 
García. 
Madruga—D. Godofredo Diaz y Diaz. 
Pipián—D. Josó Diaz y Alvarez. 
M A K I A N A O . 
M a r i a n í i n — D . J o r g o A l f r e d o B a l l y M u -
ñoz. 
El Cano—D. José Hernández y Mede-
ros. 
Wajay—D. Manuel F . Antúnez. 
Bauta^-D. José E . Quesada y Acosta. 
Guatao—D. Inocencio Castro Palomino. 
SAN ANTONIO. 
Son Antonio— D. Delmiro Carmena y 
Pérez. 
Güira do Melena—D, Domingo Hernán-
dez Márquez. 
Alquízur— 0 ._ 
*r> Angel íVhijlndíjz Garri-
e. Voíeáa Nueva—b. iremando Pellón y 
Ceiba del Aguá—I). Miguel Óviet y Sal-
cells. 
.'irAiítrCÓ. 
Jaruco—D. Prancisoo V. Martínez y 
Dijíz. .; | 
Tapaste—D. Joeó Antonio Benitez y Fer-
nández. 
Casiguas—D. Modesto G.; del'Valle. 
Jibacoa—D. Enrique Sabino Landeíra. 
Aguacate— D. Felipe Bolaños y Fun-
dora. 
San Antonio del Rio Blanco del Norte— 
D. Bernardo Fernández y Carroño. 
Bainoa—D. Juan Pujol Nadal. 
San Juan de las Lajas—D. Celestino 
Hernández y Díaz.. 
Guanabo—D. Salvador Flores Villares. 
PINAR DEL RIO. 
Pisar del Rio—D, Florencio Benito He-
rrera y Domingez. 
Viñales—D. Julián Caraza Rivas. 
San Luis—D. Emilio Carreró Remus. 
Alonso Rojas—D. Manuel Rivas y R i -
vas. 
Consolación del Sur—D. Manuel Arce y 
Mizón. 
Consolación del Norte—D. José Ferrer 
y Batlle. 
Partido Rural de Pinar del Rio—D. Pe-
dro Pablo Garmendia y Arango. 
San Juan y Martínez—Don Victoriano 
Andrade. 
O tJ ANA JA Y. 
Guanajay-D. Cecilio García Morales. 
Las Pozas-D. Pedro Barrero. 
Artemisa—D. Antonio He vía. 
Bañes—D. Francisco Valdés Durán. 
Quiebra Hacha—D. Josó Calvo y Pérez. 
La Mulata—D. Laureano Prendes. 
Bahía Honda—D. José Gutiérrez Gómez. 
San Diego de Núñez—D. Antonio Zorri-
lla y GnrcSa 
Maiial—D. Josó López Acevedo. 
Guayabal—D. Alejandro Fernández, 
Cayajabos—D. Ceí'erino de Pedro. 
Cabanas D. Francisco de Barbería y Ro-
jas. 
Puerto de Güira—D. Cosó Claro Diaz 
Zamazona. 
deíendti^e, desvalidas y sin apoyo., y 
en segundo lugar que, aquí para entre 
nosotros, érais ¡qué digo! sois encanta-
dora. 
E l notario suspiró á su vez, afia-
diendo: 
—iQtié es lo que deseáis? 
— vender mi hotel. 
— P r o n t o os encontraré comprador. 
- ¿Mis asuntos con el conde de Ram 
bert están coirientes? 
—PertecLaraente. 
— i Q ue me debe! 
—Muy cerca de cuatrocientos mil 
traeos, con los intereses. 
—üPuede pagar? 
—Yo creo que sí. L e hemos hipote-
cado sus posesiones de Rambert. E s 
todo lo que le queda. 
— i Y vale? 
— L o que os debe, poco más ó me-
nos. 
—Bueno. 
—¿íáe han de vender también las po-
sesiones de Rambert? 
— L o antes posible. 
—¡Cambiareis de parecer! 
— ¡ , Por qué? 
—Os dejareis enternecer. 
—No. 
—Entonces os felicito. 
— E l hotel ha costado doscientos cin-
ouenta mil francos. 
—Encontraremos quien dé trescien-
tos mil. 
Una wnrriga malévola pasó POP lOB 
labios de Paimnnd», 
OTTANE. 
Guane—D. Luis Díaz y Díaz. 
Mantua—D. Nicolás Revés Espinosa. 
Baja—D. Pablo Snarez jordá. 
Las Martinas—D. Miguel Rodríguez Pa-
L A V í R Ü E L i Y L A V A R I C E L A . 
Según los datos oficiales que se nos 
facilitau por la Junta Provincial de 
Sanidad, ayer existíafi en esta ciudad 
los siguientes casos de viruela: 
D o ñ a Iluminada Bermúdez, no se es-
pecifica el domicilio; pardo Iginio Mo-
rales, J e s ó s del Monte 151 accesoria; 
Francisco Carvajal , Infanta 35; J o s é 
T. Veja, Maloja 1 y León Ayala , San 
Joaquín 37. 
E l niño Miguel Angel Cornelias ve-
cino de Jesús del Monte nútn. 143, que 
se hallaba atacado de varicela con-
fluente, ha fallecido de resultas de di-
cho mal. 
E n Marianao, 
sos de viruela. 
exist ían ayer, dos ca-
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 
Por la Secretaría del Círculo de Ha-
cendados se nos comunica el siguiente 
telegrama del servicio particular del 
mismo: 
Nueva Tork, V' de junio. 
Mercado: flojo, poea demanda. 
Oentrífugas, polarización 96, vendedo-
res á 23 costo y flete. 
Mercado do Londres, quieto. 
Azúcar remolacha 88 análisis á 11—7 
• w> •*» ^ 
W m O Í A S J U D I C I A L E S . 
INDULTO. 
Por el vapor correo Alfonso X I I I que en-
tró ayer en puerto se ha comunicado á esta 
Audiencia por el Ministerio de Ultramar el 
Decreto por el cual so indulta á Miguel 
Padrón y Maté do la tercera parte del res-
to de la condena de 17 años, 4 meses y nn 
día da reclusión temporal que le fué impues-
ta cr. causa contra el mismo por el delito de 
falsificación de títulos al portador. 
TOIUV DE POSESION 
Ayer ha tomado posesión dol Cargo de Se-
cretario de Sala suplente de esta Real Au-
diencia el Ldo. D. Wenceslao Gálvez y Del-
monte. 
SENTENCIA 
La Sección Extraordinaria ha dictado 
sentencia condenando á José Quesada y A-
rango como autor ¿el delito de hurto á la 
pena de un año y un día de presidio correc-
cional. 
J U I C I O S O R A L E S 
SSS'ALAHIENTOS PARA HOY. 
Sección 1* 
Contra Manuel Solis y ôao, por rapto. 
Ponente: Sr. Pagés. Fiscal: Sr. Mora. De-
fensor: Ldo. Barinaga. Procurador: Sr. Ví-
llanueva. Juzgado de Guanabacoa. 
Contra Elvira Rodríguez del Valle, por 
injurias á agentes de la autoridad. Ponen-
te: Sr. Pagés. Fiscal: Sr. Mora. Defensor: 
Ldo. Giberga (D. Octavio.) Procurador: se-
ñor Villanueva. Juzgado de Guanabacoa. 
Secretario: Ldo. Seoane. 
Sección 2' 
Contra D. Laureano Pinera y otros, por 
falsedad. Ponente; Sr. Pardo/Fiscal: se-
ñor Enjuto. Acusador: Ldo. Hernández 
Márquez. Defensores: Ldos. Valdés Pita, 
Figarola y Dr. Zequeíra. Procuradores: se-
ñores Valdés Hurtado, Villanueva, Sterling 
y Pereira. Juzgado de San Antonio. 
Contra Evaristo Gutiérrez, por rapto. 
Ponente: Sr. Pardo. Fiscal: Sr. López Al-
dazábal. Defensor: Ldo. Barrena. Procu-
rador Sr. Mayorga. Juzgado de Jaruco. 
Secretario, Ldo. Gálvez. 
i B Ü A N A D E L A H A B A N A 
ESOAUDÁOIÓN. 
Pesos. Ots. 
Día Io de junio $ 17.181 83 
C R O Ñ ^ G Í Í E E A L . 
E n la tarde de a ver f<**f~' 
prow1^"-^ 
. -w^ucu en j^uerf» 
ae tJanatifíQ, tel i;apbr, mer-
catitfc Nacional 'PéXia de los áresi áoíiri-
ños de Hórieíá . 
Dicao buque cóndúce carga, corres-
pondencia y 38 pasajeros. 
A ruegos, del ¿r. 13, l lamón Llauger 
hacemos pública sú gratitud hacia el 
distinguido doctor D . Emilio Martínez 
por la brillante operación de l a i r a -
queotomm practicada en un hijo suyo 
de cinco años, que estaba grav í s ima-
meute enfermo de la ¿(/"¿er/a. L e auxi-
liarou en tal difícil operación los inteli-
gentes Ures. D . Antonio Rodríguez 
Ecay y D. Adolfo Lámar, á quienes fe-
licitamos con tal motivo. 
Por los periódicos de Santiago de 
Cuba, sabemos que se encuentra ya 
bastante mejorado, el señor general de 
división D . José Lachambre, coman-
dante general de aquella provincia. 
CARTAS ITALICAS 
Boma, 5 de mayo de 1891. 
£1 ui.-ife de mayo y las manifestaciones obreras.—De-
b .te ea el Parlamento itilico «obre política intar-
n icional.—La Exposición milanesa.—Don Carlos 
y Berta de Koh-in en Venecia.—Procesos célebres. 
—I.a fíisilica de San JoRquín.—El centenario de 
Pin IX y las tiestas de Iioreto. 
Disipando grandes temores que en Italia 
tenían el ejemplo de las luchas surgidas 
el 1? de mayo de 1892, en Eopañu las de-
mostracionea de Bilbao y Andalucía y en 
Alemania, Francia é Inglaterra la actitud 
del socialismo y del anarquismo europeos, 
el día que en lo pasado iniciaba el bellísimo 
mes de las flores y para los católicos el de 
las fiestas de María, pasó con una tranqui-
lidad relativa por parte de los obreros, y 
digno de felicitación general. En Italia 
ninguna demostración fuera de banquetes 
socialistas en huertos inmediatos á la ba-
sílica de San Pablo; en París manifestacio-
nes semejantes donde el socialista Guesde 
llevó la palabra revindieando los derechos 
de laclase obrera; pero advirtiéndose bien 
que esta fecha revolucionaria va pasando 
de moda en la capital de la República, an • 
siete —dijo.— 
— bien; pero 
j denado á muerte por los jurados pansien-
BCS, ha mostrado con triste ciniemo, impa-
videz y energía tales, que ni consintió el 
último esfuerzo qce su infeliz madre quiso 
hacer ante los jaeces, ni ha permitido que 
BUS defensores apelen de cu fallo y menos 
usen el derecho de gracia que la ley da al 
jefe de la República para evitar su ascen-
sión á Ja guillotina. En España, salvo líge-
rísima agitación entre los obreros de Bi l -
bao, todo pasó con tranquilidad, como si el 
proceso formado por el consejo de guerra 
reunido en el castillo de Montjuich y que 
ha condenado á muerte ó á cadena perpe-
tua á diez anarquistas cómplices del difun-
to Pallás, probándose que fueron los que le 
prepararon las bombas contra el general 
Martínez Campos y ser ellos centro de una 
conspiración anárquica, destinada á derro-
carlo todo: sociedad, monarquía y orden 
público en nuestra patria, hubiese desper-
tado el sentimiento de salvación común. 
Sólo Bohemia, donde se agitan otras cues-
tiones de autonomía patria; y en Bélgica, 
donde hay que lamentar la reciente explo-
sión de otras bombas en Lieja, que han 
causado sensibles desgracias, hubo amagos 
de desorden. En cambio Londres nos ha 
dado un ospectáculo consolador; pues su-
cediéndose á una demostración de socialie-
tas pacíficos tenida en Hyde-Park, otro tu-
multo anárquico, en el cual, junto á los re-
volncionarios británicos tomaron 'parte la 
célebre Luisa Michel y muchos anárquicos 
franceses é italianos, su apoteosis de los au-
tores de bombas explosivas en París, coin-
cidiendo con el descubrimiento de otra en 
la galería de pinturas inmediata á Guild-
Hall, exaltó de tal manera al publico que, 
lanzándose sobro la tribuna improvisado 
en el parque, muchos de los oradores anár-
quicos estuvieron á punto de sufrir la pena 
del Lynch, salvándoles tan solo los mismos 
guardias de policía, bajo la dirección de 
Melwille, el mismo comisario que por haber 
arrestado á Polti y Ferrara, autores de 
otras bombas en Londres, habían merecido 
el honor de que los anarquistas pidiera^ 
pocos momentos antes su cabeza, 
tía Monotonía inseparable del examen 
de ios presupuestos, ha tenido un momento 
de tregua con motivo de los debates relati-
vos á la política exterior de Italia, debién-
dose el mérito de 1a animación que ha rei-
nado dos días en la Cámara de los Diputa» 
dos á los oradores radicales CaVallotti, Im-
briani y Bavilai, quienes^unísonfcs han com-
batido la triple alianza, "presentándpla. 
mo una cadena tjue aprisionaba la ppiitica 
itálica, causa dol malestar del país, porque 
ea represalias le ha cerrado la Francia sus 
mercados provechosos, y negación de todas 
las aspiraciones de la patria en Oriente y en 
el^Adriático, donde encuentra Italia al Aus-
tria compartiendo el poder con Inglaterra 
y con la Rusia. E l temerá un confiieto^ofe 
la República francesa, que debiera ser her-
mana de Italia, obliga á ¿stá á annamen-
t-os costosísimos en 1 ierra y mar, que de-
eángran la patria, imponiéndola los sacrifi-
cios que revelan los nuevos tributos pen-
dientes de la aprobación del Parlamento. 
E l ministro de Negocios Extranjeros, ba* 
roa Blane, y el presidente del Consejo, 
Crispí, han contestado á estas apreciacio-
nes, y conviene recoger las afirmaciones im-
portantes por ellos hechas. E l barón Blauc 
manifestó, sin rebozo, que la disminución 
de la influencia italiana en el extranjero, y 
especialmente en el Oriente y en el Medíte,-
rráneo, sólo se lo debía la nación itálica ¿ 
sus gobiernos que, invitados ¿ obrar en 
Egipto por Inglaterra, como cuando en el 
Congreso de Berlín se le presentaron las 
perspectivas de una acción en Yuney, ha-
bían renunciado en las dos ocasiones á una 
política activa y de fecundos resultados. 
E l ministro de Negocios Extranjeros quiso 
atribuir esta falta da decisión á los senti-
mientos que en 1878 animaban á Italia en 
favor de Francia, recordando los vínculos 
que unieron á las dos naciones cuando Ma-
genta y Solferino; y que se ononían á qut 
aprovechase el reino itálico los lutos qu^ 
todavía llevába Francia por sus campañas 
de 1S70, y la imposibilidad en que estaba 
á la sazón de reconquistar su puesto en 
Europa y em Africa. L a razón sería eleva-
da ¡y,persuasiva si no hubiese sido invitada 
también la nación francesa por Inglaterra 
á intervenir en la cuestión egipciana; y si 
realmente los gabinetes de Caireli y Depre-
tis-Monciani, sin decidirse á una acción e-
nérgica en Túnez, no hubiesen aspirado á 
su anexión, cosa que produjo el resultado 
de que la Francia se le ancipase ehla.regep-
'cia Tunecina con un golpe ae mano. Obran» 
do siempre por impresiones los gobiernps 
itálicos y sin seguir una línea fija, flotando 
en gran parte á la ventura, fueron sus re-
yes á Viena para relizar una visita no pa-
gada todavía, y se lanzaron en la alianza 
con los imperios germánicos que no ha dado 
otro resultado hasta el día que el aumento 
de los presupuestos de la guerra y de la ma-
rina, y el declinar las aspiraciones itálicas 
en el Adriático, como en el Tirol. E l Presi-
dente del Consejo y el ministro de roor^oí^» 
extracieroo 
c 
, reconooiendo las,faltas a* 
lo.pftsado: y la ¡libejíád qúe.deb'en á 1& 
aliatiía que los, liga .con ^Austria y. Álemá-
niai ¿Begúraroi? al Perlarrnto . qna nunes 
habían abdicado su libertad de acción e^ 
la política extranjera, solo inspirada por lojj 
intereses de la patria. Los compromisos de 
ítalia con los dos imperios dei centro de 
Europa so limitan á una solidaridad común 
parael evonto de provocación os extranje-
ras. Tal eventualidad es hoy improbabilísí» 
ma, existiendo lo mismo en los soberanos 
que en las naciones el firmísimo propósito 
de no iniciar guerras que reprueba la con-
ciencia universal. Los pactos que los ligan 
no van dirigidos contra ninguna potencia j 
nada .obsta por tanto para que así comí 
mantenemos relaciones do amistad sincer:. 
coa Rusia, las restablezcamos cordlá-
lísimas con la Francia. No existe actual-
mente nación alguna realmente animada de 
intereses pacíficos que pueda preocuparse 
de esta liga de la paz con la cual pueden a 
cordarse así los intereses de la Gran Breta-
ña, como los de la Rusia y la Francia, cuya 
influencia tanto ha crecido. E n Oriente mis-
mo las grandes cuestiones territbriales co-
mo las luchas de religión van perdiendo su 
actitud y acaso no esté lejano el día en que 
desaparezca uno de los peligros que para la 
paz de Europa presenta desde hace dos 
lustros la situación de la península de los 
Balcanes. Los ministros itálicos aludían 
con esto á las noticias que circulan en los 
centros diplomáticos de una reconciliación 
entre el Czar y Fernando de Bulgaria, pre-
parada por e! emperador de Austria y muy 
deseada por Italia. Esta, que no desea ane-
xiones ni conquistas nuevas, se ha limitado 
á su colonia de la Eritroa, que si en lo pasa-
do ha impuesto grandes sacrificios á la pa-
tria, hoy renace á nueva vida, viéndose 
próximo el momento de que se baste á si 
propia y comparta esa inmensa emigración 
á ias regiones de América que impone al 
país su estado económico y su exceso de 
población. Los oradores del gobierno insis-
tieron mucho en la concentración de la po-
lítica itálica, atento á desenvolver la pros-
peridad interior; en la lealtad, guía de Ita-
lia en sus relaciones con todas las poten-
cias, y en ser principal deber de los gobier-
n )8 reconquistar la independencia económi-
ca, base de toda independencia política. 
Las frases de Crispí fueron aún más ter-
minantes La triple alianza dijo es un a-
cuerdb defensivo y no ofensivo. ¿Contra 
quién deboriamoshacer la guerra! ¿Contra 
la Francia? Sería una locura y ya otra vez 
—Cuatro y tres son 
Setecientos mil francos. . 
yo quisiera algo más. 
—iDóndr' lo adquiriréis? 
— Ewi es cuestión mia. 
—Puesto que me consultáis lle-
gar! baqtti el fin.... Decidme vuestros 
proyectos 
— No quiero confiaros este. 
—¿Por qué? 
—Sois demasiado honrado. 
— G r a c i a s . . . . ¿y vos? 
—¿To? yo soy nna mujer que surje de 
lanada y no tengo vuestros escrúpu 
los A d e m á s tengo un odio que sa-
tisfacer nna venganza; que llevar á 
cabo L a casualidad me ha puesto 
en posesión de un tesoro Se lo de-
volveré á su dueño mediante nna can-
tidad ¿Comprendéis? 
—Tengo miedo de comprender 
¿Y así obtendréis? 
—Ciento cincuenta ó doscientos mil 
francos 
-—¿Y ese tesoro de qué se compone? 
- •Son cartas, simples cartas, cartas 
de mujer 
E ! notario se rascó la barba. 
—¡Diablo! ¡Diablo! ¡Diablo!—dijo.— 
Ko me atrevo á preguntaros; pero os 
aconsejo que lo peuseíft bién. 
Baimunda contestó resueltamente: 
—Lstoy decidida. 
E l notario hizo nn g^sto de resigna-
ción. 
—Ta^to peor—dijo.—iío me digáis 
más, Prefiero ignorar IQ c^e eüQierra 
vuestra alma E - a s operaciones no 
son de mi ministerio. 
L a antigua cantante se levantó . 
—Tomareis vuestras medidas—dijo. 
—Quisiera haber desaparecido ya 
A i -glad las cosas sin consideracio-
nes. 
—Será preciso perseguir ya sa-
béis. 
—¿Qué queréis? ¿Es culpa mía? 
—No, sin duda. ¡Pero ese deudor 
e*tví en condiciones especiales para con 
vos! 
— Es mi deudor y es lo único qne me 
importa. 
A l notario no le d i sgustábala deter-
rr.inHción de Ruoiunda, á quien llama-
ba bourieudo su bella cliente. 
E l no tenía uiuguoa simpatía por el 
conde dn Kambert, jugador, pródigo, 
que no ImliU sabido más que destrozar 
una buena fortuna y se rebajaba hasta 
vivir á expenses de una querida. 
Tal vez le despreciara menos como 
hombre que le odiase como rival, gra-
cias á la envidia, da que no están exen-
tas las mejores natura'ezas. 
E l había deseado más de nna vez á 
aquella mujer, coyas secretas confiden-
cias recibía, sin atreverse á decírselo á 
ella. 
E n el dintel de la puerta de su gabi-
nete tomó la mano de Eaimunda y la o» 







la califiqué de lucha fratricida. ¿Contra la 
Rusia de la cual ningún internacional nos 
Eíeparal Fnera falta imperdonable. Renué-
v e l e ó no en su día el pacto que une á la 
Europa Central, la cesación dejias alian-
zas les impondría mayores armamentoa que 
hoy día, si no queríamos se repitieran en el 
porvenir las tristes páginas de Custo^ay Lis-
ea en 1866. El presidente del Consejo no ad-
mite que el desmembramiento del imperio 
de Austria, deseado por ciertos espíritus, 
faese una fortuna para Italia que se encon-
trar ía ante potencias más fuertes y de se-
guro más agresivas. Todo este debate par-
lamentario ha sido bello, elevado y satisfac-
torio. 
Los Reyes de Italia partieron anoche pa-
ra inaugurar la exposición agrícola indus-
tr ial y artística de Milán, que la capital de 
Eombardía más feliz que Roma, la cual ha 
debido renunciar á toda esperanza de ex-
posición en 1895, ve reunida por vez tercera, 
desde que el Lombardo-Véneto reconquistó 
su independencia. Las noticias de Milán 
dicea que esta exposición abierta en su de-
licioso parque rivaliza con la de Lyon de 
Francia, donde acaba do abrirse á su vez la 
que será precursora de la de París en fines 
de siglo. Ya daró idea de lo que sea la ex-
posición lombarda; á la cual seguirán en el 
año próximo una en Venecia y otra en Bu-
dapest para celebrar el décimo centenar del 
reino de Hungría. A la ovación que recibie-
ron loa reyes precedió bellísimo manifiesto 
del príncipe Tribulcio, presidente do las 
exposiciones reunidas, quien dijo que su 
ciudad natal había querido afirmar alta-
mente con la muestra elocuente del arte ó 
industria, que solo en el trabajo podrá la 
patria itálica reconstruir sus fuerzas, y ase-
gurar la prosperidad del porvenir. 
Se esperaba que cuando loa mo"""" 
yan dejado la eapitP1' r^Sf i* Pf* 
l o a n n f t v o - - iumDarda; la tintará»?. 
ioa u u a v ^ o8p0&()g r>. c ^ g . , Dti^ce de Ma-
urid, y la jprlnco^a Éerta de Rohan al ter-
^.iñaí* úná ü^cursión ó viaje do bodas, hecha 
cor ios dciiciosos lagos Mayor y do Como, 
viniendo de Venecia, donde habitan hoy el 
histórico palacio Loredan. Vienen de Pra-
ga, donde su príncipe, Cardenal y Arzobis-
po, bendijo las bodas, solo concurridas por 
loa príncipes Jaime, con sus hermanas Blan-
ca, Beatriz, Elvira y Luisaj su tio y herma-
no de D. Carlos, D. Alfonso, y su esposa la 
ürincesa portuguesa María de las Nieves. 
vSe ha explicado t sta atigOncS^ do peraob'á-
jes políticos de Francia, fespafia y Austria, 
•JÍQ aolo. por lo reciente de la muerte de la 
pnnoesa de Rohan, madre, sino también 
por indicaciones hechas en nombre del Em-
perador de Austria y del Pontífice sobre el 
disgusto con que no podían menos que con-
templar el aparato regio que se intentó dar 
á este enlace, Francisco José emparentado 
con la Reina Regente de .España^ una ar-
vChiduquesa austriaca, .y .íjeón 3¡in, ouien 
sppmp.sabfta ñr-s bctorbó, ¿proveciió la pre-
'^ncia de miles de perenrinos españoles reu-
nidos en Roma para enaltecer laa virtr^óa 
dQ la líeina María Cristina, y decir loe la^oa 
que ligaban al Padre común de los fieles mtx 
su ahyado Alfbneo .XIIÍ, i t i y m Éáp&lls; sin 
que impídisra eí ftfciot de las frasos, antes 
B-umeíitándolo, la presencia en la lia«íiioa 
áo San Pedro de laa hijas de Catlos, }a& 
infantas Elvira y Beatrii?, quienes efetoy sb-
guro que en el fondo de slis corafeon*^ &%• 
sean, como deseaba sü difunta madre la 
piadosa princesa Margarita de Parma, lá 
l-econciliación de toda la familia real espa-
ñola. Macho temoíque n'o ac^nteSca í¿ pro-
pio con Berta da F-ohan, cuya apostasía ha 
reducido grata impresión en Venecia, don-
de se ha presentado seguida del esposo y 
del hijo político D. Jaime. En Praga se des-
pidió de la infanta lusitana D? María de las 
Nieves, y á su paso por Cratz los nuevos 
esposos han hecho larga visita á la madro 
de D. Carlos, la princesa Beatriz de Este, 
que pasa allí los últimos años de su vida re-
tirada en un monasterio. SÍ bien sea creen-
cia general que al Duqüe de Madrid le han 
Conducido á su nuevo ehlace la distinción y 
¿a fortuna da Serta de ííohanV los pa ród i -
cos que en Italia iienen relaciones con ia 
óausa carlista afirman haber influido mucho 
en tal elección las citadas princesas Bea-
triz y María de las Nieves. Por ahora no 
vendrán á Roma, retardando el presentarse 
al Santo Padre. Como se dará largas al re -
cibimiento de las diputaciones que preparan 
los carlistas de España y los llamados blan-
cos de Francia; pues en los dominios del 
Imperio austro húngato tales demostracio-
nes serían mal vistas por el gobierno impe-
rial, y en Venecia, ó en los lagos lombardos, 
no pue<lo abusarse da la hospitalidad cine 
Italia concádo á D. Carlos, "y que le est á 
negada en Francia. 
i Es tá de regreso en Nánoles. ^ - ' • ' 
i ^ f j & p m ¿Grecia, el p d n í l p S 
reaero de Italia, quien visitando el nuevo 
canal de Corinto, fué sorprendido por loe 
terribles terremotos de la Lecridó del Pele-
penese, y que extendiéndose á la misma 
Atenas, todavía no habían cerffiínado avfer 
n ^ m t r d e ^ S ^ La8 8Ímf ^ ^ „ .?™ Uospiena éh todos los co-
raspne's* se íiáü Mtüeláo con esta serie de 
©atástrofes, sucedióndose en breves perlo-
Éps á los temblore-s dé tierra de la isla Zan-
tí; y á las grandes dificultades financieras 
8on que lucha la Grrecia. El príncipe de Ná-
noles, én vista do estas désventufas no ha 
íreido fuesen propiciad laá clrfenástancías 
para extender su excursión á Alejandría, 
donde el jov^n Virrey ccaba de inaugurar 
Ja primera oxposión egipciana, en la ciudad 
de Alejandro el Grande, en la cual, arqueó-
logos y viajeros admiran los; tesoros descu-
biertos recientemente en Egipto, remontán-
dose á muchos siglos anteriores á la era 
cristiana. 
Después de algunos días de descanso exi-
gido por las fatigas qüe IfflpUsO al ?)anto 
Fadre la grañdiosa peregrinación española, 
hyer recibió ^u Santidad á, pÉflstros óbispos 
de Badajoz y de la Seo de urgel, Jtimo.;. 
prelados que quedaban en Roma, de la ro-
mería hispana. Mostrándose siempre encan-
tado de esta peregrinación, se felicitó que 
la avería ligera sufrida por el vapor Bcllver, 
conduciendo los últimos centenares de pe-
regrinos hispanos, y que obligó al buque á 
tomar tierra en el puerto de Cagliari, no 
hubiese tenido consecuencias tristes, ha-
biendo entrado ya la nave en las aguas ca-
talanas, y en las de las islas Baleares. Aho-
ra el Santo Padre se prepara para las fun 
clones religiosas del centenario de Pío I X y 
de la casa santa de Loreto, como para loa 
consistorios de mediados de mayo, en que 
el Sacro Colegio, reducido hoy á cincuenta 
y seis cardenales proclamados, verá acreci-
dos sus rangos con una docena dB nuevos 
príncipes de la iglesia. 
. Roma ha celbbrado en esta seihana la 
fiesta de la Santa Cruz en la histórica basí-
lica que Santa Elena fundó, al venir de Je-
tusalén, trayendo tierra del Calvario, y don-
de el pueblo romano adora todos los años 
Cen otras preciosísimas reliquias, las de tres 
podazos de la cruz del Salvador, guardadas 
hoy día en el riquísimo relicario, ofrenda de 
nna duquesa de •Villahermosa, española, y 
digna abuela de la que con las duquesas de 
Alba y de Bailón han estado al frente de la 
romería hispana, en unión de los marqueses 
de Comillas. También so ha descubierto con 
motivo de la fiesta de la Ascensión, el her-
moso mosaico elaborado en Venecia, que 
forma parte de la fachada en la nueva basí-
lica de San Joaquín, y que representa las 
cinco partea del mundo, presentadas por 
Clemente XIIT, fundador de las cuarenta 
horas romanas, á León X I I I , que lo es de la 
aderamón perpetua internacional. A l mosai-
co seguirán la erección del Lábaro de Cons-
tantiuo y el de la dorada cúpula del templo 
que se trabaja en Alemania. 
Aplazo á mi crónica próxima el gran pro-
ceso contra los defraudadores de la Banca 
romana que acaba de abrirse en Roma, y el 
término del formado á los conspiradores de 
Sicilia, próximo á terminar, en Palermo. 
Un Antiguo Diplomático, 
SUCESOS. 
A C C I D E N T E D E S G R A C I A D O 
Con este título publica el Diario Nuevo 
de Cienfuegos, del 29 del pasado mayo lo 
eiguiente: 
"Antier al medio día y en momentos de 
©star arreglando una roldana en el pozo de 
eu casa el muy querido amigo do este pue-
blo D. Mariano Marchena, se desprendió a-
quella del lugar que estaba sujeta y sin po-
derlo evitar cayó éste violentamente dentro 
del pozo; por pronto que acudieron su se-
ñora esposa y sobrino al brocal á ver lo su-
cedido, no les fué posible llegar á tiempo. 
A los primeros gritos de auxilio lanzados 
por la atribulada familia, acudió primera-
mente nuestro dignísimo y hoy más que 
nunca querido Alcalde Municipal Sr. Pe-
draja, quien al enterarse de lo ocurrido, y 
Bia detenerse ae precipitó sobre el brocal 
del pozo y por medio del tubo de una bom-
ba que en él hay, llegó hasta el fondo, don-
de privado de sentidoa y con la cabeza y 
mel lo cuerpo sumergidos en el agua, se 
encontraba el Sr. Marchena. Con un arro-
jo digno de las mayorea alabanzas agarró 
A su amigo y compañero y lo sacó del agua 
doide de seguro hubiere perecido sin BU 
pronto auxilio, 
El Sr. Marchena que hace 14 años viene 
desempeñando cumplidamente el cargo de 
Secretario de nuestro Ayuntamiento, cuen-
ta con todas les simpatías de este pueblo y 
muy en particular con la de su jefe y com-
pañeros de oficina. Su casa se ve constan-
temente llena de amigos (que aquí todos lo 
son de él) compartiendo con su amanto es 
posa y familia los asiduos cuidados que se 
le prodigan. 
Loa Doctores Ayala y Arús que lo asis-
ten desde ol primer momento, han declara-
do de alguna gravedad el estado del señor 
Marchena, aunque no desconfían de poder 
salvarlo. 
Recibió un fuerte golpe en la cabeza que 
le privó del sentido, otro eu el^u-azo y cos-
tado derecho que según los s^jUres médi-
cos le ha lesionado tres costillas y algo el 
pulmón del mismo lado. En los brazos y 
pierna también tiene varios golpes pero no 
de gravedad. El pozo tiene media vara de 
agua y como 14 de profundidad. 
El enfermo sigue, relativamente bien, y 
hay esperanzas de que se salve. 
Todo el pueblo lamenta hondamente es-
te suceso y elogia con ol mayor sutusiasnib 
la conducta dol Sr, Pedroja. 
Nosotros, amigos de ambos caballeros, 
nos unimos al pueblo para participar de los 
sentimientos que lo ha inspirado tan triste 
accidente." 
CASINO ÍÍSPAÍÍOL.—Vibran aun en 
nuestros oidoa y nos hacen sentir eu má-
gica, influencia, las cadenciosas nota» 
de la última danza ejecutad^ - . 1l% , 
mifcable oro—' H' ^ T ^ Ia • ,.*ooun de Valenzitela en el 
v/awno Español, y yq¡ la Becclón de ite* 
preo y Adorno del Instituto hace los 
preparativos indisponsablee para delei-
tarnos, durante el presente raes, con 
otra fiesta análoga á la efectuada en 
mayo. 
Mucho nos complace que tan bellas y 
distinguidas reuniones se repitan con 
frecuencia, ya que en ellas todo se auna 
para hacernos llevaderas laa luchas in-
terminables de la vida. 
"LA ACACIA" EN SU CUESTO.— S«-
ip'm reza el .alniana(lae, en el corriente 
jámo caen San Antonio, San Juan, San 
Pedro y otros santos menos popularesj 
y como en este mes es fuerza cumplir 
con las Antonias, Juanas y Petras, el 
amigo Cores, propietario de L a Acacia, 
"la joyería de los regalos," ya tiene ex 
puestas eu la vitrina de aqüel estableci-
miento alhajas que cautivan por su 
gran valor ó por^n elegancia y sehei-
íléa ó poi* et ouen güsbo épn que lian si-
do confeccionadas, á fin de que todos 
Io¡? caprichos ge vean satisfechos y na-
die tahgSk que hacer sacrificios para que-
dar bien con parientas, amigas 6 no 
vías. 
Respecto á aiiícttlos para los Anto-
üiofe, Juanes y Pedros, hay allí leonti-
ílas y relojes de mérito y sobre todo 
míos alfilera pará corbata qüe Constitu-
yen la expresión de la moda. 
Entre las preiidas ñamantes cjue me 
recen, citáj eslpfeeial, sébífesalfeh fel ira-
percUbie que iigura nna arana y la pul 
sera de hermosos y claros brillantes 
que por medio de ligero mecanismo ae 
convierte en una luciente peineta con 
dientes de carey. Ambas joyas, unidas 
ó separadas, forman lo que se llama un 
"regalo regio." 
Antonia, Juana y letrilla,—-las ttes, 
ctlando llega junio—disipan todo iníbr-
tanio--con su mirada alegrillaj—per 
qúo como tieneh gracia—y tin Carácter 
bullanguero—logran jbára stt joyeí-o— 
una prenda de " L a Acacia." 
CANTARES.— 
I 
E l cantar que se oye siempre 
es el cantar que se canta 
por la mujer que se quiere. 
I I 
E l lucero de la tatde 
ha demandado á tus ojos, 
porque alumbran mucho y siempre, 
y él olumbra tarde y ÜOCQ; 
JVarciso Díaz de JúJsoohar. 
• V í ^ : : % z ¿ z i ¿ zz feLA-s» 
tisfeobos deben hallarse los entusiastas 
miembros de la SeccU'm de Becreo y A-
domo del Liceo do aquella villa, que 
preside el Dr. Loredo, por eí artístico y 
valioso decorado de los departamentos 
de esta sociedad, con motivo de baile 
de las flores que allí tendrá efecto hoy, 
sábado. 
Describir todos los pormenores de 
esos bien combinados adornos, sería ta-
rea larga, pero basta decir que ofrece 
admirable efecto el conjunto de ^ to 
dos los adornos y sn acertada distribu-
ción, püés á la par de elegante, revela 
él reñuadó gristo qfue ha inspirado á 
los inteligentes miembros dfe dicha Sec-
ción. 
Así , pues, auguramos que el baile 
del culto Liceo de Eegla, obtendrá un 
$,xit,o brillantísimo y de perdurable re-
cuerdoj ¿ • ,. . • , 
E l maestro F ó l i l Crn?: es el encarga-
do de la parte musical, y la Directiva, 
siempre galante, absequiará á las da-
mas con bouquets de olorosas flores. 
A bailar jos jóvenes elegantes, al L i -
ceo! de Beg^- I V . 
• fcnsoóá v i G n í m AL. VUEÍ.O.—Muy 
animado estará el que aefce o w t w v m 
en el Vedado el próximo domingo, á las 
tres de la tarde, porque además de la 
Sección de Cazadores del Círculo Mili-
tar, que tanto despertó el entusiasmo 
el año anterior, concurrirán otros caza-
dores conocidos como niae»ír̂  ^n el 
arte. 
NOTAS.—Música. E n el almacén de 
D . Anselmo López, Obrapía 23, se han 
puesto á la ventai E l Aeoliam, danza 
para piano, por íWuando Marín, y L a 
Perla, canción para una ó dos voces 
con acompañamiento de piano. Gracias 
ínil por los ejeínplares que se nos han 
remitido. 
— A las señoritas qite deseen poseeí 
los últimos números de Lá, Estación, 
Ouide do Couturi'éres,y Le Monit6ur'tde ¡a 
Mode (periódicos de moda) les recomen-
damos que se dirijan á la librería de 
D . Clemente Sala, calle de la Habana. 
E n el mismo punto hay de venta ejem 
piare» de los semanarios ilustrados de 
Madrid y Barcelona. 
Los TEATROS.—Tacífa;—Para hoy se 
dispoae,en el decano de los coliseos ha 
bañeros, la novena representación de la 
regocijada comedia en 4 actos Villa-
Tula (segunda parte de Militares y Pa i 
sanos), con el reparto de costumbre. L a 
misma Empresa ofrecerá mañana, do-
mingo, otra función monstruo: las chis-
tosas producciones de Vital Aza E l 
señor Cura y E l Sombrero de Copa, 
Payreí.—Según noticias que se nos 
comunican por conducto fidedigno, el 
Gran Ilerrmann ha combinadojpara es-
ta noche una velada de escamoteos, 
nigromancias, escenas bailables y suer-
tes con aparatos, á lo sumo entretenida 
y variada. Le ayudan la Sra. Addie, la 
Srta. Matilde y el violinista Mr. Fox. 
No hay que perder esta ocasión de a-
plaudir al brujo parisiense. 
Albisu.—Villarreal dice á quien quie 
re oírselo que si hoy, sábado, se llena 
hasta la cúpula el teatro de Azcue, se 
debe solo á él, más claro, á las simpa-
tías con que Je distingue el pxiblico ha-
banero. Pues de nada eerviría que o-
freciera (como ofrece) el segundo acto 
de la opereta E l Corazón en la Mano, la 
ópera completa ¡Tierral, el monólogo 
E l Bohemio y el juguete lírico Los Apa 
recidos, á beoeñeio suyo, si Miguelito 
Villarreal fuerano artista desconocido, 
sin relaciones de amistad y dejado de 
la mano de Dios, E n resumen, el señor 
Villarreal como buen mozo es de lo me-
jorcito de Albisu, y á esa circuntancia 
deberá encontrarse esta noche con "la 
casa llena" y el cuarto apoplético de 
regalos. 
IMPORTANTE PUBLICACIÓN . — Nos 
falta espacio para señalar todas las be-
llezas artísticas y literarias que encie-
rran los números 17 y 18 de L a Ilustra-
ción Española y Americana, recibidos 
el viernes. Por tanto, vamos á dar un 
sencillo extracto de lo que contienen 
ambos números: 
Copias de cuadros famosos: Bosa; Un 
día de recepción en el Palacio Eeal; L a 
lectura del testamento; E l corsario fran-
cés Juan Bart reclutando gente en 
Dunquerque; ¡Que vuelvas pronto! y 
Aves y frutas. 
Actualidades: multitud de dibujos 
relativos á la peregrinación de obreros 
españoles á Boma; Monumento erigido 
á Cristóbal Colón en Salamanca; Con-
servatorio de música: el profesor de 
canto D. Justo Blasco y sus discípulos; 
Alemania: pruebas del paño coraza; 
"Eegente I I " , caballo andaluz. 
Cuanto á la sección literaria, sobresa-
le un trabajo de Nilo María Fabra que 
se rotula: " E l socialismo en los Estados 
Unidos," Para otros pormenores, ocú-
rrase á l a Agencia Unica de la referida 
Ilustración^ situada fen S i d a 89, entre-
Suelos. 
LA SOCIEDAD "EL UNO'*Í—La ten-
dencia del b.Qmbre lé UeVa, á btiscar sus 
üénes y constituir con ellos una agru-
pación do individualidades que ejercen 
la misma profesión que sustituya al 
individuo débil por la masa fuerte. 
De este principio han nacido los gre-
mios y las asociaciones de todo géne-
ro, l levándose veü la práctica hasta a-
gruparse individuos "4ue íi.ne«.. no ya 
sus interesen proresionaies, sino hasta 
sus frustos ó sus extravagancias, desde 
el Club de los suiciias á la Sociedad de 
los Tiombrp gw-ios. 
Ptiro un espíritu verdaderamente 
práctico ha tenido en París una idea 
grandeí la de unir en un núcleo fuerte 
individualidades que no profesaran eu 
el mismo modo de trabajo, dando á esta 
agrupación el nombre exacto de Socie-
dad del Uno. 
Uno de cada manifestación de la ac-
tividad humana, pero uno solo. 
Un médico, un abogado, un militar, 
un periodista, un diputado, un sena-
dor, un actor, un banquero, etc. Divi-
sa y deber único: ayuda del uno en fa-
vor del consocio que la reclame. 
E l único autor dramático de la so* 
ciedád—por e¡Íe»»plo —Ve atropellado 
su derecho por una empresa, y recu-
rre para defend erlo en la prensa al único 
periodista, y al línico abogado y hasta 
al útiico di putado, que lleva, si es nece-
sario, la cuestión al Parlamento, 
Becíproearaente: eseúnico autor dra 
mático tiene, por ejemplo, que facili-
tar localidad para cualquier obra suya 
al único que sienta deseo de conocerla. 
E l médico 'Wco presta asistencia fa-
cultativa á los demás sin remunera-
cióh de ninguna clase, y tiene, natural 
mente, derecho á ser defendido gratis 
por el abogado, á ver gratis la obra del 
autor dramíitioo y á recibir, caso pre-
ciso de un apuro, el préstamo, sin inte-
rés, del banquero único. 
L a Sociedad E l Uno cuenta ya con 
más do cuarenta miembros, que el co-
mité receptor tiene cuidado de escoger 
para que el único que ingresa, ya que 
séá úuico, fieael mejor en su profesión, 
arte ú otício, jjftrque iio se excluye nin-
guna forma del trabajo liumáño por 
moacst¿ ^ue sea. 
Esta aplicación ae ,« dpetrina so-
cialista da hasta ahora grande^ íéSui-
tados á los Unos, que llevan camino 
de constituir nna de las asociaciones 
más formidables y poderosas de F r a n -
cia, 
SOCÍEDAÍ) ODONTOLÓGICA. — S s t a 
sociedad celebrará sesión pública ordi-
naria el dj.a?! del Corriente ideB,,á las 7 
de la noche, én el local de sfi decreta-
ría, calle de Villegas mimero 111. 
Sabanal? de junio de 1894.—El Se-
cretario, Eladio O. Rodríguez. 
Orden del día. 
1? Caso clínico de periodontitis a-
gnda, por el Dr. B iva^ ' 
2" Sesión de gobieíud. 
BAILE;—En ia calle de Suárez nú-
mero Hl, raórslda del Rr. Díaz Saárez, 
dignísimo presidente de la nüoVa Socie-
dad de instrucción y recreo que con el 
título dé ÜMem'í .seiia^ establecido en 
Jesús María, se efectuar.á éíi jal noefte 
de! próximo domingo, 3 de junio, Un 
gran baile. 
Beiua extraordinaria animación para 
asistir á él, con taato más motivo, cuan-
to que epe día se efectuará la procesión 
de aquella barriada. 
OTRA REMESA,—El conocido indus-
trial D . Manuel Carranza, importador 
de los preciosos abanicos Bouquets, que 
con tanto alborozo ha acogido el bello 
sexo, nos comunica que agotada por 
completo la primera remesa, ha recibido 
otra con el país de papel "plateado", 
como lo pedían iufiaitas damas. 
Ahora bien, á cuantas señoritas acu-
dan durante el rnes actual á laa tres 
abaniquerías del referido comerciantes 
E l Japón, calle de San Bafael; L a E s -
pseiftí, calle del Obispo, y L a Compla-
ciente, calle de la Habana, en busca del 
ligero y primoroso Bíuquét, se les ob-
sequiará con una motenca de cristal, 
de esas que las muchachas llevan á los 
balnearios. 
Siempré' 6o¿tés con las muchachas 
que favorecen dicnos establecimientos, 
donde asimismo se encuentran abanicos 
para bailes y recepciones, sombrillas, 
paraguas, guantes, pañuelos de ñipé y 
otros efectos, el Sr. Carranza sabe co-
rresponder á la protección con qUe se 
le honra. 
Marchó á E l Japón Margarita, ̂ --̂ ue 
es una rubia muy guapa,—por un BOÍÍ-
quet, y de ñapa—se llevó una moterita. 
LÁGRIMAS,—(Por Bicardo J , Catari-
- ^ 
ry . ^ u c i ó n 
Becojo con p i c w . . 
cada lágrima que srrojo, 
y así, cuando las recojo, 
las devuelvo al corazón. 
Si ya en tal número son 
que para más no hay lugar, 
las que lograron entrar 
bien eiicei radas las tengo, 
¡y aun á veces me entretengo 
en volverlas á llorar! 
UN NO VIO A PEDIR DÉ ¿OCA;—Ma-
n u a se qu< i> de que su novio se pone 
nervioso y te ausenta cuando hay true-
nos. 
—¿Te quejas, niña? Pues debías ale-
grarte. Con un novio así no se puede 
tronar nunca. 
El vino de Quinium Labarraque es "el 
más eficaz y el más enérgico de loo tónicos 
conocidos", 
{Anuario de medicina y de cirujia prácti-
cas ) 
Se vende en todas las farmacias. 
Nota.-—Y,\i razón á su energía y á la capa-
cidad de los frascos, éste vino es de un pre-
cio moderado y más barato que la mayor 
parte de los productos similares. Basta, en 
general, tomar una copa de las de licor des-
pués de cada comida. 
ecci ü m i w m 
MI EMPEÑO. 
E l a D O S D E M A T O . 
Angeles 9, esquina á Estrella. 
R E L O J E S , LEONTINAS de oro y 
JOYERÍA de brillantes, S E R B A L I -
ZAN á precios m ó l cos, garantizan-
do su buena marcha y calidad. 
Se compra plata, oro Ti^jo, bri-
dantes prendas usadas, pagando los 
mejores precios de plaza 
N I C O L A S B L A N C O , 
C 884 P alt 5-2 
L A POESIA. 
Libros, mapas y todo lo perteueciente al ramo de 
librería, más barato que nadie en Obispo 135. 
Almanaques por mayor para 1895; tenemos un ex • 
célente y variado muestrario con 300 tipos, comple-
tamente nuevos. 
Anuario del Comercio con las 400,000 reseñas de 
España y psíses Hispa no-Americanos, obras com-
pletas de Julio Veíne, Erckman Chatriand y otros, á 
peseta. 
LECTURA A DOMICILIO con 4000 obras de 
los mejores autores, exclusivamente para esta sec-
ción. Ño olvidarse, libros baratos en 
L A Z P O I E J S I A 
O B I S P O N. 135, D E J . M E R I N O 
L O 
SENTARA LAS NOVEDADES MAS SOBRESALIENTES EN E L 
C 842 28-1 Jn 
q u e 
l e t ro l eo 
c i a e n t r e e s t a m a r c a y l a s o t r a s q u e 
C «0-1 al t 35-22 
IgoríaiesieJoieríafEeloies, 
Se han trasladado á la caHe de la 
Muralla n, 37 A (altos), esquina á la 
de Agniar, frente al almacén de ro-
pas del Sr. García Tnnón. 
7178 P . 29-29 My 
HIA a BE JUNIO, 
Este mes está consagrado al Corazón de Jesús. 
El circular ftstd en Ursulinas, 
Sart Marcelino, Tjretbítero, j san Erasmo, obispo, 
mártires. 
San Marcelioo, presbítero y mártir, en Roma, el 
cual desde la prisión instruía á sus compañeros en la 
dectrina cristiana; y babiendoi sufrido muóhos y crue-
les tormentos en tiempo de Diocleciano, fué degolla-
do por sentencia del juez Serend en un lugar que se 
llaniíiba selva negra, el ¿ual en honor de sste santo 
so Humó después Selva Blanca. Su cuerpo fué sepul-
tado en una gruta junto'á San Tibnrcio; y más ade-
lante San Dámaso, papa, adornó su sepulcro con un 
epitafio en verno, 
FJE8TA8 E l i DOMINGO. 
-.10*9 solcniaos.—Kt i t Catedral ia d* Taróla á 
ooho, y en Is» demás iglesias las de costam-
br5; 
Corte de María.—Dia 19—Corresponde visitará 
Ntra. Sra. de la Candelaria, en San Felipe. 
IGLESIA DE U IEECE 
El próximo domingo celebrará la Arcbicofradía do 
la Guardia de Honor del Sagrado Corazón de Jesús 
sus cultos mensuales. A las siete en punto de ' i ma-
ñana será la misa de comunión general con cánticos 
alusivos, y por la noche, & las seis y media los ejerci-
cios de costumbre. 
Durante todo el mes presente y á las siete y media 
de la manan», se liará el ej'ercicio.del raes de junio en 
el aliar del Sagrado Córa.r.ón de Jesús. , , 
73b2 , . 3-1 
PARROQUIA DEL M S E R R A T E 
, . """nte mes comenzará la novena de 
El día 4 de'jn».. • v„,.á u fiest3 álag 
San Antonio de Padua, y el 1» »D . 
8-J con música y pernxín por Fray Elias Amézarn. 
El señor cura, la señora camarera y el mayordo-
mo que suscribe, incitan á sus devotos para qne asis-
•saft á dichos enltos.-^JuUo Sabat. 
ÍSá? la-31 3d-l 
E'LDO^ÍINtíO SÍDBLEÑTBANTE junio álaa 8 j de lam^ñanáse celébrá eú la iglesia de San N i -?í>lás de la, Ejabina la primefa fiesta á Iftiestra Se-
Sota del'KaíTado t'oraíjSji,, de^Jo^tís, fecientelüente 
colocada en esta parroquia. Breaíe'a ¿I Pbi$. ,¡8on 
Benito Rodrigo, iüvitan á los heles el ' Cura • Ĵ árí̂ ocó 
y las fundadoras y eamareros Sras. Flores p Balles-
ter. 7267 4-31 
M O N A S T E R I O 
DE SANTA CLARA, 
En la iglesia de este Monasterio se celebrarán so-
leiíines cultos en honor del Stmo. Corpus Christi 
el d ía tres de junio en la siguiente forma: 
Sliaa á toda orquesta á las 9 de la mañana con ser-
món á cargo de lln R. P. Franciscano. 
Proeesiiin á las 5 de la tarde por las calles de San-
ia Clara, San Ignacio, Sol y Cuba. 
L J R. M. Abauésa y Capellán, suplican á los fieles 
•» asií^snciá •í ê e píadoáo acto . llábana, mayo 28 
de lb91. 7274 „ 4-31 
J H 8 . 
IGLESIA DE B E I M . 
El viernes 19 de junio se celebra en esta Iglesia la 
gran fiesta en honor del Sagrado Corazón de Jesús, 
A las siete de la mañana se expone S, D. M. y acto 
continuo será la misa con cánticos y comunión gene-
ral. 
Antes de la comunión se consagrarán al S. Cora-
zón de Jesús los socios y socias del Apostolado. 
A las ocho comienza la novena. 
A las ocho y media se cantará á toda orquesta la 
misa del M9 Forneliq y predicará el R. P. Aizpurua. 
de la Compañía de Jesús. Quedará expuesta todo el 
día ^. D. M, 
A las dos de la tarde se hará el ejercicio de la hora 
santa, y á las tres consagración de niños. 
A las seis y media se rezará el rosario, á continua-
ción sera la proresión por los claustros del Colegio, 
tcroiinando iodo ion la bendición del Santísimo Sa-
cramento. A. M. D. G. 
7226 4-30 
IGLESIA DE SAI FELIPI HERI 
Soíemnes testas eu honor de Ktra. 
Sra. del Amor ííeriüoao 
Y DEL SAGRADO CORAZON DE JESÜS-
Eljuéves próximo 31 de mayo, ál;>,s siete de lama-
Sana, comunión general, á las ocho y mpdia fiesta 
a toSa oro>i:esta, con sermóa y por 1* noche después 
de los ejercicios d i Aóstümbre se hará la procesió'n 
por las >iaves del teiripi;*. 
El 19 de junio comienza el trictío en, hónor del 
Sagrado Corazón de Jesús: viernes y sáhaflo por la 
mañana, misa cantada con su Divina Magostad ex-
puesto y á continuación triduo y cánticos; por la no-
che los ejercicios do costumbre con sermón. 
El domingí) á las siete comunión general, á las ocho 
y meaia fiesta solemne con seriiión y por la nocho 
después de los c'ircíoios acostumbrados será la pro-
cesión del Santísimo por ¡ás naves dél templo. 
7217 4-!?0 
c837 15-80 
Solemnes flestas á Nuestra Señora del Sa-
grado Coraztíu de Jesús, en la Iglesia de 
los P,P, Escolapios de Guanabacoa. 
"* de mayo se izará la bandera á la hora de 
El dia >x. 
costumliK. • --"na. 
El día siguieníe, 25, e m p e z « r á l a ñ o . - -an-
Todos los ('las á las 8del» maíiann habrá mío» 
tada eu el altar de Jíuestra Señora del Agrado Cura-
zó i, á c 'iitüiuacióa los ejercicios de la Novena, con-
cluye.do oon el himne 
Loa eieroic-ios del domingo 27, empezarán á las 9. 
Día 3 de jnuio, al oeourteer, se cantará la Gran 
Salvo í> toda orque»ta. 
Día 3 de junio, á las 7 de su mañana. Misa de Co-
muuió i con plática preparatoria pof el R. P. Joa-
quín Isarda, en sufragio deí alma do los asociados 
ffifnníos. 
A Iffa 8 ¿mn fiesfi en que hará de Preste el Direc-
tor de la Asociación J p??<iicará el K. P. Pablo Gené. 
Gran oiquesta y nutrido coro. 
Duran e la Novena se cantarán misas y composi-
ciones de los mejores autores, y en la fiesta sñ oirá la 
grandiosa salve del maestro Eslava, un himno com-
?ueBto expresamente por el inspirado maestro Güe -ra, la t ín .pre nueva y hermosa misa de González 
profesor do música, qne fué del Real Colegio de las 
Escuelas Pías de S. Pernaíido de Madrid y la inspi-
rada Ave María de arpas del Sr. Gucrr.a. 
Esperamoa. que todos los asoo ados Bonrarán di-
chos eultos, ostentando la medalla da ta Asociación 
y que daríu eep^eial preferencia al acto importante 
de la Coiiiunión genera!. 
Se agradecerá cualquiera limosna para ayuda de 
la "esta, 
Guanabaooa, 19 de mayo de 1894.—P. Muntadas. 
6926 9-24 
ü . 
Empresa de Almscenes de Deptfsi'o por 
Hacendados.—Secretaría. 
Habiendo participado D? Carlota Govín, viuda de 
Bachiller, por sí y en representación de los herede-
ros de D. Antonio Bachiller y Morales, el extravio 
de los títulos de las dos acciones marcadas con los 
núms. 661 y 662, que pertenecieron á dicho señor, y 
solicitando se le expida un duplicado, la Junta Direc-
tiva así lo ha acordado, lo que se hace público para 
los que se crean con derecho á dichas acciones, lo 
deduzcan dentro del término de quince dias, pasados 
los cuales se expedirá el nuevo título. Habaua maj o 
8 de 1894.—El Secretario, Carlos de Zaldo. 
7411 1-2 
M TEiTBO P i M . 
3 SORPRENDENTES FUNCIONES. 
Despedida del coloso en la prestidigitación el in-
comparable 
E L SABADO 3 D E JUNIO D E 1894, 
á las 8 de la noche, 
V A E I A D A F U N C I O N . 
DOMINGO 3, GRANDIOSO MATINEE 
que empezará á la una. Mr. Herrmann presentará 
grandes novedades para recreo de los niños, 
DOMINGO 3, A LAS 8 DE LA NOCHE, 
Ultima fanctóa. Despedida de Hemnann. 
c m 
¡PRECIOS MOWCOSl 
Espec ia l i s ta 
®n la Espermato^rea, Impotencia, 
Esterilidad^ A í s c c i o n e s nerviosas 
y depositario de los g í a n t ü o s dosi-
m é t r i c o s dal D E . B U R G R A E l f S ; 
Consull as de 12 á 2 y de 6 á 7 tardo, San Miguel 89 
7108 alt 13-2 
A L DOCTOR JOAQUIN DIAGO. 
No puedo omitir una manifestación publica de agra-
decimiento hacia el eminente especialista doctor don 
Joaquín Diago. 
Hacía 5 años que la vida era para mí un tormento 
recorrí gran numero de consultas é ingrese en varias 
quintas sin resultado alguno. En ol año 1892 mar-
ché á la Península en donde consulté á varios cirn-
¿apos notables y tuve que volver peor aun y amena-
zado de^ei der mi raodeeta forti\na., 
A instanoia de-ün amirfo acudí al Dr. Diágo.álaS 
14 dias me operó con notable habilidad y desde en-
tonces DO ho sentido la más leve molestia. Cumpliré 
un deber informando á • cuentos deseen visitarme. 
Vivo San Miguel 81.—Habaua, mayo 19 de J894.— 
Juun Capellán y Nava. 7368 8-1 
S O M B R E E O S P I R A L A E S T A C I O N . 
MADAME PUCHEU tiene el gusto de participar 
á su clientela, que tiene para este verano un extenso 
y variado surtido de sombreros desde UN CENTEN 
en adelante. 
Más de cincuenta modelos dif ¡rentes, todos de úl-
tban creación y de alta novedad, genres trés eoqucls, 
figuran en su salón de la ca¡le del Obispo. 
Debido á la gran aceptación que han tenido sus 
sombreros, esta tíeSa tienfl que hacer sus encargos 
por grandes cantidades, dejaürlo aprovechar al pú-
blico de las ventajas conseguidas en las i'o'SípfaS. 
L A E S T R E L L A DE L A MODA. 
OBISPO 84, TELEFONO 535. 
c 879 l-Jn 
R. 
Contiene 25 por 100 de sn peso de car 
e de vaca digerida y asimilable inme 
latamente. Preparado con vino snpe 
ior importado directamente para este 
bjetof cté tííi i^fror exquisito y de una 
ureza intaciábiéé, con&Svtíye nn exce 
lente vino de postre. 
Tónico-reparador qne lleva al orga 
nismo los elementos necesaiios para re 
poner sus pérdidas. 
Indispensable á todos ios qne neoesi 
ten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe nna vez si 
¡quiera para poder apreciar sus especia-
les condicione», 
A l por mayor: 
Droguería deí Doctor Jolmson, 
Obispo 53. 
Sf E>f TODAS LAS BOTICAS. 
C S6Í l-Jn 
O J M M I E L 
Manuel Mtifiog y C% Mercaderes, 34. 
C fifi! 78-1" My 
2-2 
m t f a í a i w m 
1>EL 
Este preparado que á ia acción di-
gestiva enérgica de la PAPAYINA y 
de la PEPSINA, reúne las propieda-
des nutritivas de la GLICERINA, 
posee condiciones de inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con ma-
teriales escogidos y puros. 
A sus propiedades módica» qne le 
hacen necesario é insustituible en las 
DISPEPSIAS, 
DIARREAS, 
VOMITOS DE LOS NIÑOS, 
ConTaleacencia de la» enfermedades aguda». 
En resumen, en todo trastorno d i -
gestivo, reúne este medicamento un 
sabor agradable que le permite ser 
tomado sin repugnancia hasta por los 
niños mas delicados. 
D E V E N T A 
DEOGÜEEIA Sel Dr. JOHNSON, 
OBISPO 63, HABANA 
j en t.ods.B ias droguerías y farmacia»-
C 832 l - J n 
D r . E m i l i o M a r t í n e z 







Dientes postizos de todos loa sistema». 
Sus precios limitado». 
AMAEGrXTSA 74 
7276 10-31 My 
Dr. José María de Jaurcguizar. 
MKDICO-HOMEOPATA. 
Ovraoión radical del hldroeele por un procedimien-
to lencillo sin extracción del líquido.—-Especialidad 
t s a»!)»» pai44tw.^0torftpl* ^ T ^ U w m . 
Terminado el balance que acaba de pasar este acreditado 
establecimiento de ropas y artícnlos de fantas ía , se realizan 
todas las existencias en el más "breve plazo posible. 
Los precios estarán marcados sobre las mercancías, de 
manera que basta visitar l a ü . B I A M A ? para convencerse 
de la baratez y la bondad de sus géneros. 
So hacen grandes rebajas semanales; lo mejor del local 
está destinado al d e p a s p t a m e s i i o d e ti&K'M^kEM* 
G O H V O L S I O H E S ! 
Curarlas no eignifica en este 
caso detenerlas temporalmente pa-
ra qne luego vuelvan. L A C U R A -
C I O N E S R A D I C A L -
He dedicado toda l a vida a l es-
tudio de la 
EpiSepsia, ConvuSsiones ó 
G o t a C o r a l , 
GARANTIZO que mi remedio cu-
rará los casos m á s severos. E l que 
otros hayan fracasado no es razón 
para rehusar curarse ahora. Se en-
viará grátís á quien la pida u n a 
botella de mi Remedio ín fd l ih l e y 
un tratado sobre Epilepsia. Nada 
cuesta probar y la ouracic/n es se-
cura. 
Or, H. S. R0OT, 183 Pearl St., Nueva York. 
Dirigiráo expresando la direĉ CK-'̂ í 
«isacta. por rma botella ^rátis á 
L-CCE Y TQRRALBAS, Habana-
o a JOSE SAEBA,T W P ^ 
o a D E . M A N U E L JOHKBOHl 
] M c t í su m m m 
jDisiribneióü de más de 
un cuarto de millón de pesos! 
L S . L 
OBISPO, 4 9 , ESQUINA A CUBA, HABANA. 
English 8 | f e & ^ M a a spricht deuteh.—Oa parle faangals. 
Apartado de correo n, 477. Teléfono número 308. 
C 876 alt dy a-I? Jn 
ra 
, E D E í l C M A Y A B B O E v B N T E . 
( M A K C A R E € H S T M » A : ; 
É5 tfftvpífcto ñjo en ífiédichi» la infalible eficacia déla magneria en ntir.'oícmas afecciones que raoouocen 
por origen uiia a l t i f c^ t t «o«iáental «ü las funciones del estómago ó intestinos. 
Mas esto inestimable p/oacJ'o la ffaturaleía no desarrolla sus virtudes medicinales s?Et> balo condi-
ciones previas: sin dotársele de solubilid^cf ftmt/ík d» potencia absorvente y de condiciones de to^sríancia 
por el organismo; ella no será antibiliosa ni purgante, ñf spíiiMca, qaedando reducida á un polvo cualquiera. 
Presentamos nuestra MAGNESIA ROSA AIARQüEL- t&Sta -n producto superior, por excelencia; 
así lo garantizan sus componentes de primera calidad objeto, do partícsls? convenio en el extranjero; y sn 
confección, especial de este Laboratorio que es asistido por un persona! fijo y f&iKft j el único que cuenta, 
por contrato con la Sra. D^Rosa Márquez; hecho que apreoiaráa debidamente cuantos ríwozcan ó se ente-
rea de la parte enuwnto qae le ha correspondido y larga práctica qno lia acreditado eu prepafscií»»» de es-
ta C*8SC. . 
La B Í A ^ ^ I A ^ O S A M A R Q Í ü E í J e S á e En efecto seguro: desde la primera dósis se experimenta 
una sensación inespeísás ¿fe biéneotaT y alegría; no e ñ e w , no debilita; devuelve la energía y la animación, 
curando sin violencia y con efíoá&f! cor ctantemonte progresiva: «*J«80S biliosos, ácidos del estómago, mdi-
gestiopes, dplo.ntf de cabeza, vahídos, nauséáff/ tóweb'en IOT rfavegaciottca, irritaciones intestinales, ertreXbr. 
ítíra te.íjtttenpián de priifa, r^apiatismo y previniendo ía ííebre símaíills. 
g p i í o £¿*'4»w«Úr las envoituras rosadas de maestros pomos y qtíe eomotan en el espediente de inscrip-
ción de la marca, con o t ^ f í^««idas y qne con posterioridad hayan podido adoptar productos similares. 
Nuestros pomos son los laicos qu¿ ' . í rW adjuató.un saca-corcho especial para noper>diear ia tapa. 
Sei vende en el laboratorio de la MAGNESÍií SOSA MARQUEZ', del Ldo. A. Ponte, Riela numero 
6; FarmRcia del Dr. Johnson, Obispo 53; La Reunión, Teniente-ñ*y, esquina & Compostola; La üenfral, 
Obrapía 38;. Santa Rita, Mercaderes 19; El Amparo, Empedrado 28; La Q&ttfaO, Reina 14; La Marina, Sol 
número 12; La Caridad, Tejadillo, esquina á Compostola; La Reina, Reina 13; VmSéáülk, del Dr. Diaz, 
Príncipe Alfonso 414. C 28?) 
(Patent Applied for.) 
Cia.fl8LiiteÉÉlEstalfieLoÉiana, 
Reputada durante VEINTE T CINCO AÍÍOS poj 
la integridad en sus Sorteos y pronto pago 
de sus premios. 
Los negocios de la Compañía de Lotería del Esta-
do de Louisiana? después de veinte y cinco años de 
prósperas oneraciones en el Estado deLousiana, han 
sido transferidos i la República de Hondura* donde 
estará situada permanentemente su oficina principal 
con la denominación de 
(MPíJlA MC10KAL DE lOTElÁ CS HOPüRAS. 
(Compañía de Lotería del Estado de Lousiana.) 
C A P I T A L — $ 100.000.000 
Este traslado de la Compañía aumentará y facili-
tará enormemente la esfera de EUB operaciones dán-
doie nn carácter internacionalextendienda sus nego-
cios en los dos hemisferios, en lugar de estar como 
ant es, circunscrita á América, quedando hai0 i * 'ñ~ 
gilancia y salvaguardia del Gobierno de Honduras. 
No habrá ningún cambio en su administración Jii en 
la naturaleza de sus garantías, responsabilidades y 
método de conducir sus negecics con la sola excepc^n 
do un significante retardo en el servicio. Este sin em-
bargo, será rápidamente obviado por los cables que 
unen la Europa á la América, y la distancia será a-
breviada »or medio de vapores qne harán el servicio 
directamént» de Puerto Gortéz á uno do los puertos 
de los Estados Unidos en el golfo de Méxíe«v 
CETLFICADO DE LOS COMISARIOS. 
Los billetes de la COÍIPASTA NACIONAL DB LO-
TEíifA DE HoNDtmAS contendrán el siguiente certi-
ficado: 
"Por el presoate certificamos que vigilamos los a-
rreclos para todos los sorteos de la COMPAÑÍA DE 
LOTEEÍA DB HONDTTBAS. (Compañía de Lotería del 
Estado de Louisüina) y que personalmente dirigimos 
y revisamos los sorteos, los que se hacen con toda 
honradez, rectitud y buena fó para todo el mundo. 
Autorizamos á la Compañía que use este certificado 
oon los fac-símiles de nuestras firmas en sus ámamelos. 
69-23 
La magnesia aereada antibiliosa titulada Juan José Márquez, 
tan acreditada en todo ei niundo, viene siendo hace tiempo obje-
to de ambiciosos especuladores, quienes incarpaces de .nventar 
una preparación que aumento los conocimientos de la ciencia, 
solo sa dedican á explotar los descubrimientos del hombre que 
estudia y que trabaja, con gravísimo daño de la humanidad al 
hacer uso de una mala preparación y coa perjuicios grandes de 
los intereses del único y legítimo poseedor dol secreto de fabri-
cación del producto, cuyo dueño es don Miguel Jesús Márquez. 
Asi se vé que esta MAGNESIA, inventada en 1830 y perfeccionada en 1840, cuya fama adquirida por 




en todos los dominios españoles, cuvo propietario es DON MIGUEL JESÚS MARQUEZ, el cual previe-
ne al público tenga sumo cuidado" en la elección de la magnesia, y no confunda la rclenda con otra cual-
^"dárant izando el buen éxito, don Miguel J. Márquez \\z resuelto que lai carátulas do su MAGNESIA 
AEREAD A ANTIBILIOSA JUAN JOSE MARQU !£% lleven la firma con tinta roja Miguel J. Márquez, 
en la carátula de su producto del mismo, resultando falsificados todos los pomos que no tengan este requisito. 
La citada MAGNESIA cura las afecciones siguientes: Acidos del estómago. Mareos en las nayugaoio-
nes, Retención en la orina. Arenas eu la vegija. ExtrsñimieQto, Indigestión, Dolores de cabeza. Jaqueca, 
Bilis, en una palabra, cuantos desarreglos sean producidos del estómago y de los intestinos. 
Pídase la Magnesia Márquez, padre.—San Igaacio 29. Apartado 387. 
Teléfone 760. Habana. C 815 alt 4-26 My 
COMISAMOS. 
Además del anterior endoso, los bilíetes llevaráa 
al frente la ñrma de 
y la impresión del Sello de la República de HomdaraF, 
El General J. A, EAKI-T, al retirarse por razó» de 
su avanzada edad, escribe lo siguiente: 
(COPIA.) 
Nueva Orleaas^ agosto 8 de 1893. 
Muy señor mió: No podré continuar en conexión 
con su Compañía de Lotería cuando se traslade á 
Honduras á'causa de mi avanzada edad, consideran-
do no sería prudente paia raí pastur & unart-gión tro-
pical. , 
Por experiencia en más de diez y seis años aé que 
los asuntos de la Empresa han sido d e B C i a p e ñ a í i o B 
con honradez y fidelidad, y si me separo de ella n o 
debe atribuirse á desconfianza en su integridad, sino 
á la causa arriba mencionada. 
Lo deseo á la Compañía el mayor éxito y prospe-
ridad y quedo de V,, 
Affmo. y S. 3. Q. B. S. M. , 
cou Clorato de Potasa y Brea 
Reemplazan estas Pastillas los gargurisniob y se emplean con éxito en los ma les de 
ga rgan ta , la i n f l a m a c i ó n de las a m í g d a l a s , la u l c e r a c i ó n de las e n c í a s , las a f í a s , 
la r o n q u e r a y la e x t i n c i ó n de voz. Tománilose al principio de un constipado, de una 
bronquitis, cuando se ha declarado ol resfriado de cabeza, facilitan la expectoi ación, y detienen 
la nwcha de la intlainación. Son indispensables para los fumadores, por la preseucia de la 
brea, que purifica el aliento y combate los cíectos del tabaco, y son también raiiy apreciadas 
por los cantantes, profesores, abogados y -predicadores, por excitar la sccrecioii salival y 
conservar la boca húmeda y fresca. „ 
P A L A N G I É , larm" de Ia Clase. — Depósito en Paris^J, Ruô Viyieniie, y en las princip. Farmacias 
Al Sr. PAUL CONKAD. . , „ ^ 
Presidente de la CompaSiit de Lotería del Esta-
do do Lousiana, 
DB. M E D I A T I L L A , 
CIRUJANO-DENTISTA DE LA REAL CASA 
Consultas y operaciones de 11 á4. DentLtduras pos-
tizas al alcance de todas las fortuiiBs. Compostela 
«6, altos, entre Sol y Muralla. 7299 26 31 My 
Dr. Carlos E . F i n l a y y Shine. 
Ex-interno del ' N. Y. Ophthalmic & Aural Ins-
titute."—Especialista en las enfermedades, de ios o-
ios y de los oidos. Consultas de 12 á 3. Aguacate n. 
110. Telefono 996. 7060 26-27 
D r . R a f a e l W e i s s 
Especialista en partos y enfermedades de laa mu-
ieros. Consultas de 1 á 3. Prado 47. Telefono 1113. 
7318 26-1 Jn 
G, M Ñ I Z y F. VANDER-GUCHT. 
PIANO, VIOLIN Y SOLFKO. 
Desde el 1'.' del entrante junio establecen clases 
>>i-semanales á precios módicos, en la calle de Obra-
' -'ero 23, altos del Almacén de Música de Ló-
pía nuu.. 
pez. "«an el anuncio fijado en di-
Para más pormenores 
«925 
13-21 Mv 
au cho almacén. 
D3K. C^TCTÍáTAVO ÍLCP73S5. 
interno ae ia Caía de Enajenado».—Recí' .S-TUO 
iodos os dias, y da consultas nobrt, «mfermwlsd*! 
meafev'" • ns'-HoiM»». ».> loe 'o? iurnt*. •?« '1 A 9. Nap 
t¿alifino 124, altos, esqninftá Dragones 
Especialista en onfonnedade;; renéteo-siillíUcai y 
ifeccion^s de lá piel. 
Consultas do 2 á 4. 
TELEFONO H. 1,815. 
O 867 l-Jn 
ii 
«ItítPÍM 
PIANO, BORDADOS Y COSTURA. — Se da enseñanza de piano, por una señora, ii domicilio 
y en sn casa, cou notorio adelanto nun en las de poca 
disposición. Se bordan pañuelos desde á medio peso 
y se enseña á bordar. Se coso toda ropa blanca de 
señora. Campanario número 226, E. 
7323 4-1 
^lirado Carricaburu. 
Profesor de inglés, francés, teneduría de libros, 
aritmética mercantil y gramática castollena, explica-
da por MI método nuevo, (liases á domicilio y en ?u 
Academia, Lamparilla 21, alt"s. 7255 4-S1 
tuno n. 64 C 8fi9 1 Jn 
Oscar de los Reyes. 
26-27 My 
ABOGADO. 
Amistad 34, 7C81 
Dr, Rotelín. 
Enfermedades de la piel.—Consultas de 13 4 2,— 
/eiás Miría n. 91.—Teléfono número 737. 
6!55 26 15 My 
— ^ Espanoi y Alemán. 
I l l g i w , i . f.^niiia Iiara dar clase8 á 
So ofrece á los padres i w . ' -xtranjero. Da-
domiciiio una señora odnc*da ÍMI ei — ^ • ̂ . CSi¡)e 
rán informes en casa del Dr. PrauciíCO ii*' 
de Manrique 133 f 9?3 28-24My 
Los Bancos y Banqueros siguientes han pagado 
siempre á presentación los premios de la Lotería del 
Estado de Lousiana y pueden atestiguar acerca de 
la honradez y responsabilidad de la presente Cora-
ILIÍ.1 O'CONNOR, Pres. del State National Bank, 
New Orleans. „ xl 
A. BALWIND, Pres. del New Orleana National 
Bank, New Orleans. 
CARLKOHN, Pres. del Union National Bank, 
New Orleans. 
GEO. W. NOTT, Pres. del Citizens'Bank of Lou-
siana, New Orleans. 
Los sorteos se celebrarán en público, todos los me-
ses en Puerto Cortéz, Honduras, C. A., como sigue: 
1894 . 












PREMIO MAYOR DE $75.000 
P L A N D E L A L O T E R I A . 
100,000 B I L L E T E S . 
En Enteros y Fracciones para satisfa>.'<*! 
compradores. 
á los 
S O R T E O S M E l ^ S T T A L E S . 














































PREMIOS DE $ 30 son 
PREMIOS DE 20 son 
. .$ 75.000 .. 20.000 .. 10.000 5.000 5.000 
fi.000 
7.500 
.. 20.000 .. 20.000 
.. 18.000 
.. 2Q.00O 





AS UN t í O Di . :''.;T,* 13*HMtf». 
D E . M. D E L F I N . 
Praotioa recouoolmientoi p»ra elección de orlando-
as, analizando la leche por lot procedimiento» ŝ oon 
os aparatos más moderno». Monte 18 f*lto» ) Con-
raltax de 11 4 2 
Dr. Alberto S. de Buslamantc. 
MEDICO CIRUJANO. 
Gabinete de consultas Sol 79 de I á 3. Domicilio 
Jesús María 31. Teléf. 807. 4376 2ms.-5 A 
Ramón de Armas v Saenz. 
ABOGADO. 
Villegas nfiincro 17. 
Horas de consulta; todo» los días hAbilea de doo» 
( tres Ae la tarde: 
RAFAEL CHAOTACEDA ¥ NAFABKO. 
DOCTOR KN CíKUGlA DENTAL 
del Colegio de Pensylvania, é incorporado á 1» üni-
rersidad de 1» Habana. Consulta» de 8 á4. Prado nli 
mero 79 A. C 813 26-1 Jn 
D R . MbNTJBS, 
DE LA UNIVERSIDAD CENTRAL. 
Especialista en enfermedades de la piel y liftlíti-
SM. Consulta» de 1 4 4. O'Reilly 30, A, alto». 
O 845 'S I Jn 
DR. P. ALBARRAN. 
Especialista de la Escuela de París* 
VÍAS URINARIAS.—BÍPILÍS. 
Consultas todos los día», incluso los festivo», do 
docs á cuatro.—Calle del Prado número 87. 
O 848 13-1 Jn 
I D E / . XJOJPUIZ. 
O C U L I S T A . 
Obrapía número 51. De doce á do». 
1- Jn 
Dr. Fpe, Carbonell y Riva« 
Homeópata de París» 
Manrique 102, g^mtltat de 1241. 
H A M A 1 E L I S 
D E BSISTOL 
JExtracío • Ungüento 
Para toda clase de Heridas, 
Terceduras, Oranos, etc. 
ESPECÍFICO I'AKA 
R E U M A T í S M * 
v ALMORÍ; A MAS 
TRANQUiü/A 
3.431 Premios qne ascienden á . . . . 
PRECIO DE LOS BILLETES. 
En dinero equivalente á la moneda corrieilí* dflr 
los Esi*."108 ünidos de Norte América. 
IlilleteS enteros, $5; doble quintos, $2; 
qulutos, $1; décimos, 50 cte.; Tigésinww, 25 
centavos. 
Precio para las sociedades 6 clubs: 11 Billetéí en-
teros 6 su equivalente por $50. 
PARA LOS VENDEDORES, PRECIO EBPSCIAI.. 
SJB DESEAN VENDEDORES EN TODA* PABTBK, 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
Como las leyes de cada uno de los Estado* 
Unidos, prohibtn todas Jss Iioterías despnéíí 
del 1? de Enero de 1894, 
G U A R D E S E 
de comprar ningtín billete de alguna qu» 
pretenda jugarse en alguno de diciios Estados 
INSTRUCCIONES GENERALES. 
Nuestros corresponsales que deseen precio» y otros 
informes deben escribir con claridad dando »u re»i-
doncia, condado, parroquia, calle y número con 1*. 
dirección postal. Es de su ma importancia que lo» 
pedido» vengan con anticipación. 
Los premios se pagan al presentar el billete y para 
encobro pueden enviarse directamente á nuestra 
oficina principal 6 por conducto de cualquier bañe» 
6 agencia de cobros. 
Estando los billetes repartido» entro lo» venúedo-
res de todas parte» del mundo, «2 imposible poae? 
surtir números especiales. 
k m 
Cura do 1 á 5 cliaa 
Blenorragia, Gonorrea,1 
spermatorrea, lieiacorrea 
Blancos " ¡y»>• toda clase da 
ijos, por'^ antiguos que sean, 
arantizado ño causar Estrecheces. 
Jn especifico para toda enfermé-; 
dad mucoaa. Libre de veneno. , 
De venta en todas las boticas. 
Praparalo nlouttmt* p 
Ghemieall 
CINCINNATI, 
MODO DE MANDAR, EL DINERO. 
Remítase por Ordene» Postales, dinero ú Ordenes 
por Expresos, Letras sobra Bancos, Carta corríante 
ó por Carta certificadas. 
No se aceptan pedidos por menos de nn peso. 
Los compradores deben tener presente que se ven-
den billetes de otras loterías inferiores y de mala fó 
ofreciendo á los vendedores comisiones tan enormes 
que es muy dudoso el pago de lo» premios prolneti-
dos. Así es, que los comp radores para su propia 
protección, deben insistir en na aceptar otro billete» 
que los de la COMPAÑÍA NACIONAL DB LOTERÍA DW 
HONDURAS, y de este modo tendrán la certidumbra 
de cobrar los premios anunciados. 
Los premios se pagarán en oro 6 moneda 
corriente de ios Estados Unidos de Norte A-
mérica & la presentación y entrega de lob bi-
lletes; 
Piiecclín; PAÜL CONRAD, 
4 
Clases para señoritas. 
tTnm Mfier» peninrc'.^r i« ofrece pan M<Mfiu i ha-cer flore» de leda. cer*. te¡M, caeros, ucamas y pu-ta, fahrioaado Uabiéa é-»ta. y i hacer toda clase de 
ditajoe con I¡*lo. Va i domicülo, tanto en la Haba-
na corso al Vedado, «^erro, Gaanabacoa. etc. 
En 1» Kaal Cua de Beneficeabia informarán. 
• H 8-26 
SAÍÍ RAMON. 
Colafio de l» 5 2» EnseS%nza de 1? clue situado 
ea la espaciosa casa quinta 7* 103 esqnina á 4. Vedado 
Director; D . Msnnel XAfiez • Kúfieí. Ldo. en F i -
l oso fía T Letrss. Profesor T Perito Mercantil. 
8e admiten pupilos, medio pupilos y extemos para 
loe cinco años df 2? Enseñanza. Pva los papilos ba-
ños de mar griti». 7<WS 10-26 
D E S E A C O L O C A R S E 
nn j«Tcn penirsular, excelente criado de mano: sabe 
enmplir COD sn obligación • tiene personas que lo ga-
ranticen. Prado número 77 A, informarán. 
733ÍÍ *-t 
T T Í Í ^ JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-
l_J csrse de cnada de mano en casa de moralidad de 
corta familia, con un matrimonio solo 6 bien para 
acompaBar á una señora. SaVe coser á mano y con 
maquina, tiene personas que respondan. S. Miguel 74 
impondrán. 7825 j j 
l i l m o U u . 
fflSTORIA DE CÜ3A 
for Urmtia. Aírate y Valdé*, 3 tomos $6. Poey: [iítoria Katnrsl de Cuba, 2 torco! $6 Revist» de 
Cuba, por Cortina, 9 tomos, pasta, $10-60. Pichftr-
do: Diccionario de Voces Cribanas, 1 tomo $2. >»aco: 
Pápele» sobre Cuba, 3 tomos $3. Historia del Cielo, 
por Flammaridn, 1 tomo $2. Paco: üis toi i i de la 
Esc aTitud, 4 tomos $8. D^ Venta, Neptuuo n. 124, 
librería. 7396 4-3 
£1 gran almacén de ni tí sica 
E t O L I M P O 
Acaba de recibí- un inmenso surtido de instrnmen-
toe para banda militar y onjuesta. los qne se realizan 
á precios muy reducidos: pidan nota de precios, yio-
lines de superior calidad con estuche y arco $10 60 
«ts., id. sin caja y arco $5 30 cts., Metréraonos $ 4, 
Ouia-Biar.OH metálicas ¡s 4 bolas amónicas ópe-
sas comalfctas para piano FaltitaÍT, Cavalleríü Rasti-
cana. El Axn'go FrUt, Gioconda, Ríguielo. & & . & 
á $ 2 rr.a. Fiezis de toío» los autores á 25. 40 > '^0 
cts. el «j^mplar: YO umen de treinta piezas conte-
niendo vaises, poikas, larceros y cnadri'las $ 1 c! 
tome: voiumen con todas las sonajas de Betoveu $ 2, 
Id. de Chopin todas sus polonesas $1; Id. todis las 
Mazn'k'iS $ I : Id. todos sui conciertos, noetnrnos, 
valses, estudios. & & &, $ 1 el tumo, Métodos de 
piano de Carpf»níier, Le Maine, Figueri y Estamaty 
nO cts., estudios de Cramer Bertini Du-
veraff 4 f 1: irran cantidad de materiales para com-
positares de pianos á Bracios muy reducidos: pídase 
nota de precios. El Olimpo, Cuba núm. 47. 
7355 4-1 
AMORES QUE MATAÜT 
por Meron^el. (Novela uue se publica en eaítí DIA-
RIO), 2 t imos $1-30. Obispo 135, La Poe*Ia. C- 831 6-29 
ELLIBBO S E M O m O 
contiene los principales discursos poKticos pronun-
ciados tanto «n esta Isla como en el Congreso de los 
Di^otddns. desde 1S73 á 1893; varios informes sobre 
las r^íormas qu? reclama ol pais en cuesttóU',s aran-
celarias, ácc.; algunos trabsjos jurídicos y una serie 
de Disertaciones de índole (bverra Comprende el 
volumen más de 600 páginas, papel de lujo, esmera-
da impresión y un Prólogo del 8r. D. Ricardo Deli 
monte 
Se vende en las principales librerías. Los pedidos 
al por mavor se harán al editor, calle de Ajruisr 106. 
Apartado n i Habana. C 798 26-2UM/ 
GRAN TREN OE CANTINAS de Antonio Cal-vet. Teniente Rey 3?, entre Complétela y Ha-
bana. Se sirven éstas á todo* puntos con mucha lim-
pieza v ca jor condimentación; en eita casa ¿e varía 
todos lef días y si al marchante no le cu»; • alguno 
de les platos, jsmás se le vuelvan á mandar. Lot pre 
«ios siempre reducidos, arreglados á la situación 
Antonio Üsivet- 7210 4d-80 4a-30 
B A U T I Z O S 
Toemos constantemente un buen surtido en tar-
jetas de bautizo y recibimos coa mucha frecuencia, 
casi todas lis semanas, los modelos más elegantes y 
da mejor gusto que se inventan en el extranjero. 
NiiigD-t padrino deae mandar hacer sus tarjetas sin 
antes ver las de esta casa. 
Hacemos cuentas, tarjetas de felicitación y de vi 
sita, ciroulares, anundivs y toda clase de trabajos de 
imprenta con prontitud, esmero y modicidad en los 
precios. 
Obispo 86. Librería é imprenta 
7377 8-1 
MODISTA MADRILEÑA CORTA Y EXTA-11a á 50 centavus, vende moldes, pica vuelos, a-
dorna sombreros, hace tarjes de seda a $3, oláu $2; 
todo por la moda í legante, da lecciones de corte j 
costuri; se desean rostTirsras jóvenes y han de ser 
blineas. Amistad 118, entre Dragones y Barcelona. 
71Í;9 4-3'> 
Domii'íro Isarbe 
ofrece á sus amigos y al público en general el ser»i-
ejo de su profesión en lixusio tablera comida á domi-
cilio. Colón £S. 738« 4-31 
CABELLO RUBIO. 
En doé horas por el empleo del Agua £ubi-j de 
Venus, es tan inofensivo î ue .-o emplea con gran é-
xito para los niños, mezclado con un poco de sgna. 
quita las manchas de la cara. Vale $3 el pomo. 
De venta en Aguiar 100. peluquería y eu todas las 
mejores boticas, perfumerías y sederías de la Isla. 
6625 15-T9 
LETRINAS MOURAS. 
Se instalan b?jo la inmediata dirección de los in-
genieros señores González y Ami^'ó. lo que etnsti-
toiri para los señoras propietarios una garantía «e-
j tva del buen foncionasisnto de tan útil aparato. 
Telefono 1356. 7180 26-39mv 
SOOÍlIflES 
Q E DE«EA COLOCAR UNA PARDA de criar-
(Odera á leche entera, que tiene buena y abundante 
l^chc Virtudes número 48, 
7405 4-2 
D E S E A COLiOCAHSE 
de criandera vizcaica. joven, de 23 años, de abun-
danta y excele-jte lecha y de 4 mests de parida: in -
formarán Oficios 66, escritorio, altos. 
738t 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven penirisular de criado do mano, portero, fon-
da ó café; «iene personas que respondan por su con-
ducta: inf -rmaráu Dragones esquina á Znlneta, café 
7416 4-3 
T ) A RA REMEDIOS SE SOLICITA ÜNAMÜ-
j L j e r blanca para el servicio de mano de matri-
monio, tiene que saber coser y que sea :nd*pe&dicn-
to, trayendo recomendaciones. Se desea una criada 
de msño de color para la Habana: impondrán en 
Lealtad 54, 7415 4-2 
D E S E A C O L O C A H S E 
mn matrimonio, él para portero, criado de mano ó 
jardinero y ella para criada de mano y costurera. No 
tienen inconveniente en ir al campo: informarán A-
gularW. bedega. 7113 4-2 
UNA CRI ANDERA PENINSULAR DE TRES meses de parida, con huesa y abundante leche 
desea colocarse para criar á leche entera, teniendo 
personas que respondan por ella: en los altos de la 
yuiuta de Garcini informarán ó en Carlos I I I núme-
ro 309. café 7410 4-2 
$5000 
Sin intervención de corredores se toman en hipote-
ca sobre finca urbana en esta calad para concluí" 
de fabricar la tii»ma, hoy como está vale el triple. 
3íaloja38 dan razón. 7Í01 4-3 
FARAÜÑ MATRIMONIO UNA COCINERA blanca, que duerma en el acomodo y syude á 
«Iros quehaceres de la casa: sueldo trece pesos plata. 
Paala 56. 7389 4-2 
S E S O L I C I T A 
na criado de mano que cumpla con su deber y traiga 
referencits. Galiano 63. 7103 4 2 
UÍ EXCELENTE COCINERO ANTIGUO", de color, desea colocarse: sab-; cocir ar á " i ce pa-
lla, enolla y perfectamente. Informarán Obi>po y 
fian Ignacio, bodega. 7404 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada joven de 12 á 15 años da edad para una 
corta familia, con informas. Campanario n. 12, do 7 
á 9 de la mañana. 738* 4-2 
SE SOLICITA UNA JOVEN BLANCA O D Í color para todos lo? quehaceres de una ca ja de fa-
milia muy corta: si alguna cosa no «abe se la enseña-
rá; impondrán calle Nu-̂ va del Cristo n. 27. 
7 « 0 4-1 
PARA 
sepa 
DOÍfA MARIA GARCIA sea saber el paradero de sn 
Q E NECESITA UNA PROFEsOBA 
^ s n a easade cempo paratducar nnos niños qu 
geometria, geografía dibujo lineal y aritmétic 
pondrán Amargara 82 7878 4-1 
FERNANDEZ DE 
< SDO.'O D Agastii 
Pérez Candamil qne hal-ri ULO.I 80 oiâ . a» ansect 
de ra C*M calla de San Fronci.'co número J3. Se su 
piles -••orodacción de esta MBóted 
i m 4-1 
T T S A GALLEGA RECIEN LLFGXÍÍA D 
V/sea colocarse de criada de raaoo ó mt a^jadora 
m m j carifiosa con loa niüoa y sabe cúnipl r 1 o:; n 
obligación: informarán San Rafael y Belasccain fon-
da. 7357 4 1 
GENI ÍA - E L NEGOCIO", TELEFONO 486 
Animado por la buena acogida que el público me 
dispensa con sus órdenes, la ofrezco siempre personal 
escogido en criados de ambos sexos y cocineros, 
crianderas y cocheros. Neces'to quince criadas y 
ocho manejadoras; hay buenos dependientes. Aguiar 
ním. 63 7315 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E 
nna criandera peninsular con muy buena y abundan-
te lache, de tres menea de parida, sana y robusta y 
muy cariüosu con los niños y tiene quien resoouda 
por su conducta: calzada del Monte número 208. 
7179 4-1 
Aguiar 41, Fábrica de corsets 
Se solicitan costureras. 7369 4-1 
Se solicita una buena oficiala 
de mod'sta. So' 6i 7349 4-1 
T^ESEA COLOCARSE ON ASIATICO GENE 
.L/ ra l cocinero y repostero, aseado y de buenas eos 
lumbres, bien sea en casa particular ó establecimion-
•o; tiene quien responda por su comportamiento. San 
José rsqnina á San Nicolás, bedega n. 25} imoondrán 
7344 4-1 
REINA 108. 
Se solicita un muchacho de 12 á 14 a5os para ser-
vir á la mesa 7382 4-1 
S E S O L I C I T A 
un matrimonio blanco ó de color que quiera ir á una 
ñuca do campo cerca de la Habana: ella para el cui-
ri*do de la casa y él para cuidar la huerta. Inforiuan 
Galiano 84. 7367 4-1 
Los dueños del "Teatro de Cará-
cas," en ( arácas, capital de la Repú-
blica de Venezuela, solicitan corres-
ponsales en esta ciudad, que Ies ha-
gan proposiciones por compafiias de 
zarzuelas que quieran ir á aquella 
capital. 
Dicho teatro es el más bello y có 
modo de Yenezuela, tiene capacidad 
basta para mil doscientos espectado-
res, y produce á los precios normales 
de entrad», hasta cinco mil pesetas 
por fanción. 
Los dueño1» del teatro aceptan al 
quiler fijo 6 tanto por ciento sobre h 
entrada. 
Dirigirse á Francisco J . IstúrJz, en 
Carácas, calle Este 4, ntímero 36. 
Direccidn para Kalograraas: 
Istte, CaFáces. 
c 8.52 6V U n 
UN GENERAL COCINERO Y REPOSTESO penh-sular desea trabajar por dicho arte, lo mis-
mo en particular que establecimiento ó en hotel ó 
restaurant, y no duda sal'r al campo si conviein-,; in -
formes lo» que se pidan: Industria 101 impondrán. 
7^8 't-Sl 
D E S E A C O L O C A R S E 
una sefiora para criancera á leche entera, es muy a-
mabl» con los niños, tiene quien responda por eila: 
Suárex 48. 7259 4-31 
D E S E A C O L O C A R S E 
ana criandera península: á l.-ohe entera, sana y ro-
busta, de 20 afios de edad, Mene buena y abundenle 
leche y cariñosa con los niños tiene buents referen-
cias: Pasrrp Zulueta n. 30, sastrería. 
7266 4-31 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven de 26 años de edad de criado de mano ó por-
tero ó bien d^pendirnte de un café: sabe cnicpiir con 
»u obÜK&cióu y tieue personas que g.ranticen su con-
ducta: imnondrán Dragones 46. 72*3 4-31 
Bernaza número 29 
Se solicita una criada do mano, de color, de media-
na edad, que entienda de costura y sepa peinar: suel-
do dos centenes y ropa limpia. 
7217 4-31 
Muralla número 118 
Desea colocarse un magnífico cocinero en casa 
particular ó de comercio. 7252 4-31 
3 I N PRETENSION. PORQUE N I EL TA-
^bsco ni el &Z¿C.A<- S« vrnd»*, se solicita uua cocine-
ra para el campo, qno esté sana y sea asea ta, sueldo 
9 pt̂ sos plata y un muchacho para criado de mauo y 
hscer mandados, sueldo 2 ó 3 pesos, comida y ropa 
'imoia y 2 hombres que entiendan toda clase de tra-
b.-jo de campo, se prefieren isleños 6 gallr.<ro8 que 
so.n honrados y trabajadsres, sin estas condiciones 
qne no ss presenten; sueldo 12$ plata y manutención 
te mí» pormenores en San Lázaro 225 Informarán. 
7307 4-31 
ÜN ASIATICO BUEN COCINERO. J O V ü N y aseado desea colocarse en casa particular o VÍ-
tablecimiento: impondrán calle de San Ignacio es-
quina á Luz n. 49. 7203 4 31 
SE DESEA COLOCAR UN COCINERO PE-ninsular en casa particular ó establecimiento y 
si «s poca familia para los quehaceres y mandados, 
M recien llegado da la Perínsuls: iríorman á todas 
horas, Habana n. 4 esquina á la Punta. 
73r-l 4-31 
D E S E A C O L O C A P . S E 
nna joven reninsular de criada de roano ó para ma-
nejar un n'.ño: tiene quien reponda por ella. Impon-
drán Figuras 71. 7:C0 4-31 
SE SOLICITA UNA COCINA QUE SEA A M -p!ia é independiente para trasladar un pequeño 
tren d» cantinas; ha de ser en el radio de la calle de 
^ H^b'^na, hasta Industria y O'ReilW á Sol. Darán 
rr.zón HtV.ana 107 durante el dia en la cocina. 
730ti 1-31 
D E S E A C O L O C A R S E 
ana señora peninsular de modtana edad á media le-
che, ha de dormir en el acomodo. Industria 20 darán 
'•azón: tiene quien responda por el'a. 
7281 4-31 
D E S E A C O L O C A B S B 
una excelente criada de mano peninsular, acostum-
brada á es'.e irervicio y con personas que respondón 
'e eu conduets: impondrán calle de loa Oficios 15, 
fonda E l Porvenir. 7251 4 31 
S E S O L I C I T A 
en la calle de la Industria número 47 nna negrita de 
10 á 12 años para ayudar á los quehaceres de la ca-
sa. 7216 4-31 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA peninsular á l»che entera, la qne tiouo buena y 
abundante; también coloca una manajadora cari-
ñosa con los niño1-. Tutnen quien rcspon.ia por ellas. 
Calzada del Monte 1 áDcrj 57 impondrán. 
7296 4-31 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de regular edad blanca ó de co-
:or pero que t"?nvfa r. fijreneia, sin ellas que 110 se 
preSHi.te. Refugio 7, de 12 á 4, impondrán. 
7293 4-31 
D E S E A C O L O C A R S E 
á leche entera una joven peninsular rocíen parida, 
'eche fresca y abaníUute coa cu .trosñoD de residen-
c'a eu el pais y primeriza. I"forinarán calle 53 es-
quina a 4, frente al número 2¿, Vedado. 
7293 4 31 
D E S B A Cí L O C A H S E 
ima joven recit i llegada de la Peníosul* de criada 
"o mano; tiene quien responda por ella. Campanario 
53. informarán 72fi9 4-31 
C O C I N E R A . 
Se desea una que sopa í>u obligación, r o tiene que 
á plaza ni á mandados. O'ReilTy njim. 66. 
7312 4-31 
/BOCINERA.—UNA SES'ORA PENINSULAR 
V^'t^se* colocarse p i r » cocinar en casa, particular 6 
.aiabl-cimiento, es muy aseada y furm.il; cocina muy 
bien. En la misma sr iava toda clase de ropa lo mis-
mo para particulares que para establecimientos; tie-
nen quien las recomiende. Belsscoain 42 dan rezón. 
7308 4-31 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PE-oiráalar activa e inreligenre para el servicio de 
Tíada de mano ó manejar nn niño en cusa de familia 
tí suetable: tiene person«8 que respondan por ella. 
Oficios 76, altos, iof-jrmxrán 7310 4-81 
F A R M A C I A . 
Se solicita un estudiante, práctico en el despacho 
Sol n. 20. "309 4-31 
Una criandera recien parida 
e«n buena y abundante leche desea colocarse á me-
dia leche. San Rafael y Belascoaín. fonda, iof^r-
maiáa: en la misma nn cooinero muy formal 
7356 4-1 
A. P. Ramírez. Amisiad 75 
•oi'eita á D Natalio Govantes para un asurto de in-
terés, c 4-1 
D E S E A C O L O C A R i H E 
ana excelente parda criandera á media líche, abun-
dante, ratificando se ¡eche. Economía 29. 
7345 4 1 
D E S E A C O L O C A R S E 
asa ocre-i. ¿e mediana edad, buena cocinera aseada 
v c ía bueno-: i^fonnee de las casas donde ha irr.b »-
jada: iaposdrác calle de la Muralla n. 70 café " E l 
Cweo". "354 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E 
u a Sra. de SU añoe de edad para fl rervicio de eria-
4a de mano 6 n fiera: sabe cumplir con su obligac ón 
T cisne caisn responda ñor ella: impondrán calle del 
Xorre p". 31 7t-ó2 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E 
, de mano ó de manejadora de color: 
iplir con sn obli^tcióc y tiene personas qne 
i per «lia. Ancha del Norte núm. 313 diri-
girse á lü sm-esoria. 
73M 4-1 
?OLI«;iTA COLOCACION UN MUtiHACHO 
café 6 para lo que se pre-
i? 41 r 6 4 3 1 
LLAR QUE S.VBECO-
ocarae de criada de ma-
te famCia d'cenia: tieso quien garantí,e 
n cea^ueta, laf-'-min á todas toras er 
« t e . 13L 7301 S. | gl£ D E s ü A UNA CRIADA DE MANO, QUE •ea de edad y quiera pasar i Madruga Sueldo. 10 
pia«-« T ropa liiapia. ririjiíie á Cuba »• 107 ó 
D E S E A C O L O C A R S E 
'J portero ó fogojic-'j ó cualquier cosa propia del tra-
bajo de un hombre honrado, sin pereza para el tra-
v-jo: D Jaan Billa viv- Escobar 20 entre Lagunas y 
S *n Lázaro. 7280 4-31 
D E S E A C O L O C A R S E 
tna sefiora peuiusn'ar de mediana edad para cuidar 
•Q niño ó bien p ra criada de mano: sabe cumplir 
•on sn obL:gac°ón v tiene quien la garantice; impon-
irán calle ao la Concordia n. 187. 
7281 4-31 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa su obligación y que 
tenga quien de informes Luí n. 9 72'<!7 4-30 
UN JOVEN PENINSULAR DE CATORCE años de edad desea colocarse de criado de mano 
6 en un establecimiento cualquiera: sabe leer, escri-
bir y contar. Darán razón calle df Compastela n. 75, 
d e 9 á l l v d e l 2 á 2 . 7937 4-30 
C R I A N D E R A . 
Una peninsular oon buena y abundante leche, no 
tiene inconveniente en ir al campo. Informan Man-
rique 126. En la misma se informa de nn criado de 
mano. 7233 4-30 
S O L I C I T A I T C O L O C A C I O N 
en casa particular ó establecimiento, dos cocinero» de 
color. PicoU n. 29. 7194 4 30 
B A R B E R O S . 
So solicita un buen oficial para sábados y domin-
gos. en Estrella 1̂ 2. 7201 4-30 
AVISO A LAS FAMILIAS.—La apensia de M. ValifiayC?, estab ecida desde '887, es la que 
facilita eu dos horas y con referencias, crianderas, 
criadas, costureras, cocineras, criados, portaros, co -
cineros, jardineros y todo lo que la pidan. Dirigirse á 
Teniente Rey 95, entre Prado y Zulueta, 
7206 4-30 
D I N E R O . 
Hay sobre 40,000 pesos para dar en hipotecas de 
fincas arbanas desde el 9 por 100 al 12 anual, según 
cautida 1 y garantía. Imprenta '"La Reforma," Ga-
liano 33- de 8 á 10 y de 5 á 7. 7! 90 4-30 
Q k DESEAN TOMAR AUNQUE SEA EN pacto 
© d e retro, por cuatro años, cuatro mil quinientos 
pesos, sobre dos casas en la calzada del Monte, que 
ganan sobre 75 pesos oro. Galiano n 83, imprenta 
"La Reforma," de ocho á diez y do cinco á siete. 
7191 4-30 
S E S O L I C I T A 
una mujer de razón, blanca ó de color, para manejar 
un niño. Tejadillo número 38. 
7186 4-30 
UNA SEÑORA DESEA COLOCACION para la limpieza de las habitaciones de una casa. Sabe 
coser á mano y en máquina: no so coloca en monos 
de tres centenes. No tiene inconveniente en ir al 
campo. Informarán en Angeles número 47. 
72?9 4-80 
UN JOVb N PENINSULAR DESEA TRABA-jar para cuestión de día, sea en alambique ó en 
otra fábrica ó cosa análoga: tiene baftaui-es conoci-
mientos y personas que lo garanticen. Monte nú-
mero 62. bodega. 7228 4-30 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular de diez á doce aíios, para 
criadito de nn matrimonio sin hijei: que sea recien 
llegado. Obrapía número 4-1altos. 
7238 4-30 
AVISO.—SE DESEA UNA PERDONA QUE sea entendida en construcciones ó composiciones 
de casas, para tratar de algunas á cuenta de alquile-
res, ó también se toma algún dinero á cuenta de las 
mismas. Su dueño, Francisco Valle y Ferníir'dez, 
Belascoaín 121. 7233 4-30 
CRIANDERA.—TENEMOS UNA BUENA criandera, práctica y cariñosa con los niños; tie-
ne médicos que garanticen estar buena: además, te-
nciDos honrados porteros, excelentes criados de ma-
no. c< Mneros de primern y manejadoras. En la mis-
ma vendemos varios caféi y una carbouerí-4. T. 590. 
J. M irtínezv Hno.—Agu-cnte fi8. 7231 4-30 
SOLICITA UN PILOTO PRAt TICO DE 
lO^ 'e puerto .4 aiharién. Cárdenas y puertos inter-
medios para ia golflta Purísima Concepción, Infor-
mará e T>atró'i 'A bordo. 
7225 4-30 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para pervir á corta familia: ha de 
salir á la calle y tener recomendación. SueMo, dos 
centenes v ropa limpia. Manr qu-; número 26. 
7205 4.30 
COLOCACIONES- SE PROPORCIONAN A todo el quu la f-olicite sin cobrar adelantado Se 
compran y venden muebles, prendas y ropas, da y 
toma dinero en hiputoOA y venden vinos Ba>agu«r á 
10, Rioja á 13, Navarro á 20, moncutel pasa y Jerez 
amontilia.lo á ñü ota. botella. Beini 28. Tel-fono 1577 
72í10 4-.o0 
SE SOLICÍ TA UNA CRIA DA DÉ M..NOQUE seps coser á mato y á iróiiU'ns; eu la misniu una 
manejadora de me nana e Is.d para un niño de cuatro 
meoes. Baños, esquina á quinta n. 1, Vedrtdo. 
7193 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena y acredita !a cocinera peninsular en caca 
particu'ar ó comercio, tieno quien garantice su con-
ducta: d;irán razón plazuela de Antón Recio n. 11. 
7i*2 4 30 
Ü N MATRIMONIO PENINSULAR SIN FA-milia so11(n!¿ ooio^acii'f, cilu de criada de mano 
ó mantj idoru y él de cocinero: saben cumplir con su 
obligación y t'onon peruonas que los garauticen: im-
potidrín Neptu-;o n 9 7220 4-30 
DESE a COLOCARSE UN BUEN CRIADO d« man», péniosnlar, es aseado y sabe cumplir 
con su oblijació i ; Ib mismo se coloca de portero en 
una buena caía, s-ibe leer y escribir. Infi rmarán 
Pr.^o63. 71^2 4 30 
T T N A S E N O K A AMERICANA QUE V I V E en 
K j el campo i!tfea encontrar una criada bnenti que 
sepsfc' inglés, para lo. qnchacores de la casa. D i r i -
girlo por carta á C. G (idan Parh—Nava »s y en la 
I I .bai.a en la Admiiiistracióu del periódico '"La 
Discusión " 710« 6 29 
SS SOLÍCITA PARA MABIANAO DURANTE la temporada y después para la Habana, una cria • 
da extrarjbra, ya sea inglesa ó americana, quo esté 
aclimatada, para cuidar una niña de cuátro af ox y 
asear los cu-rtoo, Se exigen buenas referencias Pre-
cio $17 oro y ropn limpia. San Ignacio 30, altos im-
pondrán. 7145 8 29 
Se compra en todas cantidades. Tomás Lancha, 
Aguiar 102. 7383 15-2 
S E C O M P R A 
una casa riuiique e^é c' rml estado en la calzada 
de San Lízavo de 70'JO á 71C0 pesos oro en eentenea 
es para arreglarla, qno sea do manipostería ó qne 
tenga porte tíeellu. Impondrán Manrique 1 C. de 12 
á 4 . 7>i55 4-1 
SEÑORES DUEÑOS DE CASAS.—SE DE-sean coracrar 2 esquinas, una de 6 á 7 mil pesos 
y otra de 8 á 9 mi!. Además 3 casas «lo 1500 y 30 0 
pesos. Informes M. Alvarez Aguacate 51. cutre 
O-Reilly y Empedrado. 72)5 4 30 
Atención 
Se desea comprar una casa que no pase de 5000 
pesos oro. dentro de la Habana y una ó varias on la 
calle de Peña Pobre precisamente. Darán razOa en 
Aguiar 69, bodega. 7230 4-SO 
S S C O M P R A N 
uno, dos ó tres molinos do viento usados y en buen 
estado. Para informes dirigirse á la ferretería de 
Luz. Oficios ?5. 7046 8-27 
FEEDM8. 
De la Calzada de Cristina núm. 14 
se ha extraviado un mulo de seis cuartas; el que lo 
entregue ó dé razón cierta de él, será gratificado, 
7326 4-1 
POR SEGUNDA VEZ SE ANUNCIA QUE DE la cata Villegas 63 ha desaparecido un gato co 
mun barcino, que entiende por Pi ru l í y que se gra 
tificará con un cen'én A quien lo presente ó de cuen-
ta exacta de sa paradero. Se créo que pueda hallar-
se en alguna casa da la raanzaria formada por las ca-
lles de Obispo, Aguacate, Obrapía y Villegas. 
7208 4-30 
I L P I E E E S . 
VEDADO.—Se alquila en módico precio una cesa á media cuadra de la línea, punto excelente, vis 
ta preciosa y coraolidades nara cort» familia Calle 
8 número 17, informarán los d)as no festivos. 
7400 8-2 
Yirtudes número 1 
Se alquilan habitaciones altas y bajas con asisten-
cia ó sin ella, con vista á la calle y entrada indepen-
diente. 7394 4-2 
S E A L Q U I L A 
á una corta y docente familia de mayor porte, de los 
espléndidos y frescos bajos de la casa San Mig jel 8!) 
Iriformea de 10 en adelanto. 7407 4-3 
Se alquilan ó se venden las casas Blanco uámeios 2 y 4 con 12 posesiaaes, libre do gravámenes, 
propóú'o para un tren de cananas ó para curluuier 
eos»; se dan baratas: infurmea de 7 á 11 y después do 
las tres. Neptnno 189 ó Ancha del Norte 151. altos, 
precio 45 pesos. 7392 4 2 
D I 3 3 E A C O L O C A R S E 
un cocinero francés sabe muy bien sn obligación; pre-
ere casa particular y que sepan hablar francés; tie-
e qu'cn responda de su buena eonduots: Teniente 
Bey 70. 7283 4-31 
S E S O L I C I T A 
una crisda de mano peninsular qne sepa coser. Ani -
ñas nlimero 7. 7303 4-31 
EXCELENTES CRIANDERAS.—DESEAN colocarse dos, llegadas últimamente de la Penín-
oia, recientemente paridas, las que tienen leche con 
abundancia y buena: no dudad de ir para el campo, 
las cuales tienen personas que las recomienden. En 
Sol núm-ro 8, Les Tres Hermanos, darán razón. 
7304 4-31 
CENTRO DE NEGOCIOS T COLOCACIO-nr s de M. Alvarez.—A las familias que necesi-
en buenos sirvientes, pidan á este antiguo Centro, 
donde hallarán un buen personal de criados y 
riadas, cocineros y cocineras, manejadoras y co-
heros, porteros, muchachos etc. etc. Aguacate 54 
ntre O Reylli y Empedrado. 7214 4-30 
Mannel García González 
ieaea colocarse de cocinero y repostero, en un al-
macén ó tienda de ropa. Tenerife esquina á Rastro 
Ubeitería. 7214 4-30 
S E S O L I C I T A 
na criada de mano y manejadora de color que trai-
¿fa referencias. O Reilly 53. 72C9 4 30 
R I ANDE RA.—DESEA COLOCARSE UNA 
Joven peninsular para criar á leche entera: la qne 
tiene buena y abundante, y en la misma casa en que 
está criando responden por ellt. Informarán á todas 
horas Reina n. 57, casa psrticn'ar. 7243 4- 30 
m i LOCAL SE ALOIIM 
á propósito para una indus-
tria. Informes y llave en ETep-
tuno 257, fabrica de licores. 
73^9 4-2 
Ojo,—Compostela número 18 se alquilan cuartos altos con vista á la calle de Tejadillo, á familia 
sin niños, dos cuartos grandes, comedor, cocina y 
otro cuartico chiquito on precio muy módico, 
7386 4-2 
Two fine large rooms facing a garden lo be rented with or Tvithout board in a prívate family at abont 
30 yards from the theaters, refarencos given and ro-
quired at O'Reitly street 104. C 8f 2 4 2 
En 14 pesos oro so alquila 
la bonita casita callejón del Suspiro n. 7: la llave en 
la bodega del frente. El due&o Jesús del Monte 292, 
por l u mafianas y después de las cuatro do la tarde. 
7398 4-2 
Icabada do blanquear y piutar 
se alquila San Rafael 74. de 3 ventanas, 8 cuartos, 
baño, zaguán de reja, mármoles, mosaicos, &c.: la 
llave en el 71. £1 duefio Jesús del Mbnte 292 por las 
mañanas y tardes después de las 4. 7397 4^2 
ACABADA DE PINTAR 
y recorrer la casa, calle de Paula n. 78, toda de azo-
tea, con 6 habit clones, agua de Vento y demás ser-
vicios, so alquila y dan razón en Cuba número 97. 
6742 aH 8-22 
Se alquílala es sa calle del Rayo núm. 58, entre Reina y Estrella, tiene cuatro cuartos, saleta, 
traspatio y cuartos para criados, dos cuartos altos 
Precio cuatro onzas y media: la llave en la panade-
ría del lado y tratará su djeño en Reina esquina á 
Amistad casa de cambio, de doce á tres. 
4-1 
Se alquila una sala do dos ventanas propia para un escritorio á una cuadra de Obispo: impondrán A-
gniar 63 7365 4-1 
Punto céutricoi—Se alquila una hermosa y fresca sala con dos v/entana á la calle y piso de mármol 
á matrimonio sin hjos ó personas que deseen vivir 
con comodidad gas y llavín Industria 132 entre San 
Rafael y San José 7363 4-1 
Se alquila en $34 oro con fiador la casa Paula nú-mero 29 con 4 cuartos, comedor con persianas es-
pacioso patio y agua de poso abundante y buena: la 
lleve en la esquina de Damas impondrán Composte-
la número 128 7372 4-1 
Mariauao. En el mejor punto do los Quemados, á tres cuadras del Paradero, se alquila muy bara-
ta, una hermosa casa capaz para dos familias, por 
temporada ó por años, hace esquina, tiene dos jardi-
nes, patio, traspatio, caballeriza, cochera, pozo con 
excelente agua. También se vende. Informes Mura-
lla esquina á Bernaza, sombrerería. 
7342 8-1 
S E A L Q U I L A 
la bien situada casa, calle de la Línea n. 123, en el 
Carmelo^ propia para una regular familia. La llave 
en la casa. Informarán Prado núm. 47. 
7320 4-1 
s 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas, Maloja n. 1 esquina á Monte, cen 
balcones á la calle. En laimisma impondrán. 
7409 4-2 
En la plaza del Cristo, Lamparilla 74, ai ludo de la botica, se alquila un magnifico local, con suelo 
de mármol, cielo raso y departamentos anexos, pro-
p'o para establecimiento. En los entresuelos infor-
marán. 7406 4 2 
S E A L Q U I L A N 
á precios módicos, para hombres solos ó matrimo-
nios sin hijos, las magníficas y ventiladas habitacio-
nes de los altos de la casa Inquisidor esquina á Luz. 
7402 4-3 
S E A L Q U I L A N 
des habitaciones entresuelos con vista á la calle. I n -
formarán en Prado 77. 7393 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, prefiriéndola blanca: sueldo dos 
centenes y ropa limpia: y una cocinera q«e duermi 
e& «1 i&rmodo. jats del Ho&t« náavro 4¿3 
En 23 pesos oro nnos altos interiores con caatro habitaciones; tienen agua, gas y excusado, se da 
llavín y no se admiten niños: también hay uua habi 
tación baja. Empedrado número 43. 
7250 alt 4-31 
i 
£n ei Vedado, en el cue po ai tu de los espléndidos baños de este caserío, se alquilan casitas amue-
bladas: compuestas de sala, comedor, 3 cuartos, coci-
na, gas, agua y escusado con inodoro, Para familia» 
torjp*», rnedga 53 u»» «ola. 
<H?7I JJ-Í 
e olquila en 7 centenes la casa calle de Cuba nu-
mero 170 HUnve y demás informes en Coraapste 
n? 135 Repla 7361 4 1 
A mistad 81- cntie S. Rafael y 8. José,— Se alquila 
,OLe<ta espléndida y bien eUuáda casa, acabada de 
reedificar Tiene magníficas habitaciones, altas y ba-
las con sus palanganeros, y piso de mármol, baño, 
inodoros y caballeriza. Puede Terse á todas horas. 
En la misma informarán 7317 8-1 
S E A L Q U I L A 
una casita á propósito para vivir bien y barato, con 
bastantes comodidades. lafanta número 60, frente 
á la Plaza de Toros, darán razón y están las llaves 
7330 4-1 
P O R T R E S C E N T E N E S 
al mes, se alquila una casa con sala, comedor, dos 
cuartos, cocina, etc.. á cinco cuadras de la Plaza del 
Vapor. Impondrán Neptnno n, 121, librería. 
7334 4-1 
S E A L Q U I L A N 
los bajos do Aguiar n. 28: sala, comedor, nn cuarto, 
una barbacoa, agua, cocina y demá» comodi ladcs, en 
22 pes-'S oro, dos meses en fondo. En la misma itn-
pordrán- 7337 4-1 
A una cuadra del Parque Ccofrsl, se cede una ó don habitaciones, á matrimonio ó rersona de res 
poio, con rrfereneins. Informarán Monserrate nú-
mero 91. No es casa de huéspedes. 
7340 6-1 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habltacnnes á dos cuadras de los Par-
ques, con ó sin asistencia- Concordia 7. Hay ducha y 
baño on la casa 7333 8 1 
COMPOSTBLA 150 Y PAULA 52 
En estas dos casas reedificadas de nuevo se alqui-
lan habitaciones con balcón á la calle, bajas y altas, 
un departamento corrido con sala y tres hahtacio-
nes, baño de mármol v mosaico, inodoro deí.ilo un 
centén á tros. 7379 4-1 
O'RuUly miciem 34 En ê ta hermosa casa se al-quilan hermosas habitaciones á hombres solos ó 
matrimonio eiu h'jos y el zagúán: en la misma se 
venden uu h»-rni'iso escaparats y so alquilan unos ba-
jos como para depósito de mercancías. 
7381 5-1 
Coha 39 entre íí'Reilly Obispo 
En esta espaciosa y ventilada oaaa se alquilan ha-
bitaciones con balcón á la calle y propias para escri-
torios ú hombres solos: también hay interiores con 
pisos de mosaico r mármol, é inodoros á la america-
na, 7380 4-1 
S E A L Q U I L A 
un departamento con dos habitaciones y espaciosa 
galería, con asistencia ó sin ella. Paula n. 2. 
7316 5-1 
Obispo niíinero 91 
Con ó sin armatottea y propia para toda ciase de 
establecimiento re alquila la casa caile del Obispo 
n. 94. Para verla y tratar en el n. 86, librería. 
7359 4-1 
S E A L Q U I L A N 
tres hermesos y frescos enti eíue'os con vista á dos 
calles, cinco balcones y de alio puntal para escrito-
rio ó bufete, en cinco centenes. Aguiar 17, altos. 
7366 4-1 
Vl iDADO. De la L;iica para arrilia, á una cua-dra del <>aradero, se alquila por la temporada una 
c.r'sa de un fcño de cons^ruidi como par̂ t un matri-
monio ce corta famdia, t'eno sgaa do llave, luz eléc-
trica y víala mar con su jarulo perteneciente á la 
mi-ma: también hay casas de madera en la loma del 
('armólo: impoi:drán calle 11 y í'0, al lado de la bo-
dega 7215 4-31 
S E A L Q U I L A 
para la temporada en el Carmelo calle déchns esqui-
na á ta do torcera, tres habitaciones indepondicntes. 
7270 4-31 
S E A L Q U I L A 
en casa de familia respetable una bonita y fresca ha-
bUacióa iiidependiento, con ba cóu á la culle: hay li-
gua, inodoro y llavín: Villegas 87, entrada por A-
margura. prirr er piso informarán. 
7258 4 31 
H aliit^oiones altas á hombres solos, con algunos .muebles, servicio d>'3 criados, gimnasio, y baños 
gratis, entrada á todas horas; dosde $ í á. $10 60. 
Compogtolu números 111 y 113, entre Muralla y Sol. 
7253 4-31 
S E A L Q U I L A 
en la calle de Aguacate número 136 un hermoso sa-
lón alto T otro bajo. 729ó 4-31 
S E A L Q U I L A 
en módico piveio la amplia casa de zaguán. Escobar 
117 entro Reina y Sala í. con ocho cuartos bajos y 
alios, soleta de comer, todo de mármol y azulejos y 
todas Ina demás comodidades: al lado 115 impondrán. 7305 8 21 
O o alqaitaii los frecos y eleg'intes altos de la cal-
ÍOzada ds la Reina 68, entre Campanario y Lualtad. 
Prei-io: <\ô  onzas mensuales. Han de ser personas 
muy decentes. En loa bajos informarán. 
7286 4-31 
Prado nóntiTO 89 
Casa de familia: frescas habitaciones lujosamente 
amuebladas con balean á la calle á precios sumamen-
te módicos: se cambian referencias. 
72«1 4-31 
S E A L Q U I L A 
un hermoso cuarto alto, muy fresoo y ventilado. Ga-
liano 88, entro San Rafael y San José. • 
7265 4-31 
S S A L Q U I L A 
la casa de alto y hijo de la calle d^l Prado n. 33. En 
lam'smaó en San Lázaro 138 informarán. 
7219 15-31 My 
E N E L V E D A D O 
So alquila la hermosa qointa calle 7 esquina á 32 
n. 129: tiene baño, iírdía, &e. Impondrán Prado !'3 
ó en San Lízar.. 1S8 7248 15-31 My 
Vedado.—S'i "Iquila en 1" centenes mensuales la casa de nueva construcción calle 5? esquina á Í0, 
de portal, sal-1, saleta, 4 cuartos seguidos, otro para 
criados, jardín, horialiías y 4 llaves de agua. En la 
calle 10 n. 1 está la llave é informarán. 
7311 8-31 
SÉ alquila la fresca, amplia y bien situada oafa ca-lle Ancha del Norte 220 con sala, saleta, 4 cuar-
os, salón de comer al fondo, amplios sótanos y de-
más comoilidadot; la llave en la b4deg-esquina á 
Manrique; tratarán do BU ajuste er O'Reilly 9¿ do 11 
á 5 de la tarde 7273 4 41 
BONITA PLANTA BAJA 
So alquila el bonito piso bajo de la casa Amargura 
n l i ; tieno comodidades para una familia coita; ade-
más agua, inodoro, &c.; en precio mnv módico; en la 
misma informarán. 7278 15-31 
SE alquila l " casa Neptuno 90 entre i»< aunque y Campa; ario, con pinos de mármol y mosáicos, sa-
la, saleta, cuatro cuartos bajos v dos altos con mam-
paras, baño, ducha y dos inodoros, propia para un 
matrimonio acomodado: tratarán en Neptnno n. 91. 
7275 4-31 
E N E L V E D A D O . 
A las personas de gubto.—Se alquila la espaciosa y 
bien situada casa calle A núm. G, esquina á 5?: tiene 
poitiles, jisrdines, baño, etc. En la misma informa-
rán de diez do la mañana á cinco de la tarde. 
7264 8-31 
' S E A L Q U I L A 
la hermosa casa calle del Príncipe Alfonso número 2 
esquina á Zulueta: en la misma informarán 
7257 4-81 
Z U L U E T A 3 é . 
En esta acreditada casa por su moralidad y buen 
orden, se alquilan dos hermosas habitasiones propias 
para matrimonio, con toda asistencia: quo sean per-
.-.onas decentes. 7254 8-31 
Ole alouila por año ó por la tempora-m, una fresca y 
Jooótnóda casa en el mejor punto del Vedado: tiene 
an gran ulgibe, sfla, zaguán, seis grandes cuarto», 
cocina y comedor: se da muy en proporción. Con-
cordia n. 91. También se venden dos telares en la 
Línea, entro A. y Paseo. 7297 
Aviso á los iiiductriales.—Se alquila la casa de la calle de los Corrales núm, 259, de dos esquinas á 
las calles de Rastro y Gloria, propia para cualquier 
clase de ostableciraionto: la llave en la vidriera de 
tabacos de la fonda La Granja, Monte esquina á Ras-
tro y <le sn pfecio informarán calle de Jesús María 
úm 71, altos 7343 4-30 
S E A L Q U I L A 
la casa Crespo 39, toda de azotea, sala de mármol, 
tres cuartos bajos, uno alto, buena C' ciña y agía 
de Vento. La llave en el núm. 62, informarán en Sol 
núm. P4 7211 4-30 
Se alpuila por año ó por la temporada, la hermosa y e-pacioaa easa de vivienda, de la estancia Ani-ta, situada á dos quilómetros del paradero de Ma-
riauao, en la calzada quinta conocida por la de don 
Francisco Marty. Tiene gas, agua buena y abundan-
te y demás menestores, propia toda ella para una 
persona de gusto. Se alquila en proporción Impon-
drá José Antonio Iharra Consulado núm 28. 
7218 8-30 
S E A L Q U I L A N 
los frescos y espaciosos altos de la casa Desampara-
dos num. 38, compuestos de sela, tres cuartos, come-
dor, cocina, azotea corrida, agua de Vento y entrada 
independiente. 7224 4-30 
No es casa de vecindad.—Con agua y todo inde-pendiente, á matrimonio sin n<ños ó á señoras de 
toda decencia y moralidad, en Merced núm, 59, se 
les ceden dos habitaciones entresuelos: no se admi-
ten animales, tinas con plantas ni se abren las puer-
tas después de las 10. Garantía dos meses en depósi-
to. 7223 4 30 
S E A L Q U I L A N 
los bonitos y hermosos altos de Lamparilla 74 esqui-
na á Villegas, con todas las comodidades apeteci-
'.les. La casa de Socorro que ocupaba parte de la 
planta baja se ha trasladado á Lamparilla SI. 
7221 4-31 
S E A L Q U I L A N 
hermosas habitaciones con mueblts ó sin ellos, en 
casado tamiiia. Precias móiiuos. Bernaza60. 
7236 4 30 
S E A L Q U I L A 
nna hermosa casa propia para familia, en el VeJado, 
calle 10 a. 7. Informaran Eiola 11, ftlínsflÓP de tíjl» 
M h 720* M * 
S E A L Q U I L A N 
tres cuartos, dos con vista á la calle y uno interior. 
Ancha del Norte n. 75, informarán. 
7203 4-30 
S E A L Q U I L A 
en 4 centenes ó se vendo en 2.000 pesos oro, la bonita 
casa Aguila n. 361, de construcción moderna v cerca 
del Hospital Militar y del parque de Jesús María, 
Puede verse de ocho á diez de la mañana. 
7188 5-30 
E n S 4 2 - 4 0 a l mes . 
Se alquilan tres habitaciones hermosas, corridas, 
con balcón á la calle, en casa de moralidad, solo á 
señoras ó matrimonio sin hijos. Habana n. 49, altos, 
esquina á Tejadillo. 7219 4-30 
Se alquilan los bonitos y ventilados altos, Neptuno número K3 (contiguos' á Galiano) compuestos de 
sala, comedor y tres cuartos y demás comodidades 
propios para familias: en la misma informarán. 
7232 4-30 
Se alquilan 3 habitacioues altas 
en la callo de Cuba u. 77. Informarán Teniente-Rey 
n. 44. 7181 6-30 
Se alqeila la espaciosa y bien situada casa de mam postería, calle de Virtudes número 96, propia para 
fábrica de tabacos ú otra industria que necesite am-
plias j ventilados talleres. La llave está en el café 
del lado é impondrán en O'Reilly número 17. 
7126 8- 29 
el espléndido pieo alto de la caaa Kicla nú 
mero 117: en loa bajos informarán. 
71C3 6 29 
B e l a s c o a í n n. 8. 
Los hermosos altos de esta casa, con todas las co-
modidades, se alquilan en módico precio: en los ba-
jos y en Prado 90, darán razón. 7!23 8-29 
S E A L Q U I L A N 
dos ó tres habitaciones altas, juntas ó separadas, muy 
frescas y ventiladas. También se da de comer si lo 
desean, Virtudes 12, 4 dos cuadra» del Parque, la en-
trada á todas horas. 7175 6-29 
Una hermosa habitación alta, á una cuadra de los Parques; so cede amueblada y con todo el servi-
cio necesario y gas, en onza y media oro. Ha de ser 
á persona de mucha moralidad, S, Rafael n. 14. No 
r« casa de huéspedes. 7064 6-27 
Q e alquila la espaciosa cusa Riela 66 y 68: también 
Ose alquilan solamente los bajos independientes de 
la parte alta, muy propios para comisionistas ó cual-
quier establccimietto: informarán en loa altos de la 
misma casa. c 82K 8 27 
Vedado.—Se uiquilan cuatro casas, dos de ollas a-cabadas de fabricai á la moderna y en el punto 
más pintoresco y sano de la loma, calle 2 esquina á 13, 
y las otras dos 13 entre 2 y 4. Informarán 13 er>tre 2 
y Paseo. 6Sí»4 8-26 
Se alquilan, calle 5? número 3i y F número 6: la 
primera compuo-ta do sala, coaiedor, cinco cuartos, 
cocina, cuarto para criado, agaa y porta!; y la se-
gunda con cinco grandes habitaciones, cocina y cuar-
to para criado, con un hermoso solar cercado, á una 
coadra de los baños. La llave del n. 34 al lado, y la 
del n. 6 en la bodega. Informarán en Amargura 76 
7027 8-26 
BELASCOAIN 2 A. 
Se alquilan espaciosos almacenes para tabaco en 
rama: la casa es alta y la atmósf ra de la planta baja 
es inmejorable ptra la conservación de la rama: infor-
marán en la misma, C911 10-24 
liosa 6. Tulipán. 
A furnished room wito balcony to let. 
6934 2n..24 Mv 
S E A L Q U I L A 
la hermosa, alegro y cómoda casa calle de las Ani-
mas n. 178; tiene buena» comodidades y seguridad 
interior; buen baño, abundante agua, patio con flo-
res, etc.. Informarán Belascoain 2 A. 
6910 10-24 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos bajos de la casa Belascoain u. 20; entre 
Neptnno y San Miguel, propios para establecimiento 
de ropa, peletería, loceria. etc., que convengan por 
su espaciosa sala. Informarán en los altos de la mis-
ma 6531 15-17 
Vedado.—Se alquila en precio módico la hermosa casa calle Quinta número 55, compuesta de sala-
comedor, 5 habitaciones, cocina, cuarto do baño, ex-
cusado, patio y traspatio con colgadizo y jardines, 
agua y luz eléctrica. En el n. 53 eftá la llave ó infor-
marán, así como en la calle de la Obrapía n. 8, es-
quina á ' 'ficios, almacén de víveres, 
6173 30 9 Mv 
GANGA. EN 85̂ 0 UNA CASA A LNA CUA-dra de ia plaza del Vapor; en 7500 de 2 ve tan-is; 
otras de 17(0, 3W)0, 2500 en Peñalvcr; otras en Co-
rrales 1600 do azotea v terronoR para fabricar. Cam-
panario 200, de 10 á 12 T de 4 á tí 
7414 4-2 
S E V E N D E N 
Dos en Corrales una en $1200 v otra en 1400; otra 
en Curazao eu $3000, raboj-tndo 450; otra en Rastro 
cerca de Monto 1'00; uua en Merced 28 ,0; otra en 
San Nicolás esquina á Gloria cen establecimiei to, de 
alto y bajo en $3000 y en la misma se toman $1000 
en pacto sobre una cusa en Monto, esquina, con ei--
tableoimiento al 1 por ciento por un año. Ds todo 
informan Príncipe Alfonso 102, do 8 á 12 v de 4 á 6. 
7395 " 4 2 
p O R UNA MODICA REGALIA SE CEDE ÜN 
JLlocal de tres luces, con suelo du inárraoi y cielos 
rasos, en punto céntrico, propio p a r a toda c lase de 
es t ab lec iT i i i cn to . O'Ruilly 33 iiifoimarán. 
7331 4-1 
IMPORTANTE. — POR AUSüNT^RSE SUS dueños á comer uvas á la Península, se realizan 
una fábrica de dulce*, varias bodegas, una frutería 
que haco 4ó petos flinrio-, rn establecimierito de sas-
treiíi y ct ini»erfa, viniaa casaa desdo 1,000 p-isos en 
adelante y alguno» potreros ó inqonios. Informes 
Aguisr63. 7314 4-1 
BUEN NKQOCIO,—SE VENDE UNA PANA-deria en iciuejorables condicione» propia pura nn 
principiaiite por tener quo pusar á lá Peniusula sn 
du'-ño á Bnjuto'á do fiinilia: itn'ormarán cu Santa 
Ana número 25 7360 5-1 
CAFU Y FONDA EN GANO^.—EN $1500 se vendo: esta situado en una de las luejores ca-
llea de está capital haciendo un diario de $<;5 á $30 
quedando el alquiler de la casa sumamonte barato. 
Y vendemos una bodega rn Neptur-o on 2200 pesos 
hnce diario 18 pesos. Agincate 5í. Telé-ouo 599. .1. 
Martínez v Hno. 7371 4-1 
UN PORVENIR. — SE VENDE UNA GRAN bodega ain competencia, haco de venta diaria de 
45 á 50 pesos; su dueño la vende porque no qu ere re-
tirar y está canf-ado de ganar dinero. Vista hace fe. 
Informe? calzada del Monte esquina á Cárdona, café. 
En la i^isroa se venden bodegas como para princi-
piantes cafés con billares y sin billares, fondas, res-
tauran ts v cacas, etc , etc. 
73 i8 4-1 
B O T I C A . 
Se vendo una de gran porvenir. O'Reilly n. 33 in-
formarán. 7332 4-1 
$ 1 , 6 0 0 . 
Un café y billar en punto céntrico, se vende en eate 
precio por tener que dedicarse á otros asuntos su 
dueño. Informaráu en Obrapía y Habana, Casa de 
Cambio. 733', 4-1 
S E V E N D E 
una casa de tabla y teja, sala, comedor, tres cuartos, 
cocina, gallinero, patio y traspatio, terreno circun-
dado á ella, con agua cuanta quieran sacar y frutales: 
calle de Moreno n. 32 darán tazón, 
7269 4-31 
S E V E N D E 
en $7500 oro, sin intervencióu d« tercero, una casa 
en buen punto, cerca de los muelles, libre de grava-
men; está alquilada á establecimiento y produje el 10 
por ciento: impondrán Inquisidor 16, de 12 á 4 de la 
tarde. 7256 8-31 
EN SAN ANTONIO DE LOS BAÑOS SE ven-de nna buena ñuca cerca del pueblo, de 8 caba-
lleras, propia para tabaco y otras sierahras, ganando 
$510 de renta al año: por contrato se da en $7000 l i -
brea. Informes M. Alvarez. Aguacate 54, entre O'-
Rsilly y Empedrado. 7212 4-30 
C1ASAS BARATAS —UNA EN VIVES CERCA ídolos Cuatro Caminos, buen estado, sala, co-
medor, 2 cuartos, cocina y patio, libre do gravátnen 
en $2000. Otra en Monte en $8,000. D^s en la cal-
zada del Cerro en $7,500. Una en el Tulipán á la 
americana en $2,500. Informarán M. Alvarez. Agua-
cate 54. 7213 4-30 
SE VENDE SIN INTERVENCION DE TER-oera persona una casa de mamposteriay azotea de 
fabricación moderna, con sala, comedor dos cuartos 
bajos y dos altos. É/stá en la calle de Villegas n. 12. 
Informarán en Consulado n. 114. 7198 4-30 
S E V E N D E 
una librería de nn médico con obras muy modernas, 
aparatos eléctricos, fotográficos, ópticos, según los 
últimos adelantos, todo muy barato. O'Reilly 33 in -
formarán, 7185 4 30 
UNA CASA ESQUINA CON ESTABLECI-mlento 4000, una casa Rayo pegada á Reina 5000 
en Curazao primera cuadra 3500. en Chavez 2500, 
Carmen pegada A Monte 2800, en Manrique 2800, 
Argeles 2200 al Oeste 2200, Corrales 30"0, en Sitios 
casa bien situada 3500 y otras varias de 1000 hasta 
30(10 Angeles 54. 7239 4-30 
Se vende la espaciosa y bien construida casa calle 
del Término número 2, e n un solar y tres cuartos de 
terreno, muchos árboles frutales y un gran pozo de 
excelente agua, á pocos pasos del paradero. Los que 
quieran una buena casa para temporada tienen ahora 
ocasión de adquirirla. Informará el Ldo. Daniel, en 
su bufete, Virtudeu número 10, de doce á tres. 
7207 4-30 
S E V E N D E 
la casa Trocadero, á dos cuadras del Parque: en 
Campanario 7 tratarán de sn ajuste. 
7105 10-29 
BUEN NEGOCIO. EN CINCO M I L PRSOS se vende ó se alquila por temporada una casa en 
el Carmelo, á una cuadra del paradero de los carri-
tos del Urbano, acabada de fabricar. Informarán en 
Suarez n. C2. 6940 15-24 
DE ANIMALES. 
E N A G U I A R 70 
se venden perros de raza Ulm muy hermosos. D i r i -
girse al portero. 
SE VENDE UN CABALLO AMERICANO, maestro de coche de mas de. 8 euartas de alzada, nv nso y muy sano y nn visávle de lo más pequeño 
que se ha conocido, y ha rodadn en esta población, 
cobre el primero informarán en la calle de Chavez 
núm 2 donde puede verse, y sqbre el segundo se in -
forma en S. José 60 donde también puede verse. 
7353 4-1 
P A L O M A S M E N S A J E R A S . 
Se venden magníficas palomas mensajeras. San 
Ignacio n. 116. Se pueden ver á todas horas. 
2 7197 8-30 
S E V E N D E N 
10 caballos de 4 años de edad de más de 7 cuartas de 
aleada, de trote, sanos, apropósito para coches de 
particulares, calle de S. Miguel f-ente al n. 224. tren 
ie coches, e quina á Oquendo 7279 15-1 
SE V r N D E EN* PKECIO EQUITATIVO ÜÑ buen caballo americano, maestro de tiro, muy no-
ble. Y también se compra ó alqaila una burra pari-
da que tenga leche abundante. Vedado. Calle Línea 
número 42 7241 4-30 
C I I A S S A I G N B F R E I R E . 
Se vende nn piano de esto fabricante, con sordina 
casi nuevo, baratísimo al contado y á paearlo nn,' 
$17 cada mes. 106, Galiano. 106. 0n 
72'6 4.3o 
DE GÁMAJBS. 
Un faetón-broak con fácil subida para 
señoras: puede usarse de 4 y de 6 asientos 
y puede ser tirado por un solo caballo. 
Un elegante vis-a-vis Candan en muy 
buen estado. 
Un tilbury americano de vuelta entera de 
poco uso. 
Un cabriolot montado en sopandas y mue-
lles. Está nuevo. 
Dos elegantes milores casi nuevos. 
Un coche grande para el campo. 
Un coupó y dog cart. 
Todo se vende barato y se toman en cam 
bio otros caí majes. 
Salud número 17. 
7399 5-2 
SE VENDE UN MILOR EN BUEN ESTADO con uno, dos ó tres arrogantes caballos una limo-
nera y dos troncos Consulado 103 de 11 á 3 
7370 4-1 
Q E VENDE BARATO.—UN FAETON TRES 
C?asiento3 y arreos, $119. Un galápago y cabezada, 
$8. Una limonera buena, $10. Un fogón americano, 
seis hornillas. $17. Una chimenea de cobre, seis pul-
gadas de diámetro-y doce varas de largo, 22 pesos, 
Neptuno n. 1'6, de 8 á 12. 7339 4-1 
ÁGÜIAR 120. 
Se vende, por eusentarse para la Península su 
propietario, una duquesa nueva, una jardinera ele-
gaiilísima, una gran par» ja de caballos americanos 
nuevos, un tronco de arreos, dos limoneras, un esca-
parate de arreos, ropa de cocheros, avios y demás 
anexidades, todo en brillante estado. A todas horas, 
7383 4-1 
SE VENDE UN MILORD NUEVO ACABADO de construir do forma moderna y ligero, propio 
nara médico ó persona de gusto; además un quitrín 
ó volanta propio para el campo con sus estribos de 
vaivén: todo se da en proporción. San José 66 im-
pondrán. 7313 4-31 
un faetón de medio uso; puedo verse en la fábrica de 
cajas do cartón Luz 97. 7271 4-31 
G A N G A . 
Se vendo en 35 onzas un elegante milord casi nue-
vo, propio para particular. Consulado 132. 
7287 4-31 
S E V E N D E 
en Galiano núm, 105, un tilburí americano de dos y 
cuatro asientos; dos limoneras nuevas y un tronco de 
nso. 7231 4-30 
S E V E N D E 
un bfftito faetón casi nuevo y una duquesa chica pro-
pia para alquiler, de uso. Salud u 10 darán razón, 
7202 5-30 
i m m . 
Camas do hierro y aíli -jas de oro 
y brillantes. 
Se venden muy baratos, hay surtido de todo en A-
uimas número 90, ectre Galiano y SJU Nicolás. 
Casa de Préstamos 
7450 15 2 
Lá ESTRELLA DE ORO 
DE PARDO Y FERNANDEZ.—COMPOSTELA 
46, ENTRE OBISPO Y OBRAPIA, 
TELEFONO f9t. 
Almacén de joyería y muebles. 
Vendemos sillas á $1 y 2; sillones á 3 y 4; los me-
jores juegos de sala, de comedor y de cuarto de 100 á 
•ÍOO: las mesas de comedor cuadradas á ' 6 ; las neve-
ras de 15 á 35; los escaparates á30 y 40 y con lunas á 
85 y 120; las camas do maderas fiaas á Kl, i-encillas á 
25, drt hierro á 10. 16 y 20; canastilleros á 25; espejos 
á 1, 10 y 1"; i scritorios de 15 á 40; los lavabos, loé 
peinadores, las liras, la» lániparis, ¿-•'jai d-f música, 
cajis lie hierro, I- s reb.-je» de pared y do sobremesa, 
á yreoios muy mó lisos. Reloj de'oro de lev de 18 
kilates d̂ -15 á 63.60, <lc níquel 3 y 5, de plata 5 y 1' ; 
lasjoysn de oro con piedras preoiosas á precios cié 
gauga; hay sortijas de oro con brillantes por dos cen-
tenes. Compramos oro, plata, brillantes, esmeral-
las, rcWes, záfiros, relejes v muebles. 
7373 4-1 
"VTECTAR sODA.—POli NO NEOESITAHLO 
JL î bu dueSo se vende nn aparato de néci.ar soda 
muy barato, y al que lo compro se lo eiiHeñará á pre-
DatraT t-ida clase do Hrnbes. Tratarin de su trei'-o ei. 
Reina 145. 7316 1-1 
Á los Canfttes áe w e f a 
Se vende un mostrador propio para el jiro, con reja, 
y m s Miertiis y su vidriera de tabacos, además tengo 
carretillas de uso, vidrieras, mostradores, carpetas, 
uu piano de meta, que lo doy en ocho centenes en 
buen estado, y sin comején, y en esla casa hago todos 
los mcargos perteneoientee á carpintería, albafiilería 
y pinturas, y reparaciouco de casas á cuerta de al-
quileres, se^ún tengo acreditado en veinte aü' s de 
práctica, do ooníiguiente pasen por esta, su caaa Mcr 
caderas n.'15, frente á la plaza Vif-ja, que hallarán 
al Sr, de Castañón, siempre dispuesto. 
7343 26 1 
S E V E N D E 
un juego de sala Luis X V escultado, en buen estado 
y sei da bafato. En la misma casa se solicitan costu-
reras de camisas y ojaladoras. Dragones núm. 37. 
6993 4-1 
S E V E N D E 
uo pi-no vertical del fabricante Huud C? Son, de 
muy buenas voces y poco uso, se da barato. San Ig-
nacio 21, entrada por el callejón del Chorro altos. 
7324 8 1 
LA VERDAD DE LOS FOSOGSAFOS—¡SE vende uno de lo más perfecto con todos los mejo-
res adelantos para visjar y ganar mucho dinero (ie-
jaudo al público biei. complacido. Se enseña minu-
cloaamente el mac<-jo y conocer bien el aparato. 
Lealtad 53; sedería entre Animas y Virtudes. 
7378 4-1 
POR AÜS.ENTABSE UNA F A M I L I A SE van -dea va/ios muebles, en re ellos un c caparate de 
espejo en dos onzas, otro de caoba espléndi.io, para 
caballero en 40 pusos, una lámpara de cristal grande 
de tres lunes y otros objetoi. curiosos, Rsiua 68; en-
tre Campanario y Lealtad, á todas horas. 
7-̂ 85 4-31 
POR AUSENTARSE UNA F A M I L I A , SE DA muy barato un elegante juego de sala, de caoba' 
nuevo completo v con gran espejo. Espada núm 12 
tntre Habana y Chacón. 7305 4-81 
¡ R E A L I Z A C I O N Í)E M U E B L E S ! 
Se continúa dando muebles en alquiler y si quieren 
con derecho á la propiedad; se venden baratísimos al 
contado, y también á plazos prgaderos en 40sábados 
'•El Compás", mueblería de C. Betancourt: Villegas. 
99 entre Teniente-Rey y Muralla, 
7272 4-31 
/? SILLAS, 6 SILLONES Y UN 8< 'FA LUIS XV, 
"una mesa <;e..tro v una consola, $31-80; son imita-
ción á palisandro; un es aparate grande amarillo 
[>ara hombre $45; un escaparatico caoba $15; u '̂o 
id. $212"; uuo $21; uno de espejo una luna $42 40; 
nn fieinador $2 -50; una carpetica para reñora $15 
90 cts ; 4 sillas, 1 sofá y 2 sillones de palisandro chi-
quitos $21 20; un e»taiite para libros $14; camas de 
hierro cameras con b -stidor nuevo á $12; persona á 
$10 60; una de hronce camera $26-50; una camita 
con baranda $21-20, una nevera americana $14; una 
idem $8; un guarda-comidas $5; bastoneras meple y 
fresno: lavubos-di pósitos; peinadores, lavabos, toca-
dores Luis X V lo mejor $10, aparadares, mesas co-
rrederas, jarreros, sillas de Vieua á $15-90 la docena, 
sillones, sefás y mesas, todo barato, y otros muebles. 
Compostela n. 134, entre Jesús María y Merced. 
7294 4-31 
S E V E N D E 
nn pianino y varios muebles de la casa calle de la 
Industria n. 39. 7222 4-30 
CASA D E PRESTAMOS 
En esta casa se realiza un buen surtido de mue-
bles; escaparates, camas, lavabos, peinadores, carpe-
tas, sillas y mecedores, lo mismo en ropas de hombre 
y señora hiy un buen surtido, dándolo todo suma-
mente barato; Aguila 102, entre Sin José y Barce-
lona. 7134 6-29 
PIANO \ COLA ERARD. 
En $250 oro sa vende uno muy bueno. Obrapía 
23 entro Cuba y San Ignacio. 
Almacén de Música, Planos éInstrumentos. 
A N S E L M O D O P E Z . 
Recibe todos los meses 10 ó 12 pianos de Chas-
saigne Fréres con graduador de pulsación y sordina 
automática y los vende á 15, 18 y 20 onzas ero al 
contado y con un pequeño aumento á plazos. 
Se componen, afinan y alquilan pianos y armo-
niumt. C 823 6-27 
A l m a c é n da pianos de T . J . Cttsti». 
A M I S T A D 90, E S Q U I N A 1 SAM JOB* . 
En este acreditado establecimiento eoh&n recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra i a hnne-
dad y también pianos hermosos de Qavean, etc. que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garaiiti-
eados. al alcance de todas las fortuna*. Se comprnu, 
oambían. alquilan y componen de todfts clases. Tel«-
fono 1467. 6270 26-11 My 
Para tí, lector. 
Gangas eu prendería de oro, plato, brillantes, mue-
bles on general, lámparas, pianos y mile» de objetos 
útiles, á menos de la mitad de su valor. 
Los mejores relojes americanos de WhaUam de 
oro rellenados, á $10-60, $12 y $14 oro. 
Se compran prendas; pianos y muebles usados. 
Véase L A PERLA CUBANA, calle de BEKJUZA 
numero 16, entre Lamparilla y Obrapía. 
B A H A M O N D E "ST C O M P . 
C 8tó 26-24 My 
E l A f l U M . 
y Grajeas de Gibcrt 
A F £ C C / 0 N £ S S ÍF I I ÍT /CAS 
iPro.m.t V/CIOS DE LA SANfiRE, ! 7S5l2 v e r d a d e r o s fácilmente tolendoej 
ei estómago y los intestinos. 
IMITACIONKS DESCONFICSK OK 
S E V E I T D E 
una máquina inglesa potente de moler caña, vertical, 
de doble engranaje, esta como nueva y completo con 
sus tablil as, con carrilera ría ancha hasta la misma 
máquina. Tiene de largo el trapiche siete piés ingle-
ses por treinta y seis pulgadas de diámetro. 
Un tacho vertical moderno, de hierro fundido de 
serpentines, de veinte bocoyes por templa, montado 
en su plataforma, etc., con máquina de vacío verti-
cal, bomba, rechazo, etc. 
Cuatro centrífugas Hepworth con su mezclador y 
máquina motora. 
Una máquina horizontal de 14 por 18 de golpe para 
centrífugas ú otra industria. 
Otra máquina sistema Mourgne, de 8 por 12 de 
golpe para cualquier trabajo. 
Un donkey Blak-e, casi nuevo, aspira por 2* y bota 
por 2 pulgadas. Se vende todo junto ó «eparádo: i n -
formarán Belascoaín n, 20, altos. 
7387 7.2 
DE EXTRACTO NATURAL 
Y C s ^ e J E A S W E Y N E T 
Más eficaces qno el Aceite de 
H í g a d o de Bacalao. No provocan 
repugnancia ni flatos. 
¿loejr'plfiean vontajosaznente «1 
A.ceite en todos sus usos. 
I CHAHT0N,Fann.,2, Rué Tirón, Paflsytodii?tn!i'". 
GrANGrA 
Se vende uua máquina de vapor sistema Baxter de 
0 caballos de fuerza y una sierra sin fin. Príncipe 
Alfonso n. 47 darán razón, mueblería Las BBB. 
7322 15-1 
SE VENDE 
una magnífica máquina de moler con su trapiche y 
calderas, de balancín y bomba para guarapo, cilindro 
20 pulg idas por 4 i id. guijo de la v. Tadora 9 pulga-
das, voladora 22 pies, piñón 24 pulgadas, catalina 21 
pies, mazas 0 pies 30 pulsradas, se da barata. De más 
pormenores impondrán Mercaderes 22 altos, escrito-
rio de Céspedes de 11 á 3 72S2 4 31-
POR NO NECESITARLO SU DUKNO SE vendo un motor de agua que funciona por medio 
dul gas, y dos tanques de hierro de 1-J metros de lar-
go por uno de alto. Informarán Ancha del Norte 
n. 40. 6959 8-25 
Molinos do Vionto. 
Son los motores más baratos para extraer el agua 
de los pozos y elevarla á cualquier altura. De venta 
por Amat y C?, Comerciantes é importadores de to-
da clase de maquinaría y efectos para la agrí cultura 
Teniente Rey número 21. Apartado S46. Teléfono 
Habana. 245. C873 alt 1-Jn 
S S . JES SMC £ 3 X O S 
D i 
EN AGUIAR NV 75 SE VENDE UN LENTE universal de Ross, némero 4, para retratos y gru-
pos en el aire libre y para toda clase de reproduccio-
nes en galería, y su ontnrador del sistema Chury A, 
'•'mey, el cuil es rapidísimo. Además se vende un 
Winchester de lujo. Dirigirse al cochero. 
7391 4-2 
m m n i 
Élis tico. «in correas debajo de los mnf los, psr» varice- I 
celes, taidroceles, etc. — !• xijise el «e'lo del u i T e a t o r , Impreso sebrs cada C'JSDensor'.o-
LE GOSÜDEC ^--rrrrr-^ 
SLCOKBOB /^fl^ 
Bendatfísta • T^X» -̂,* ^ 
13, ros MeDM-lfareri PA HIH 
FALTA DE FUERZAS 
A n e m i a , Cloroai» 
D e h i l l d u a y E x t e n u a c i ó n 
CURACIÓN RÁPIDA t CIFRTA POR BL 
Peptonatode Hierro Robin 
UÍIICO FERRUGINOSO 
Reconocido como as/mi/aA/t 
y preferido por los 
mejores médicos del mundo. 
Deiconflarse de las falsificaciones é imitaciones. 
VENTA A l_ POR MAVOR • 
13, Ruó Gramer St-Lezare, PARIS, 
Dopólito tn toilas las piincipales Farmacias. 
Mnv re'aoíílc» en Francia, América, Eípafla y 
sns colonias y ea.el Braiil. ea cuyos países esiAa 
aau>ri..ados no" el consejo de higiene. 
f oiií i?o Le Hoy 
Preparación eficaz que se emplea para 
el uso del purgativo. 
ívo Le Hoy 
Después de doaifíados según la edad del 
individuo, es úí/7 para íodas las enfarmedadot. 
Cada botella esta recubierta de una noto 
instructiva para este objeto. 
í l 3. 
Estricto co&entrs£s it los Fisosdíos liqnldos 
Ctds frisca esti ncubierto U un >r«ipetto instruetlro. 
E l fraaco do tOO, S'- - El de 25, 1'50 
Desconfiarse de las falsificaciones. 
R E H U S A R 
todo producto ¡no no lleve la d i recc ión 
da UParmania C0TT!N, Yerno de LE ROY 
51, Ruó ds Saine, París. 
DEPÓSITO EN TODAS LAS FARMACIAS. 
G A D E T 
[ jCiERTO Y INFALIBLE^ 
E N T R E S D I A S 
rW6»lTOSKJI TODAS LA» ÍAKMAClAa Y DHOUtiUVlAI 
en e l jB&r 
Enfenaeáades del ANO y del RECT(£.. 
alivio inmediato y curación con la 
j p e r f e c c i o n a d a p o r e l D r D ü P U Y 
(.Exigir en cada caja el sillo de garantía de la UNIÓN DE LOS FABRICANTES") 
.Farmacia A . DUPUY .S<35, R u é S a i a í - J í a r í i a , JP-AIiiS, y en loOaa las Farmacia» 
^tposltarios ra la HabtVtMt JOSÉ SARRA; LOBÍ! y TORRAU3AS: D " JOHNSOK-
XJOS N V M E n O S O S M E D I C O S Q U E E M P E E A J S T la. 
i P A U T A U B E R Q E 
al CLUIIHIDRO-FOSFATO «le CAL C«EOSOTADO 
la consideran como el remedio mas seguro y eficaz contra ist» 
H s r ^ í P E i E ^ ü w c E X J A . ü E S 3 3 £ 3 X a s p z s o s a c o 
•ilSIS, BRONQUITIS CRÓNICAS, TOSES ANTIGUAS y PERTINACES, DENGUE 
Las c á p s u l a » Pantaubergre se emplean en los mismos casos y convienen á 
las personas que no quieren tomar la creosota bajo la forma de solución. 
Er. cr.sa de L. PAtJTAUBERGE, 22, rué Jules £esar, París, y las principales boticas. 
E V A S O B L E A S A Z I M A S O V A L A S E . G O R L I N 
3S, R u ó des Eranca-Boizigeois — P A S I X S 
•S/íervcion. ü o n o r f x l o l o , JEácposlc iOTX TJ 'ÜÍve r sa 1-3 La hechura de esta 
Oblea, la taco macho 
mss fácil parí absorbar 
le da una apariencia mas 
reducida que la de todas 
l u qne se coaocen, y 
•n capacidad es sin em-
bargo mucho ITTHIÍ grande. 
L . mAquina de cañar 
CJUS Obleas se reco-
mienda por sa slmpli-
ciáad, ta ripidei dt cer-
rar varias obleas a la TSS, 
y por sa precio módica* 
Oapea/Iar/oe* Lá HiBÁHii 
JOSÉ SARRA 
Cada Obloa podleuúeas i;arrij: a Tolnrrtad ~,r rr»dio de una parte «hata o rodoada, los 2 tamafiot 
de las oblas daa en n alidad 4 capacidades diferentes. 
L A S P E R F U M E R Í A S D E 
E . C O U D R A Y 
FJLHJB — 13, JHXJS JD'SNCUnXTT, 1 3 — JPJLHI8 
Siendo el objeto de muchas I m l t a . C Í O S i e B 
y f a l s i f i c a c i o n e s , recomendamos á los parroquianos 
que exijan en todos los J A B O N E S * P O L V O S de A R R O Z 
y demás A R T I C U L O S de T O C A D O R , 
el nombre C O U D R A Y y la BARCA de FABRMA. 
Preparado V 
.EN FRÍO/ 
Ei IODO, «omblciulc con lo» Jugos &c ia» pituita anaaecorDúí lca» , 
preeta hlos -rí.-.a «aalarac* loa mis gran-les f e r n c i o í para somoaUr Ufl 
í i íd i tüMia* &e¿ cueíío — V.a<¿u:tUnM — i n f e r i ó * emerm-
fu!*aaa — JSnfemtvtUt' ísa «í« Iaí>fc« - C a » f r * a (to UnK*, « U -
Reempl?.3acon v r t i t a j sK^s t f tó í i* 
Mffcio Ct bocatao; no e»-. aolo un* 
íTjciíSiSejM^» sino tamíMua an «l»-
N i n g u n a m S w S B E ^ J m 
E L I X I R - J A R A B E - G R A G E A S v m o 
i 
C O N S E R V A C S O N Y B E L L E Z A K LA D E K T A D Ü R A 
Esta preparación es la única recomendada por los Médicos por sus 
C u l i d a d e » A n t i s é p t i c a s ; emblanquece los dientes sin alterarlos y 
conserva todas las partes de la boca en el mos perieclo estado de salud. 
Los demás productos de la S O C I É T É KVCISTJ1C.'-E. 53. calledeRivoll. 
en Parla, ta/es como e/ J a b ó n JCaJodarmaJ pa ra el tocador, los Polvos 
de A r r o z E x c e l s i o r , etc., etc., son siempre apreciados de su eltsante clientela. 
?ERFU!Jt EXQUISITO T 




T R E Y O L . s P A M P 
A C E I T E F L O R I D A 
DEPÓSITOB «Q £ a . H a b a n o ; J O S É SARRA y ta tunu W 
P O L V O S O P H E L I A 
T A L I S M A N D E B E L L E Z A * 
De u PERFUME DELICIOSO,blaifietr; ñ a m a r « i c t t i t 
B O . Ü B I G A N T , P e r f u m i s t a e n P A R I S , 
